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SORTEX F 
PolarVision TM. 

A melhor
na detecção de 

corpos estranhos.

A SORTEX F PolarVisionTM é a melhor 
solução do mercado para processadores de 
Frutas & Vegetais frescos e congelados, que 
exigem a máxima qualidade e pureza nas mais 
altas capacidades de classificação óptica.
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Acada ano, mais aumentam a importân-
cia e a necessidade de frutas e de ver-
duras obtidas nas hortas, nos pomares 
e nas plantações brasileiras. Com a ap-

tidão de clima e de solo, bem como a vocação para 
o cultivo de centenas de espécies, o Brasil é um 
dos mais eficientes fornecedores de tais alimentos 
para a mesa de sua própria população, bem como 
para as necessidades nutricionais de pessoas em 
todas as nações do planeta.

Nesse período que se segue à pandemia de Co-
vid-19, que, afinal, provocou impactos enormes so-
bre o abastecimento em todas as regiões mundiais, 
mais do que nunca se evidencia a importância de dis-
por de alimento de qualidade, e em quantidade, para 
as demandas das populações. Os brasileiros, como a 
cada nova temporada é possível dimensionar, já ex-
ploram uma estrutura altamente competitiva. Mas 
este cenário tende a se tornar cada vez mais sofistica-
do, com a adoção de novas tecnologias e, principal-
mente, com a agregação dos novos recursos ofereci-
dos pela inteligência artificial e pela automação.

O que se pode conferir em centrais de abasteci-
mento e nos ambientes de comércio em grandes cen-
tros, ou mesmo nas médias ou pequenas comunida-
des, é a diversidade de opções, para todos os gostos 

e, até, para todos os bolsos. Os brasileiros consomem 
em frutas e hortaliças o que de melhor é possível en-
contrar e produzir no mundo, o que, seguramente, 
se traduz em qualidade de vida e saúde. Neste Anu-
ário Brasileiro de Horti&Fruti 2023, apresentamos aos 
leitores, do Brasil e do exterior, uma seleta do que de 
melhor se promove nos principais setores de frutas  e 
de hortigranjeiros. São itens que, sozinhos, impulsio-
nam a economia regional e fazem a fama de estados.

Alguns destes itens são especialmente encontra-
dos em áreas específicas, com o Sudeste se salien-
tando em várias dessas culturas. Outras têm maior 
afinidade com o Nordeste ou com o Centro-Oeste, 
enquanto o Sul desponta em importantes varieda-
des. Culturas como tomate, batata, folhosas, bulbos 
ou mandioca viabilizam amplos ambientes produti-
vos e industriais. O mesmo ocorre com as frutas. Al-
gumas, como o melão, a manga, a uva, a laranja e a 
banana, impulsionam a economia de estados e de 
macrorregiões brasileiras. São marcas que projetam 
o nome do Brasil para todo o mundo.

Por tal contexto, é incontestável que os hortigran-
jeiros são, literalmente, agentes de progresso, asse-
gurando o desenvolvimento, gerando empregos e 
renda e oferecendo as bases para a sustentação na-
cional, como revela este anuário. Boa leitura!

hortAs, pomAres e plAntAções em todAs As regiões BrAsileirAs 
gArAntem o ABAsteCimento nACionAl e internACionAl em CentenAs 

de espéCies fundAmentAis pArA umA melhor quAlidAde de vidA

sAúde que seplanta e colhe
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Sowing and reaping
good heAlth

Year after year, there is growing importance and 
the need for fruit and vegetables that come from 
the Brazilian vegetable gardens, orchards and  
plantations. With favorable climate and soil, as 

well as vocation for the cultivation of hundreds of species, 
Brazil is one of the most reliable suppliers of such foods for 
the dining tables of the population, as well as for the nutri-
tional needs of people all over the planet.

In the period that comes after the Covid-19 pandemic, 
which, after all, had significant impacts on the supply side in all 
global regions, more than ever there was confirmation of the 
importance of quality foods, and in the necessary amount, to 
meet the demands of the populations. Brazilian people, as it 
is possible to dimension at every new season, are already ex-
ploring a highly competitive structure. This scenario, however, 
tends to get increasingly sophisticated, with the introduction of 
new technologies and, above all, with the aggregation of the 
new values offered by artificial intelligence and automation.

What can be witnessed in supply centers and in the re-
tail sales environment in big urban centers or even in medi-
um or small communities is the diversity of options, for all 
tastes and, even for all pockets. Brazilian people consume 

fruit and vegetables of very high quality, in fact, the best 
products found and produced in the world, which, for sure, 
translate into quality of life and health. In this 2023 Brazil-
ian Horti&Fruti Yearbook, we keep the readers at home and 
abroad, in contact with what is promoted in the main fruit 
and vegetable sectors. These are items, which, alone, drive 
the regional economy and make the states famous.

Some of these items are particularly found in specific ar-
eas, with the Southeast standing out in various crops. Oth-
ers have more affinity with the Northeast or with the Center-
West, while the South is also a prominent producer of certain 
varieties. Crops like tomatoes, potatoes, leafy green vegeta-
bles, bulbs or cassava make huge productive and industrial 
environments viable. The same holds true for fruits. Some of 
them, like melon, mango, grape, orange and banana, drive 
the economy of the states and Brazilian macroregions. These 
are milestones that project Brazil to the world. 

For such a context, it is incontestable that vegetable grow-
ers are literally agents of progress, ensuring development ini-
tiatives, creating jobs and providing the bases for national 
sustenance, as shown by this yearbook. 

Happy reading!

vegetABle gArdens, orChArds And plAntAtions All over the BrAziliAn 
regions ensure our nAtionAl And internAtionAl supplY with hundreds 

of vArieties thAt plAY A fundAmentAl role in our quAlitY of life
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Faça parte do evento referência na indústria
de Frutas, Flores, Legumes e Verduras

Ponto de encontro dos principais compradores de varejo, food service,
executivos de produção de alto nível e líderes do setor FFLV 

Formas de participação: 
Experiência completa:
Café da Manhã  |  Congresso 
Exposição  |  Vip Lounge  

Somente exposição

IMPULSIONE SEU NEGÓCIO COM A THE BRAZIL CONFERENCE & EXPO 

@ifpabrasil  #freshproduce
freshproduce.com.br   

2 dias de
congresso

+ exposição

+100 expositores
para você

avaliar

Oportunidades de
negócios e potenciais
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Programação
com temas
de mercado

Lançamentos 
 tendências
de consumo

OPORTUNIDADE DO ANO PARA
IMPULSIONAR SEUS NEGÓCIOS!
FAÇA JÁ SUA INSCRIÇÃO!

GARANTA SEU INGRESSO
NO LOTE ATUAL

É SÓ APONTAR CAMERA
DO SEU CELULAR!
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CONTROLE EFETIVO. LAVOURA PROTEGIDA.

AQUI AS BACTÉRIAS
NÃO AVANÇAM.

Registrado em MAIS DE 60 CULTIVOS.

AÇÃO SISTÊMICA
Efetiva ação penetrante, com efeito preventivo e curativo.
Rápida absorção com resistência à lavagem da chuva.

DUPLA AÇÃO
Bactericida e fungicida, com um modo de ação único e exclusivo.
Promove o Manejo de Resistência.

ORIGEM BIOLÓGICA
Produto obtido através de Fermentação Natural.
Possui alta seletividade.

Este produto é perigoso à saude humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, 
na bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade.

CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.
ATENÇÃO

UPL-0156-23-AF_ANUN_KV KASUMIN MULTICULTURAS_LY01_42x28.pdf   1   28/07/23   12:45



em grAduAlrecuperação
A horticultura brasileira vem de um período de redu-

ção de área cultivada, mas já recuperou o espaço 
em 2022, ainda com oferta limitada, o que assegurou 
preços bastante elevados, e deve manter a recupera-

ção em 2023. O cultivo, que chegou à faixa próxima de 830 mil 
hectares (sem incluir a mandioca), recuou, voltou a ficar próxi-
mo de 800 mil hectares em 2019, baixou nos anos de pandemia 
e teve reação no último ano. A produção, por sua vez, teve forte 
redução em 2020 e alguma recuperação nos últimos dois anos, 
com interferência de vários fatores. 

Ao apresentar esses dados, levantados pelo Instituto Brasileiro 
de Horticultura (Ibrahort) junto a diversas fontes, o diretor executi-
vo Manoel Oliveira apontou aspectos específicos que impactaram 
de forma significativa a área destinada à produção e os resultados 
produtivos. Mencionou alternância de períodos com severa seca 
e chuvas intensas, além de geadas, que prejudicaram a produção, 
ao mesmo tempo em que ainda um aumento expressivo de cus-
tos afetou a atividade, desde os insumos para produção, a embala-
gens, fretes e arrendamentos (pela competição com outros grãos).

A Confederação da Agricultura (CNA Brasil) apresenta infor-
mações de 2020 e 2021 incluindo a mandioca, que por si só su-
pera todas as demais culturas olerícolas. No total, não ocorrem 
muitas alterações na área e na produção entre os dois anos, 
mas sim elevação expressiva nos valores apurados. E, mesmo 
não levando em conta este produto e não tendo sido alterada a 
área e a produção de alguns, os números ficam no mesmo pa-
tamar nos dois anos, com leve decréscimo em relação ao espa-
ço cultivado e pequeno acréscimo no volume, porém manten-
do significativa alta na renda bruta. Nos dados coletados pelo 
Ibrahort, ocorre diminuição de 5,5% de área em 2021, enquan-
to a produção de hortaliças, baseada no comércio pelas Cen-
trais de Abastecimento (Ceasas), aumentou 3,9%.

Já em 2022, conforme os levantamentos do instituto de horti-

cultura, a área cultivada se recuperou cerca de 3,4% e a produção 
comercializada em nível de atacado foi só um pouco maior (0,3%).  
O mercado começou a voltar à maior normalidade após as inter-
ferências da pandemia, mas se defrontou com produção reduzida 
por diversos fatores já referidos, o que elevou os preços, comenta 
Oliveira. Inclusive, na comparação com o volume considerado de 
2019, a instituição verificou que em 2020 a redução foi de 8,7%, en-
quanto em 2021 ainda ficou em 5,2%, e em 2022 em 4,9%. De ou-
tro lado, valores obtidos pelas olerícolas nas Ceasas em 2022 fo-
ram 33,2% superiores aos de 2021 e 27,2% maiores que em 2019.

Para 2023, a expectativa é de novo crescimento, em especial 
no tomate e na batata industriais, que tiveram consumo aumen-
tado, a partir de estoque em baixa no primeiro caso e de maior 
oferta de batata inglesa processada nas gôndolas, que favoreceu 
consumo. Na avaliação do dirigente do Ibrahort, devem ocor-
rer recuperação e retomada gradativas, mas alguns segmentos 
ainda se ressentem do período de redução de área, como as fo-
lhosas, que sentiram mais essa realidade, com pontos de consu-
mo fechados e paralelos problemas climáticos. Redução parcial 
ocorrida nos custos pode favorecer, embora ainda haja dificulda-
des de absorção. “O produtor é resiliente, sofreu baques, mas é 
forte e sempre busca reação”, assinala Manoel.

setor de hortAliçAs sofreu impACtos do ClimA, 
dos Custos e dA pAndemiA, e ensAiA retomAdA grAdAtivA 

de produção Com um merCAdo mAis AqueCido

produção versus Consumo
Ainda na análise de Manoel Oliveira, representante do se-

tor, que ainda é presidente da Comissão Nacional de Horta-
liças e Flores da CNA, há sempre a preocupação em ter de-
manda maior, assim como é importante neste sentido haver 
a retomada da produção. De um lado, houve redução de área, 
que se recuperou em parte com aumento de produtividade e 
em outra parte com alguma reação no próprio cultivo. No con-
sumo, ocorreu um rompimento parcial por causa da pande-
mia, o que também começou a se recuperar e precisa haver 
a disponibilidade de produto. Nesse sentido, cita o executivo, 
o segmento tem vários focos, como reduzir perdas, dentro de 
cadeias produtivas que geralmente são longas e onde se ne-
cessita sempre redobrar cuidados.

Ainda no cultivo, busca-se atender a pontos como a am-
pliação no acesso de pequenas culturas a produtos fitossa-
nitários e a implantação da rastreabilidade, com melhora de 
gestão, acesso a programas de certificação e melhores prá-
ticas agrícolas. Boa apresentação dos produtos à venda, 
com padronização e embalagens adequadas, e maior inser-
ção na cadeia do frio são outros aspectos visados. E, na bus-
ca de melhoria da demanda, direcionamento importante se 
volta às escolas, de modo a estimular o hábito de consumo, 
ainda muito baixo. Entre 2008 e 2018, houve queda de 153 a 
138 gramas/pessoa/dia em HF, quando a área da saúde indi-
ca 400 gramas/dia. “É preciso grande esforço para melhorar 
tais índices, onde se vê integração do varejo, ampliando, por 
exemplo, plataformas digitais para esse fim, o que pode con-
tribuir no aumento da demanda”, afirma.

produtos oleríColAs AlCAnçArAm forte 
vAlorizAção no deCorrer de 2022

MOVIMENTOS NA HORTA 
MOVEMENTS IN THE GARDEN
NúMEROS RECENTES NO SETOR

ANO  ÁREA (HECTARES)
2016  827.391
2017  765.141
2018  782.256
2019  799.017
2020  788.907
2021  745.137
2022  770.471

Fonte: Ibrahort, com IBGE, Cepea, Abcsem
(Não inclui mandioca, nem melão e melancia).

ANO PRODUçãO (MIL T) VALOR (MILHõES R$)
2019 5.928  15.665
2020 5.414  14.123
2021 5.623  15.014
2022 5.638  19.994

Fonte: Ibrahort, com dados de Ceasas (30 maiores).

pAnorAmA
Panorama
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hortiCulturAl produCts fetChed 
A good priCe during 2022

in the proCess of grAduAl recovery
horticulture in Brazil comes 

from a time in the past when 
the cultivated area was re-
duced, with recovery taking 

place in 2022, but still with tight supplies that 
keep prices high, and the recovery process 
is supposed to continue throughout 2023.  
Vegetable cultivations, which amounted to 
nearly 830 thousand hectares (without in-
cluding cassava), suffered a reduction to ap-
proximately 830 thousand hectares in 2019, 
decreasing in the years of the pandemic 
and reacting last year. Production, in turn, 
dropped sharply in 2020, with some recov-
ery taking place over the past two years, 
when several factors interfered.

Upon presenting these data, collected by 
the Brazilian Horticulture Institute (Ibrahort) 
from several sources, executive director Ma-
noel Oliveira pointed to specific aspects that 
significantly impacted the area destined for 
the cultivation of vegetables and the posi-
tive results. He mentioned the alternation of 
periods with severe drought and heavy pre-
cipitation, besides frost conditions that ill-
affected the production volume and, in the 
meantime, production costs peaked and af-
fected the activity, from inputs to packaging, 
freight charges and land leasing (besides 
competition with other grain crops). 

The Brazilian Confederation of Agriculture 
and Livestock  (CNA Brasil) discloses 2020 and 
2021 information, including cassava, which 
alone surpasses all other vegetables. In all, 
no other relevant alterations in area and pro-
duction take place during the two years, but 
expressive increases in the values were as-
certained. And, even without taking into ac-
count this product, and with no alteration 
to the area and production of some of the 

vegetABle seCtor wAs AdverselY AffeCted BY BAd weAther, high 
produCtion Costs And Covid-19, And is now in the proCess of grAduAllY 

reCovering its produCtion volumes with A Booming mArket

produCtion x Consumption

crops, the numbers remain at the same lev-
el over the two years, with a slight decrease 
in the cultivated area and a small increase 
in volume, but keeping gross income signifi-
cantly high. In data collected by the Ibrahort, 
in 2021, there was a 5.5-percent decrease in 
cultivated area, while the production of vege-
tables, based on the sales by the Supply Cen-
ters (Ceasas), soared 3.9%.

In 2022, according to surveys conduct-
ed by the horticulture institute, the cultivat-
ed area recovered about 3.4% and the vol-
ume sold wholesale was only slightly above 
0.3%. The market got back on track after the 
interferences by the pandemic, but had to 
put up with a smaller production volume 
caused by abovementioned factors, a fact 
that raised prices, Oliveira comments. More-
over, in comparison with the volume consid-
ered in 2019, the institution discovered that 
in 2020 the reduction reached 8.7%, while 
in 2021 it remained at 5.2% and in 2022, at 

4.9%. On the other hand, values obtained by 
the Supply Centers in 2022, were up 33.2% 
from 2021 and 27.2% from 2019.

For 2023, the expectation of the sector is 
for further growth, particularly industrial to-
matoes and potatoes, because their con-
sumption rose considerably, resulting into 
low tomato stocks, while processed pota-
to supplies on the supermarket shelves in-
creased, leading to higher consumption. In 
the evaluation of the Ibrahort president, re-
covery and gradual resumption are sup-
posed to occur, but the segments still resent 
the recent reductions in planted areas, which 
affected the leafy green vegetables the most, 
with sales outlets closed and parallel climate 
problems. Partial reductions in production 
costs could have favorable consequences, al-
though there are still difficulties in absorbing 
the crops. “Farmers are resilient, they suffer 
setbacks, but they are strong and always re-
act accordingly”, Manoel comments. 

HORTALIçAS NO BRASIL VEGETABLES IN BRAZIL
PRODUTOS VALOR DA PRODUçãO PRODUçãO ÁREA
 (MILHõES R$) (MIL T) (MIL HA)

 2020 2021 2020 2021 2020 2021
Mandioca 10.897 12.702  18.205 18.098 1.234,5 1.205,8
Tomate 6.079 6.479 3.754 3.679 52,1 51,9
Batata-inglesa 5.462 5.484 3.768 3.854 116,4 117,3
Cebola 2.557 2.490 1.496 1.641 47,5 49,1
Alface* 1.710 2.002 671,5 671,5 86,9 86,9
Alho 1.632 1.849 155,7 167,1 12,2 13,1
Batata-doce 1.015 1.222 848 825 59,8 56,2
Cenoura* 418 489 480 480 17,8 17,8
Outros* 4.639  8.828 3.733 3.873 - -
Total 34.409 41.545 33.111 33.288 1.628 1.597

Fonte: Produção Agrícola Municipal (PAM-IBGE) 2020 e 2021.
*Produção: Censo Agropecuário IBGE, 2017; Valor corrigido pelo IGP-DI, FGV em alface e cenoura, e PAM 2020 em ou-
tros; Área – CNA 2016.
Elaboração: Diretoria Técnica CNA/Adaptação: Editora Gazeta.

Still according to the representative of the sector, who is 
president of CNA’s National Commission of Flowers and Veg-
etables, there is always concern with higher demand, as it is 
important within this context to resume production. For one 
thing, the cultivated area decreased, but experienced par-
tial recovery through an increase in productivity, on the oth-
er hand, in a way, there was a reaction in cultivation. As far as 
consumption goes, it was partially affected because of the pan-
demic, which is now on a sustainable recovery path and there 
is need for the products to be available. Within this context, the 
official comments, the segment is focused on various topics, 
like how to reduce losses in supply chains that are usually very 
extensive and constantly require double care.

Equally about cultivation, the aim is to give priority to such 
topics as broader access of small crops to phytosanitary prod-
ucts and the implementation of traceability measures, manage-
ment improvement, access to certification programs and best 
agricultural practices. Good presentation of sales products, stan-
dard packaging, and insertion into the cold chain are other as-

pects that are strongly considered. In terms of boosting demand, 
schools are greatly focused on, when it comes to encouraging 
consumption habits still on a slow path. From 2008 to 2018, per 
capita hortifruti consumption a day dropped from 153 to 138 
grams, considering that the healthcare area recommends 400 
grams a day. “Great efforts are needed to improve these rates, 
where retail sales integration is needed, for example, with the 
expansion of digital platforms toward this end, a fact that could 
contribute towards higher demand.”, he explains. 

DESTAQUES NO SETOR
HIGHLIGHTS IN THE SECTOR
(COM DADOS MAIS ATUAIS)

PRODUTOS PRODUçãO (MIL T) ÁREA (MIL HA)
 2022 2023* 2022 2023*
Mandioca 18.200 18.403 1.225,0 1.238,8
Tomate 3.856 3.787 54,2 54,1
Batata 4.027 3.948 123,8 120,3

Fonte: LSPA/IBGE Maio 2023 (*Estimativa).
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em pomAres CAlmos e qualificados
A fruticultura brasileira se destaca no mundo como tercei-

ro maior produtor global, e não chegou a alterar mui-
to o cultivo e a produção recentes, por diversos fatores, 
mas tem mostrado avanços a partir de produtividade e 

de qualidade, conforme atesta a Associação Brasileira dos Produto-
res e Exportadores de Frutas (Abrafrutas). A entidade está trabalhan-
do num levantamento mais completo do setor, com “informações 
mais concretas”, mas por ora adotou número divulgado pela Embra-
pa, com base em dados da Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO), que estima produção girando ao redor 
de 59 milhões de toneladas, com a mais recente referência a 2020.

Já os últimos dados oficiais do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), sobre a Produção Agrícola Municipal (PAM) de 2021, 
divulgados no segundo semestre de 2022, e utilizados pela Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), juntamente com os do 
Censo Agropecuário de 2017 em produtos não abrangidos na outra 
pesquisa, somam produção na faixa de 41 milhões de toneladas, com 
leve acréscimo em relação a 2020. Já a área mostra algum declínio, fi-
cando em 2,4 milhões de hectares, o que confirma o aumento de pro-
dutividade. E ainda registrou-se significativa elevação no valor da pro-
dução, atingindo perto de R$ 58 bilhões (ver tabela).

Dados mais recentes do IBGE sobre frutas são do seu Levanta-
mento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), com informações 
ainda não consolidadas sobre produtos expressivos, como laran-
ja, banana e uva, estimando para 2023 aumento de área e de pro-
dução nos citros, mais bananais a serem colhidos e maior volume 
retirado das videiras. Quanto a 2022, também o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada (Cepea/USP) divulgou números 
sobre nove produtos dos pomares, levantados nas maiores regiões 
produtoras, estimando “ligeira queda (-0,9%) na área”, em relação a 
2021, com crescimento na manga e uva de mesa, mas queda forte 
em mamão, melão e melancia, e estabilidade em outros. Referiu in-
fluência dos custos altos. Já para 2023, apostava em recuperação no 
setor, com mais área, por exemplo, em mamão e melancia.

Em relação aos dados sobre o segmento, o presidente da Abra-
frutas, Guilherme Coelho, observou entendimento na entidade de 

que há defasagem nos números do PAM/IBGE, considerando que, 
pela experiência e pelas informações que se tem dos produtores, 
certamente a produção no ano passado já ultrapassou a 50-55 mi-
lhões de toneladas. A associação está trabalhando num levanta-
mento mais detalhado a respeito, mas por ora resolveu utilizar o 
número de 58-59 milhões de toneladas , divulgado pela Embrapa, 
como órgão de pesquisa e fomento, diretamente vinculado ao Mi-
nistério da Agricultura (Mapa) e ao governo, por entender que está 
mais próximo da realidade e com chancela oficial.

áreA e produção de frutAs não se AlterAm muito no pAís, 
mAs oCorre Aumento de produtividAde e de 

quAlidAde Com Apoio de orgAnizAção do setor

ofertA e ComerCiAlizAção forAm 
AfetAdAs em 2022 pelo ClimA e Custos
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FRUTAS BRASILEIRAS BRAZILIAN FRUITS
ANO 2020 2021
PRODUTOS R$ milh. Mil t. Mil ha. R$ milh. Mil t. Mil ha.
Laranja 10.729 16.722 572,6 12.535 16.215 578,1
Banana 8.594 6.614 454,0 9.998 6.811 453,3
Açaí 4.647 1.478 221,3 5.306 1.485 208,1
Uva 3.627 1.436 73,7 4.266 1.748 75,6
Cacau* 3.229 270 588,5 3.973 302 600,8
Abacaxi* 2.334 1.637 65,0 2.610 1.545 63,6
Maçã 1.729 983 32,5 2.340 1.297 32,9 
Manga 1.806 1.547 74,7 1.954 1.505 76,1
Melancia 1.769 2.184 98,2 1.845 2.142 91,9
Maracujá 1.371 690 45,8 1.534 684 44,8
Limão 1.759 1.583 58,4 1.495 1.500 58,5
Mamão 1.113 1.235 28,5 1.408 1.257 28,5
Coco-da-baía* 1.122 1.623  185,4 1.299 1.639 186,4
Goiaba 1.009 567 21,9 973 552 22,1
Melão 641 634 24,5 628 607 23,9
Pêssego 457 202 15,6 516 199 15,5
Cupuaçu* 78 21 13,5 91 21 13,5
Guaraná* 37 3 10,4 40 3 10,1
Graviola* 34 8 2,8 40 8 2,8
Outros* 3.487 1.827 - 4.962 1.794 -
Total 49.932 41.264 2.596 57.813 41.315 2.410

Fonte: Produção Agrícola Municipal/PAM – IBGE 2020 e 2021 – Elab: Diretoria Técnica CNA/Adaptação: Editora Gazeta 
* Produção e valor da produção de guaraná, graviola e cupuaçu – Censo Agropecuário 2017; outros – Censo 2017 e 
PAM 2020; produção de cacau em mil t de amêndoas; abacaxi – milhões de frutos; coco-da-baía – mil t de sementes.
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supplY And sAles were AffeCted in 2022 
BY BAd weAther And high Costs

in quiet And quAlified orchards fruit farming in Brazil stands out from other countries as 
third largest global producer, but without any recent big 
changes in cultivation and production, for several factors, 
but has shown advances in terms of productivity and qual-

ity, as attested by the Brazilian Association of Fruit Producers and Ex-
porters (Abrafrutas). The entity is now engaged in a complete survey 
of the sector, with “more concrete information”, but for now, it ad-
opted the number released by Embrapa, based on data furnished by 
the Food and Agriculture Organization of the United Nations Organi-
zation (FAO), which estimates a production of approximately 59 mil-
lion tons, where the most recent reference is 2020.

Furthermore, the latest official data from the Brazilian Insti-
tute of Geography and Statistics (IBGE), about Municipal Agricul-
tural Production (PAM), in 2021, disclosed in the second half of 
2022, and utilized by the Brazilian Confederation of Agriculture 
and Livestock (CNA), jointly with the data furnished by the 2017 
Census of Agriculture, focused on products not included in the 
other survey, reach a total of approximately 41 million tons, with 
a slight increase from 2020. On the other hand, the cultivated 
area receded to 2.4 million hectares, a fact that attests to the in-
crease in productivity. What was equally recorded was an expres-
sive increase in the value of the production volume, amounting 
to nearly R$ 58 billion (see the table).

Recent IBGE data on fruit come from the organ’s Systemat-
ic Survey of Agricultural Production (LSPA), with not yet consol-

idated information on expressive fruits, like orange, banana and 
grape. For 2023, the organ estimates an increase in the area de-
voted to citrus and consequent bigger production, in addition to 
more banana plantations to be harvested and a bigger volume 
of grapes coming from the vineyards. As for 2022, the Center for 
Applied Studies on Advanced Economics (Cepea /USP) disclosed 
numbers relative to nine products harvested in orchards, sur-
veyed in the top producing regions, estimating a “slight decrease 
(-0,9%) in area”, compared with 2021, with a bigger production of 
mangoes and table grapes, but a sharp drop in the production of 
papaya, melon and watermelon, while the production of other 
fruits will remain stable. The Center made a reference to higher 
costs. For 2023, the Center bets on a recovery of the sector, with 
bigger areas, for example, for papaya and watermelon.

In connection with the data on the segment, Abrafrutas pres-
ident observed that the entity understands that there is a gap in 
the numbers provided by PAM/IBGE, considering that, judging by 
the experience and information about the producers, for sure the 
production volume of last year has already exceeded 50-55 mil-
lion tons. The Association is trying to come up with a more de-
tailed survey in this respect, but for now it decided to adopt the 
number 58-59 million tons, disclosed by Embrapa, as a research 
and promotional organ, directly linked to the Ministry of Agricul-
ture (Mapa) and to the government, in the belief that it is closer to 
the reality and is officially backed.

CultivAted AreA And fruit produCtion do not Alter signifiCAntlY in 
the CountrY, But there is An inCreAse in produCtivitY And quAlitY, 

under the support from the seCtor’s orgAnizAtion

PRINCIPAIS FRUTAS  MAIN FRUITS
(COM DADOS MAIS ATUAIS)

ANO 2022 2023*
Produtos Mil ha Mil t Mil ha Mil t
Laranja 583,0 16.722 653,5 16.754
Banana 463,3 7.066 465,6 7.024
Uva 74,9 1.502 74,7 1.665

Fonte: LSPA/IBGE, maio de 2023, * Estimativa.

NÚMEROS DO SETOR SECTOR NUMBERS
PRODUçãO TOTAL DE FRUTAS NO BRASIL: 

59 milhões de toneladas, em 2020
Fonte: Abrafrutas com Embrapa e FAO/2021.

CONSUMO – COMERCIALIzAçãO DE FRUTAS NAS 
CEASAS (21), EM MILHõES DE TONELADAS:

2020 – 4,87; 2021 – 4,85; 2022 – 4,67
Fonte: Conab/Simab.
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teCnifiCAção, Consumo e produção

teChnifiCAtion, Consumption And produCtion

O presidente da Abrafrutas, Guilherme Coelho, ratifica que 
de fato não vem ocorrendo expansão geral de área, mas isso está 
sendo compensado com aumento de produtividade. “A tecni-
ficação do campo está se estendendo cada vez mais, saindo dos 
grandes produtores e chegando a mais pequenos e médios, por 
meio de associações e cooperativas, o que tem propiciando não só 
melhoria na produtividade, mas também da qualidade, para aten-
der ao consumidor”, diz Coelho. “A gente espera que isso se reflita 
também futuramente em aumento de consumo, o que é impor-
tante para o crescimento da produção”, diz.

Em relação ao consumo, a Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) informou que entre 2021 e 2022 a comercializa-
ção de frutas nas 21 principais Centrais de Abastecimento (Ceasas) 
no País decresceu 3,8%, após já haver baixado no anterior. “O re-
cuo pode ser explicado em parte pela crise da economia brasilei-
ra, que trouxe consigo queda na renda real da população, além da 
menor produção de algumas culturas, seja por conta de adversida-
des climáticas ou mesmo aumento dos custos de produção”, ava-
liou, além de observar que “não houve recuperação completa da 
comercialização em relação ao período pré-pandemia”.

O consumo per capita do brasileiro ainda é muito baixo, con-
forme expôs em recente evento o ex-presidente e atual dire-
tor institucional da Abrafrutas, Luiz Roberto Barcelos. Citou que 
corresponde a apenas 56 quilos/pessoa/ano, enquanto na Euro-

pa é de 120 quilos, o que faz a associação investir em plano de 
comunicação para incentivar maior presença de frutas na dieta 
dos brasileiros. Sobre perspectivas no setor, mostrou otimismo, 
“porque a produção nacional cresce para muitas frutas e o fru-
ticultor brasileiro está usando mais tecnologia, além de se ade-
quar às exigências recentes dos princípios de ESG (meio ambien-
te, social e governança), e buscar novos mercados externos”. 

A Abrafrutas, ainda conforme o atual presidente Guilherme 
Coelho, atua no âmbito interno para levar aos produtores conhe-
cimentos em tecnologia. Lembra que a assistência técnica e a ex-
tensão ainda deixam a desejar em nível oficial, segurando-se mui-
to no atendimento do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar) ao setor. A entidade nacional utiliza sua capilaridade, por 
meio de associações e cooperativas associadas, nessa difusão, 
com efeito positivo em evolução tecnológica, produtiva, qualitati-
va e de renda. E, no mercado externo, destaca que re-
aliza trabalho vigoroso e exitoso na aber-
tura de mercados e que 
há avanço nas me-
tas do seu plane-
jamento estraté-
gico, com muito 
otimismo em bons 
resultados em 2023.

The President of Abrafrutas, Guilherme Coelho, ratifies that 
a general expansion of the area is not occurring, but this is com-
pensated by a higher productivity rate. “Crop-field technifica-
tion efforts are increasingly taking place, involving the entire 
supply chain, from commercial farmers to medium and small-
scale family farmers, through associations and cooperatives, 
a fact that has not only improved productivity, but quality as 
well, thus meeting the needs of all consumers”, Guilherme 
Coelho argues. “There is hope that this will have reflections 
on higher consumption in the future, which is important if pro-
duction is to be increased”, Guilherme Coelho comments.

As to consumption, the National Food Supply Agency 
(Conab) informed that between 2021 and 2022 fruit sales in 
the 21 main Supply Centers (Ceasas) in the Country decreased 
3.8%, after having dropped in the previous year. “This down-
ward trend could be explained, in part, by Brazil’s econom-
ic crisis, which adversely affected the purchasing power of 
the population, besides smaller production volumes of some 
crops, whether because of unfavorable weather conditions or 
even soaring production costs”, he argued, besides observing 
that “there has been no complete recovery of sales compared 
with the previous Covid-19 period”. 

Per capita consumption in Brazil is still very low, as exposed 

by the president and institutional director of Abrafrutas, Luiz Ro-
berto Barcelos, in a recent event. He explained that consumption 
corresponded to only 56 kilograms per person a year, while in Eu-
rope it is 120 kilograms, a fact that has induced the association 
to invest in a communication plan to encourage a bigger share of 
fruits in the dietary habits of the Brazilian people. With regard to 
the perspectives of the sector, he expressed optimism, “because 
the production of lots of fruits is rising and the Brazilian fruit 
farmers are using technology, besides adjusting to the recent re-
quirements of all ESG (environment, social and governance) prin-
ciples, whilst seeking new foreign markets.

Abrafrutas, equally according president Guilherme Coel-
ho, acts internally with the aim to keep the farmers abreast of 
all new technologies. He recalls that technical assistance and 
extension works still have a long way to go at official level, re-
maining very dependent on the sector’s National Service of 
Rural Learning (Senar). The national entity uses its capillarity 
through associations and associated cooperatives to dissemi-
nate knowledge, with positive effects on technological, produc-
tive, qualitative and income evolution. As to the foreign market, 
the entity stresses its serious and successful efforts in conquer-
ing new markets and strides in the targets of its strategic plan, 
with optimism in achieving good results in 2023.
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forAsteiros estão em vantagem
o País e as hortaliças têm no plano externo uma 

relação que pende para o ingresso de produ-
tos, com forte presença de industrializados, en-
quanto a venda ao exterior é bem restrita, diante 

do amplo mercado interno e de certas dificuldades presen-
tes. Em 2022, a importação teve novamente alguma redução, 
mas ainda continua representativa. Nos itens identificados 
como preparados/conservados ocorre a maior compra exter-
na e, de forma especial, na batata-inglesa, onde investimen-
tos internos possibilitam atendimento de parte da demanda, 
reduzindo os volumes importados, e o valor gasto ainda teve 
incremento significativo no ano (ver tabela). 

Também os tomates preparados e conservados adqui-
ridos de fora tiveram recuo, o mesmo acontecendo com o 
alho, outro produto olerícola de expressão nas importações 
brasileiras. Já outro bulbo, a cebola, voltou a registrar au-
mento nas aquisições externas, ocupando a segunda posi-
ção entre as hortaliças mais importadas. Por outro lado, o 
mesmo produto também aumentou a sua ainda pequena 
participação nas vendas para o exterior, fato que igualmen-
te se registrou em relação às batatas processadas. Na expor-
tação, ainda aparece em destaque mais um produto indus-
trializado, a fécula de mandioca, assim como o gengibre, o 
milho-doce preparado e a batata-doce.

O esforço para maior processamento industrial de pro-

dutos de batata-inglesa e tomate, com a consequente redu-
ção de importações, é destacado pelo diretor executivo do 
Instituto Brasileiro de Horticultura (Ibrahort), Manoel de Oli-
veira. Ao mesmo tempo, em relação à exportação, elenca 
vários aspectos que criam dificuldades e se colocam como 
barreiras e desafios para aumentar as operações. Cita que 
vários importantes países consumidores ficam longe do 
Brasil, a localização no Cone Sul impõe a situação de merca-
dos invertidos, e a perecibilidade da produção amplia obs-
táculos diante da exigência de escala e de qualidade na ex-
portação. E, por fim, lembra que o setor se defronta com um 
gigante mercado interno, que ainda oferece muitas oportu-
nidades e acaba recebendo prioridade.

De qualquer forma, o dirigente considera que há interes-
se do segmento produtivo em ampliar fatias ainda pequenas 
no mercado externo. O ideal, segundo ele, é a construção de 
um plano estratégico de exportação, uma tarefa de mais lon-
go prazo, que precisa passar por um processo de maturação, 
embora já existam algumas áreas em que se verificam poten-
cialidades e aptidões e ocorrem movimentos nesta direção, 
como na batata-doce, no alho de qualidade, no pimentão 
tecnificado, nos tomates processados e no brócolis. Ao mes-
mo tempo, faz referência à adoção e ao estímulo crescente de 
práticas que contribuem para melhorar o acesso externo, a 
exemplo de controle de gestão, rastreabilidade e certificação.

ComérCio externo de hortAliçAs AindA 
mAntém em destAque As importAções de industriAlizAdAs, 

emBorA Com AlgumA redução em 2022

exportAção AindA inCipiente enfrentA 
desAfios e requer plAno espeCiAl

MOVIMENTAçãO INTERNACIONAL
INTERNATIONAL MOVEMENT
IMPORTAçãO DE HORTALIçAS (MAIS REPRESENTATIVAS)

ANO 2021 2022
 US$ milhões - Mil t US$ milhões - Mil t
Batata-inglesa* 296,5 -  393,8 356,8 – 365,9 
Cebola 27,2 – 117,0 40,9 – 150,5
Alho 166,1 – 125,7 143,8 – 119,7
Tomate* 42,7 – 46,4 22,3 – 23,9

ExPORTAçãO OLERíCOLA (PRINCIPAIS PRODUTOS)
Fécula de mandioca 25,9 – 41,0 35,1 – 43,6
Gengibre 49,7 – 41,9 33,1 – 34,4
Milho-doce** 22,3 – 24,1 25,0 – 21,2
Cebola 2,0 – 8,0 12,0 – 20,7
Batata-doce 5,9 – 6,9 6,5 – 9,4
Batata-inglesa* 4,6 – 4,1 8,9 – 8,9

Fonte: Agrostat/Mapa. *Preparados/conservados. **Preparados.
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fledgling exports fACe ChAllenges 
And require A speCiAl plAn

outlAnders hAvethe upper hand

the Country and the vegetables, as far as imports go, have 
a relationship that leads to imports, where industrialized 
products are strongly present, while foreign sales are still 
insignificant, in light of the vast domestic market and cer-

tain difficulties that emerge. In 2022, imports again suffered a slight re-
duction, but are still very representative. Items identified as prepared/
preserved are responsible for the biggest imports and, in particular, 
potatoes, where domestic investments manage to meet a small pro-
portion of the demand, thus reducing the imported volumes, but the 
money spent on imports went up significantly last year (see the table).

In the meantime, imports of prepared and preserved tomatoes 
also suffered a reduction, and the same holds true for garlic, which is 
also a vegetable that weighs heavily on the balance of trade. Another 
bulb, onion, again recorded an increase in acquisitions from abroad, 
ranking second among the most imported vegetables. On the other 
hand, the same product also increased its small share in sales abroad, 
a fact that was equally witnessed with regard to processed potatoes. 
At exports, other highlights include another industrialized product, 
cassava starch, as well as ginger, sweet corn and sweet potatoes. 

Efforts towards industrial processing of potato and toma-
to products, with the consequent reduction in imports, are high-

lighted by the director of the Brazilian Horticultural Institute (Ibra-
hort), Manoel de Oliveira. At the same time, with regard to exports, 
he lists several factors that create difficulties that turn into barriers 
and challenges when it comes to intensifying exports. He mentions 
that several countries where consumption is high stay away from 
Brazil, the geographical position in the South Cone results into in-
verted markets, production predictability expands obstacles in 
light of scaled sales and export quality. And, finally, he recalls that 
the sector is facing a giant domestic market that still offers many 
opportunities and ends up attracting priority.

Anyway, the official has it that the productive segment is interest-
ed in expanding its still small share in the domestic scenario. Ideally, 
according to him, there is need to construct a strategic export plan, a 
task to be achieved in the long run, which needs to go through a mat-
uration process, although there are some areas in which potentiali-
ties have been detected and there are initiatives towards this direc-
tion, like sweet potato, quality garlic, technically processed pepper, 
processed tomatoes, broccoli, among others. At the same time, he 
refers to the adoption and increasing stimulus to practices that con-
tribute towards the access to foreign markets, following on the heels 
of management control, traceability and certification.

foreign trAde in vegetABles is still highlY 
relevAnt in terms of imports of industriAlized produCts, 

in spite of some reduCtion in 2022
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sABor e quAlidAde que conquistam
o comércio das apreciadas frutas brasileiras no 

exterior deve registrar resultados expressi-
vos em 2023, conforme os sinais manifesta-
dos no primeiro semestre, que fechou com 

alta de 19% em faturamento e 2% em volume sobre o 
mesmo período anterior, agregando valores aos produ-
tos. O presidente da Associação Brasileira dos Produto-
res e Exportadores de Frutas e Derivados (Abrafrutas), 
Guilherme Coelho, afirma que a expectativa é de voltar a 
superar a US$ 1 bilhão exportados, marca registrada em 
2021. Em 2022, houve queda por clima desfavorável em 
importantes polos de produção e crise geopolítica mun-
dial (guerra da Ucrânia e nova onda da Covid-19 na Chi-
na), reduzindo o poder de compra, em especial no conti-
nente europeu, o maior mercado. 

“Com esse resultado inicial positivo em 2023, estamos 
muito otimistas para alcançar o objetivo, mesmo porque 
historicamente a nossa época de maior exportação é no se-
gundo semestre e, assim, se tudo continuar bem, se o cli-
ma continuar ajudando e não tivermos problemas de mer-
cado, ou outro fato significativo, certamente iremos chegar 
novamente à meta de US$ 1 bilhão exportados, com mui-
ta chance de ultrapassar o valor alcançado em 2021”, ava-
liou Guilherme, em 20 de julho de 2023. Em 2021, as expor-
tações brasileiras de frutas atingiram US$ 1,06 bilhão, com 
volume de 1,22 milhão de toneladas. No ano passado, a re-
ceita ficou perto de US$ 1 bilhão e a quantidade um pouco 

acima de um milhão de toneladas.
Em valores, mangas, melões, limões e uvas continua-

ram sendo as frutas mais exportadas em 2022. Destaca-
ram-se o limão e o abacate, com aumento de área e de 
produção, mantendo-se em alta na venda externa, assim 
como aconteceu no primeiro semestre de 2023, abrin-
do ainda mercado chileno para o primeiro e mais espa-
ço para o outro. Melão, manga, uva e maçã também ti-
veram avanços nos primeiros seis meses do ano, onde o 
clima favorável auxiliou na produção e na qualidade das 
frutas produzidas no Brasil, proporcionando oferta cons-
tante de frutas frescas e sazonais para os mercados inter-
nacionais, divulga a Abrafrutas.

Além dos tradicionais mercados, como União Euro-
peia e Estados Unidos, o Brasil tem buscado expandir 
para emergentes, como China e países do Oriente Médio, 
“onde há uma demanda crescente por frutas tropicais”, 
segundo a Abrafrutas. A associação, em parceria com o 
governo brasileiro (tendo projeto setorial com a agência 
ApexBrasil), trabalha em diversas ações para abrir mer-
cados, como é o caso do chinês para uvas brasileiras. “Há 
trabalho intenso onde ainda não somos tão fortes, como 
Ásia, Oriente Médio e países islâmicos, bem como Améri-
ca Latina, e temos conseguido sucesso na abertura de es-
paços importantes, como China e Coreia do Sul na Ásia, e 
Chile e Colômbia na América do Sul, além de ampliar ven-
das aos Estados Unidos”, assinala o presidente.

frutAs produzidAs no BrAsil são ApreCiAdAs no exterior, 
gAnhAm novos espAços e perspeCtivAs otimistAs 

preveem vendAs nos níveis mAis elevAdos

Após reCuo em 2022, As exportAções 
no primeiro semestre são superiores

AS FRUTAS BRASILEIRAS NO ExTERIOR
BRAZILIAN FRUITS ABROAD

ANO 2021 2022
Produtos US$ mil Mil t US$ mil Mil t
Mangas 248.127 272.560 205.651 231.364 
Melões 165.085 257.903 156.266 222.355
Limões/limas 123.812 144.944 152.191 156.253
Conservas/preparações* 96.468 54.514 111.377 59.281
Uvas 155.911 76.631 108.056 52.593
Melancias 52.723 117.999 57.493 105.689
Mamões 50.720 50.291 49.712 39.835
Bananas 37.113 108.753 37.329 84.365
Outras frutas 21.689 9.287 25.623 9.689
Maçãs 73.822 99.055 24.603 35.056
Abacates 14.928 8.532 17.064 10.750
Pêssegos 3.550 3.242 8.473 6.640
Figos 6.956 1.569 6.342 1.568
Abacaxis 4.176 6.092 5.317 6.171
Caquis 1.067 912 1.466 767
Goiabas 1.012 451 1.181 504
Cocos 1.252 1.121 898 728
Laranjas 953 3.558 358 360
Morangos 168 48 283 115
Tangerinas** 250 218 257 12
Peras 172 77 203 86
Kiwis 127 41 140 43
Cerejas 83 12 96 15
Pomelos 26 9 26 9
Mangostões 383 60 22 6
Ameixas 16 3 13 3
Tâmaras 49 12 11 1
Damascos 7 0,7 8 0,5
Marmelos 0,3 0,1 1 0,5
Clementinas - 0 0,1 0,06
Total 1.060.645 1.217.895 970.457 1.024.372

Fonte: Agrostat/Mapa com Abrafrutas. 
*Excluídos sucos. **Incluídas mandarinas e satosumas.
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sweet potAtoes hAve reCentlY 
Been AttrACting fArmers’ Attention 

flAvor And quAlitY that attract

the trade of the highly appreciated Brazilian fruits 
abroad should record positive results in 2023, according 
to indications in the first half of the year, which came to 
a close with a 19-percent increase in revenue and 2-per-

cent in volume compared with the previous period, adding value 
to the products. The president of the Brazilian Association of Fruit 
Producers and Exporters (Abrafrutas), Guilherme Coelho, explains 
that the expectation is for export revenue to exceed US$ 1 billion 
again, amount achieved in 2021. In 2022, there was a drop due to 
unfavorable weather conditions in important fruit producing hubs, 
besides a global geopolitical crisis (war in Ukraine and a new out-
break of Covid-19 in China), ill affecting people’s purchasing power, 
especially in the European continent, the leading market. 

“With this initial positive result in 2023, we are very opti-
mistic to achieve the objective, even because historically our 
export period coincides with the second half of the year and, 
therefore, should everything stay on track, with a favorable cli-
mate, with no market problems, or any other relevant instance, 
we will certainly again reach the US$ 1 billion dollar mark in ex-
ports, with big chances to surpass the value brought in in 2021”, 
Guilherme said on the 20th of July 2023. In 2021, Brazilian fruit 
exports brought in US$ 1.06 billion, with a volume of 1.22 mil-
lion tons. Last year, revenue was close to US$ 1 billion and a 
quantity slightly in excess of one million tons. 

In values, mangoes, melons and grapes were again the most 
exported fruits in 2022.The highlight were lemon and avocado 
with an increase in area and production, with soaring foreign 
sales, just what happened in the first half of 2023, conquering the 
Chilean market for the first fruit and more chances for the sec-
ond fruit. Melon, mango, grape and apple also made strides in 
the first six months of the year, where favorable weather condi-
tions resulted into bigger production volumes and higher quali-
ty of the fruits produced in Brazil, providing for an uninterrupted 
supply of fresh and seasonal fruits for the international markets, 
Abrafrutas sources inform.  

Besides the traditional markets, like the European Union and 
the United States, Brazil has done its best to expand its sales to 
emerging markets, like China and Middle-East countries, “where 
there is rising demand for tropical fruits”, according to the Abrafru-
tas. The association, in partnership with the Brazilian government 
(having a sectoral project with the ApexBrasil), is involved in sev-
eral initiatives intended to conquer new markets, as is the case of 
the Chinese market for grapes produced in Brazil. “There is hard 
work where we are not yet strong, like Asia, the Middle East and Is-
lamic countries, as well as in Latin America, and we have managed 
to succeed in conquering important markets, like China, South Ko-
rea, in Asia, and Chile and Colombia, in South America, besides ex-
panding our sales in the United States”, the president comments.

fruits produCed in BrAzil Are highlY vAlued 
ABroAd And Conquering new Clients, with 

perspeCtives for sAles to disCerning Consumers
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diferenCiAis 
BrAsileiros

A balança no comércio exterior de frutas é 
favorável ao Brasil, que exporta no patamar 
de um milhão de toneladas e importa na fai-
xa de 200 mil toneladas – em 2022, este nú-
mero foi maior, com produção brasileira me-
nor, aumentando entradas de maçã e ameixa, 
por exemplo, enquanto a mais importada é a 
pera, conforme registra a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab). A Abrafrutas 
ressalta que o posicionamento do País na ex-
portação é favorecido pela ampla variedade 
de frutas ao longo do ano e possibilidades de 
aumentar oferta, para o que tem investido em 
tecnologia e infraestrutura, como sistemas de 
irrigação, armazenamento refrigerado e lo-
gística eficiente, para melhorar a qualidade e 
conservação das frutas exportadas.

Ao avaliar os resultados animadores de 
2023, o presidente Guilherme Coelho eviden-
cia que eles “refletem o trabalho de abertura 
de mercados e de apoio a melhorias tecnológi-
cas para a produção do Brasil, que já tem uma 
reputação muito positiva de fruta de qualidade 
e com sabor diferenciado”.  Registra ainda que 
“os produtores brasileiros têm buscado obter 
certificações de qualidade e segurança alimen-
tar, como Globalgap e outras, o que aumenta a 
confiabilidade das nossas frutas exportadas”. 
Sem esquecer desafios relacionados a ques-
tões fitossanitárias, de logística e de compe-
titividade, a associação do setor enfatiza que, 
enquanto há no mundo uma demanda por ali-
mentação mais saudável, o País se consolida 
como um importante fornecedor global de fru-
tas frescas e qualificadas.

BrAziliAn differentiAl 
The balance of trade, as far as fruits go, is favorable in Brazil, whose exports amount to 1 million tons and imports reach no more 

than 200 thousand tons in 2022. This number was higher because of a smaller production in the Country, resulting into bigger imports 
of apples and plums, for example, while the most imported fruit is the pear, as recorded by the National Food Supply Agency (Conab). 
Abrafrutas officials stress that the position of the Country in exports takes advantage of the vast variety of fruits over the year and 
chances to sustain supply, and to this end, the Country has invested in technology and infrastructure, like irrigation systems, refriger-
ated storages and efficient logistics, all intended to improve the quality and the preservation of the fruits to be exported. 

Upon evaluating the encouraging results of 2023, president Guilherme Coelho maintains that they “reflect the work involved in 
conquering new markets, whilst lending support to technological improvements for the production of fruits in Brazil, which has al-
ready won a very positive reputation as far as the quality and the unique flavor of the Brazilian fruits are concerned”. The president 
also records that “the Brazilian fruit producers have sought quality and safety certifications, like Globalgap and others, which make 
our exported fruits highly reliable in terms of quality and flavor”. Without overlooking the challenges relative to phytosanitary, logis-
tic and competitiveness questions, the association of the sector emphasizes that, while there is demand for healthy food in the world, 
the Country is consolidating its position as a global supplier of fresh and quality fruits.
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EM CADA PALAVRA ESTÁ
REPRESENTADA A FORÇA
DO AGRO BRASILEIRO!
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AlfACeLettuce

A demanda por alface, a principal hortaliça folhosa, 
sofreu redução considerável nos últimos anos e as-
sim a área plantada vem diminuindo desde 2020, 
conforme apurou no final de 2022 o Centro de Es-

tudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), de São Pau-
lo, maior Estado produtor, na região de Ibiúna, que, conforme 
seus levantamentos, é o principal polo da hortaliça no País, ao 
lado de Mogi das Cruzes, no mesmo Estado. O fato foi verificado 
mais uma vez na safra de verão 2021/22 daquela região, assim 
como nas de verão e de inverno de 2022 em Mogi, com respec-
tivos 13,4 mil e 9,3 mil hectares cultivados no total.

Com a redução do cultivo e da oferta na temporada de ve-
rão, o centro de estudos verificou no primeiro semestre de 
2022 resultados superiores em rentabilidade para os produto-
res de Ibiúna, com preços médios fechando a R$ 1,36 por uni-
dade e o custo em 0,82/unidade. Com margem menor, consta-
tou o mesmo em Mogi das Cruzes neste período, assim como 
saldo positivo na região produtora de Teresópolis, acompa-
nhada no Rio de Janeiro. Já as safras de inverno nos mesmos 
locais tiveram resultados frustrados em 2022, com boa produ-
ção, mas demanda fraca, ao lado de preços abaixo dos cus-
tos elevados, gerando rentabilidade negativa. Os gastos para 
o período aumentaram cerca de 30%, conforme o centro.

Já o Instituto de Economia Agrícola (IEA) de São Paulo divulgou 
em maio de 2023, sobre o ano de 2022, que a produção de alface 
no Estado ficou estável, com leve redução de 0,44% em relação ao 
ano anterior, que tivera “queda de produção e de qualidade, em 
consequência de chuvas, geadas e estiagem, estreitando então a 
oferta e causando forte elevação de seus preços”. Assim, o valor to-
tal da produção estadual na cultura foi maior em 2021 e menor em 
2022, representando uma redução de 55% e ficando em R$ 838,5 
milhões. Informou ainda sobre a produção paulista de repolho: 5% 
menor, mas valor de venda 38% superior (para R$ 453,8 milhões).

Sobre a safra de alface prevista pelo Cepea para o ciclo de ve-
rão 2022/23 no Brasil, a expectativa na virada do ano era de que 
ocorresse algum aumento de área, em vista da boa rentabilidade 

obtida na temporada antecedente, enquanto a do inverno, com 
os últimos resultados negativos, poderia apresentar estabilidade 
ou diminuir. A instituição verificava também cautela por parte dos 
produtores quanto a investimentos tecnológicos, com preocupa-
ção em relação a aumento de custos. De qualquer modo, a pes-
quisa tem procurado oferecer opções, lembrando a Embrapa que, 
após várias décadas de estudos sobre patógenos, sistemas de cul-
tivo e adaptação de cultivares, entrou em execução recente a pri-
meira fase do seu programa de melhoramento genético na cultura.

oCupAndo espAços menores
prinCipAl hortAliçA folhosA, AlfACe AindA se 
ressente de quedA de demAndA e reduz A áreA 

nA prinCipAl região produtorA, no sudeste do pAís

As hortAs de folhosAs
Em relação ao cultivo de alface no País, a Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) possui dado de 2016 na 
área, correspondente a 86,9 mil hectares, enquanto o Censo 
Agropecuário de 2017/IBGE apontava 671,5 mil toneladas pro-
duzidas (40% referente a São Paulo), com valor total de produ-
ção ao redor de R$ 1,7 bilhão. Já publicação de 1º de dezem-
bro de 2022 (Campo&Negócios), das pesquisadoras Nirlene 
Junqueira Vilela e Rita de Fátima Alves Luengo (Embrapa Hor-
taliças), apresentava estimativas sobre a rainha das folhosas 
e outras hortaliças deste segmento, sem referência de datas, 
considerando 86.799 hectares de alface (49,9% do total esti-
mado, de 174.061, nas folhosas).

Apontava ainda 22,8% para rúcula, 15,3% de repolho, 6,1% 
de couve, ficando 1% para espinafre e 4,9% para o restante. 
Em termos de produção, divulgava que a alface representava 
43,7% das mais de 1.318 toneladas previstas para o setor, se-
guida de repolho (31,7%), couve (9,1%), agrião (7,6%), espina-
fre (3,1%), rúcula (2,0%) e outras (2,1%). Quanto aos tipos de 
alface, a crespa corresponderia a 62,1% do total, a americana 
a 25%; a lisa, a 10,2%; e a roxa/vermelha, a 2,7%. As pesqui-
sadoras destacaram a importância do consumo de folhosas, 
“fundamentais na preservação da boa saúde, da beleza e do 
bem-estar, pela quantidade de nutrientes fornecidos”.

sAfrA de verão teve rentABilidAde em 2022, 
mAs o vAlor AnuAl diminuiu
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leAfY green vegetABle gArdens
With regard to the cultivation of lettuce in the Country, the Brazilian Confederation of Agriculture and Livestock (CNA) pos-

sesses data related to the cultivated area that go back to 2016, corresponding to 86.9 thousand hectares, while the Census of Ag-
riculture conducted by the IBGE in 2017 referred to 671.5 thousand tons (40% produced in São Paulo), reaching a total production 
value of about R$ 1.7 billion. On the other hand, a publication in December 2022 (Farm&Businesses), by researchers Nirlene Jun-
queira Vilela and Rita de Fátima Alves Luengo (Embrapa Vegetables), presented estimates relative to the queen of greens and oth-
er vegetables of the segment, without specifying any specific time,  considering 86,799 hectares of lettuce (49.9% of the total es-
timated 174,061 for leafy greens).

Other figures presented by Embrapa specified 22.8% for arugula, 15.3% for cabbage, 6.1% kale, and only 1.0% for spinach 
and 4.9% for the rest. In terms of production, the organ disclosed that lettuce represented 43.7% of the upwards of 1,318 tons an-
ticipated for the sector, followed by cabbage (31.7%), kale (9.1%), watercress (7.6%), spinach (3.1%), arugula (2.0%) and other 
species (2.1%). As for the types of lettuce, curly lettuce corresponded to 62.1% of the total, iceberg lettuce 25%, smooth lettuce, 
10.2% and purple lettuce, 2.7%. The researchers insisted on the importance of consuming leafy greens, “as they play a fundamen-
tal role in the preservation of health, beauty and wellbeing, due to the big amount of nutrients they possess”.

oCCupYing less space

demand for lettuce, one of the 
main green leafy vegetables, 
suffered a considerable de-
crease in the past years, and 

therefore the cultivated area has been de-
clining since 2020. This conclusion was 
reached in late 2022 by the Center for Ap-
plied Studies on Advanced Economics (Ce-
pea), based in São Paulo, top lettuce pro-
ducer, in the Ibiúna region, which, according 
the center’s surveys, is the main vegetable 
belt in the Country, along with Mogi das Cru-
zes, in the same State. The fact was again as-
certained in the 2021/22 summer crop in the 
region, and the same holds true for the sum-
mer and winter crops in Mogi das Cruzes, in 
2022, with respective 13.4 thousand and 9.3 
thousand hectares under cultivation.

With a reduction in cultivation and sup-
ply in the summer season, in the first half of 
the year 2022, the Center of Studies ascer-
tained higher performance results for the 
farmers in Ibiúna, with average prices re-
maining at R$ 1.36 per unit, and a produc-
tion cost of 0.82 per unit. With a smaller mar-
gin, the Center detected the same thing in 
Mogi das Cruzes during this period, as well 
as a positive balance in the lettuce growing 
region of Teresópolis, in the State of Rio de 
Janeiro. On the other hand, the winter 
crops in the same regions ex-
perienced crop failures in 
2022, with good pro-
duction but weak de-
mand, along with prices 
below the high produc-
tion costs, generating nega-
tive profit margins. Expenses 
over the period soared 30%, ac-
cording to the Center.

The Institute of Agricultural Economics 
(IEA), in São Paulo, in May 2023, disclosed 
the numbers relative to 2022, specifying 
that the production of lettuce in the State 
remained stable, with a slight reduction of 
0.44% from the previous year, “in which 
both production and quality dropped, and 
the blame goes to excessive rainfalls, frost 
conditions and dry spells, resulting into 
tight supply and huge price hikes”. There-
fore, the total value of the crop produced in 
the State was bigger in 2021, and lower in 
2023, representing a reduction of 55% and 
remaining at R$ 838.5 million. The institute 
also informed about the cabbage crop in 
São Paulo: down 5%, but sales revenue up 
38% (to R$ 453.8 million).

With regard to the lettuce 
crop predicted by the Cepea 
for the 2022/23 growing sea-
son in Brazil, the expectation 
at the turn of the year was for a 
small increase in area, in light of 
the profitability achieved in the previous 
season, while in the winter 
season, with the latest 
negative re- sults, 
c o u l d 
s h o w 
sta-

bility or decrease. The institution also de-
tected caution on the part of the farmers as 
to technological investments, as they are 
concerned about possible higher costs. Any-
way, researchers have been looking for op-
tions, commenting that Embrapa which, af-
ter several decades of studies on pathogens, 
cultivation systems and cultivar adaptation, 
only recently started the first phase of its 
lettuce genetic en- hancement pro-
gram.

mAin leAfY green, lettuCe is still enduring the ConsequenCes 
of the drop in demAnd And reduCes its AreA in the mAin 

produCing region in the southeAst of the CountrY

summer Crop wAs profitABle in 
2022, But AnnuAl revenue deCreAsed

EM SãO PAULO
ANOS  2021 2022
Mil toneladas 250,7 249,6
Milhões R$ 1.870,1 838,5
Fonte: IEA/SP

ÁREAS DAS PRINCIPAIS REGIõES (HECTARES)
Ibiúna (SP) 13.865 13.437
Mogi das Cruzes (SP)  10.190 9.345
Teresópolis (RJ) 2.236 2.137

Fonte: Hortifruti/Cepea. 

A PRODUçãO DE ALFACE
LETTUCE PRODUCTION

No BRASIL – 671,5 mil toneladas
Valor da produção – R$ 2,0 bilhões*

PRINCIPAIS ESTADOS (% DO VOLUME):
São Paulo – 40,0

Rio de Janeiro – 14,6
Paraná – 7,7

Minas Gerais – 7,4
Rio Grande do Sul – 5,8

Fonte: Censo Agropecuário IBGE/2017 – CNA.
* Valor corrigido pelo IGP-DI, FGV.
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BAtAtAPotatoes
nA direção do mercado

demanda em alta de produtos industrializados de 
batata-inglesa (pré-fritas e chips) faz aumentar o 
cultivo do importante tubérculo destinado à indús-
tria (ainda muito importado), em detrimento do 

mercado fresco. É o que observa o Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea), da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq), da Universidade de São Paulo 
(USP), em seus levantamentos nas principais regiões produ-
toras do País, ao detectar em 2022 incremento de 28,7% para 
aquele destino e redução de 4,3% para o de mesa, resultando 
ainda no total em aumento de 6%.

A instituição têm verificado aumento da demanda industrial, 
onde menciona investimento de indústria brasileira e início de 
operações de multinacional. Em vista disso, constatou grande ex-
pansão, por exemplo, dos plantios para este fim no Cerrado de Mi-
nas Gerais, na temporada de inverno (a região, segundo esta fonte, 
é a maior região produtora da batata no País, assim como o Estado 
mineiro, que, conforme o IBGE, detém perto de 34% do total geral, 
seguido pelo Paraná e por São Paulo, próximos de 20%). Já a de 
mesa, divulgou o setor de hortifruti do centro, ficou retraída “devi-
do à rentabilidade mais justa em 2022, com aumento dos custos”.

De modo geral, ainda de acordo com as observações feitas por 
essa equipe, o cultivo de inverno aumentou 12,2%, pela concen-
tração dos plantios industriais, enquanto o da seca recuou 2,6%, 
com “altos custos e baixos preços em dezembro de 2021”, e o das 
águas 2021/22 se manteve estável, com maior plantio para indús-
tria e menor para mesa. Para 2023, suas previsões ao final de 2022 
eram de que a área total na cultura voltasse a ter incremento (em 
torno de 3,1%), novamente estimulado pelo segmento industrial, 
mas também com leve aumento no setor de mesa, em particular 
na safra de inverno, a partir da rentabilidade obtida nos últimos 
anos e arrefecimento dos custos, já notado e depois ratificado.

Pelo lado do IBGE, os dados oficiais gerais consolidados da 
Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) até 2021, para a cultura (ver 
tabelas), indicam leve recuo de área colhida neste ano, mas au-
mento produtivo, com incremento de 32 para 33 toneladas por 
hectare. Aliás, se for comparada essa produtividade com a de 
três décadas atrás, mais do que dobrou neste período. O Le-
vantamento Sistemático de Produção (LSPA), do mesmo insti-
tuto, também mostra área maior em 2022, se defrontada com 
a PAM/21, porém menor se comparado à LSPA/21, e, da mesma 
forma, mais baixa no levantamento de maio de 2023 para este 

ano, em relação a 2022, só prevendo incremento na primeira 
safra (conforme a Embrapa, esta corresponde à das águas, en-
quanto a segunda é a da seca e a terceira, de inverno).

Sobre 2023 e para a cadeia produtiva basicamente de mer-
cado interno, o diretor executivo da Associação Brasileira da 
Batata (Abba), Natalino Shimoyama, expressava em março 
“sensação de pouca esperança e muitas preocupações devido 
às conjunturas nacionais e mundiais”, e efeitos ainda da pande-
mia. Produzir para o mercado interno seria uma loteria, segun-
do ele, “pois, enquanto o consumo não se normalizar, os preços 
serão bons somente se a oferta for bem baixa”. Comenta ainda 
sobre variedades na cultura e a necessidade de dispor de op-
ções não só atrativas, mas de satisfação ao consumidor (como 
ocorre na indústria de chips e pré-fritas). O consumo também 
recebe atenção da entidade, onde se destaca projeto (“Coma 
Mais Batata”), realizado com sucesso na associação regional de 
Vargem Grande do Sul, de forte produção em São Paulo.

AumentA o Cultivo nACionAl dA BAtAtA-inglesA 
destinAdA à indústriA, mAs A de mesA fiCA Com áreA menor, 

diAnte dos mAiores Custos pArA A produção

BAtAtA-doCe tAmBém reCeBe mAior 
Atenção reCente dos Consumidores

Apelo doCe e nutriCionAl
Aapós alguns anos de estagnação, a batata-doce mostra demanda crescente em fase recente, muito em função do reconheci-

mento de suas características nutricionais, como baixo índice glicêmico, alto conteúdo de fibras e diversidade de vitaminas, con-
forme registra a Embrapa Hortaliças. Refere também a sua presença de Norte a Sul do Brasil, com destaque para Sudeste-Sul e Nor-
deste, e a recuperação nos últimos anos da área colhida e da produção, junto com curva ascendente na produtividade média, pela 
“adoção de tecnologias recomendadas, uso de cultivares com maior potencial produtivo e utilização de mudas sadias”.

As maiores área e produção recentes foram obtidas em 2020 (59,5 mil hectares e 849,4 mil toneladas), havendo redução pon-
tual em 2021 (último dado oficial), mas o rendimento por área voltou a crescer (2,9%). Em pesquisas, a Embrapa Hortaliças desen-
volve ações há vários anos, incluindo opções com maior conteúdo de carotenóides, para o mercado brasileiro de clones biofortifi-
cados, linha na qual também o professor e agrônomo Pablo Forlan Vargas, da Universidade Estadual Paulista (Unesp), em Registro 
(SP), lançou três novas variedades em maio de 2023. Na pesquisa futura, a Embrapa mira em especial o processamento industrial.

AS LAVOURAS DE BATATAS THE POTATO CROPS
PRODUçãO DE BATATA-INGLESA, DESTAQUE OLERíCOLA NO BRASIL 

ANO 2020 2021
Área (hectares) 117.253 116.422
Produtividade (kg/ha) 32.008 33.099
Produção (toneladas) 3.752.999 3.853.464
Valor da produção (mil R$) 5.461.742 5.483.747

PRODUçãO ANUAL (TONELADAS) EM TRêS SAFRAS
Primeira safra 1.613.511 1.733.869
Segunda safra 1.147.263 1.213.805
Terceira safra 992.225 905.790
Fonte: IBGE-PAM. 

ANO  2022 2023*
Área (hectares) 123.863 120.251
Produtividade (kg/ha) 32.514 32.836
Produção (toneladas) 4.027.306 3.948.547
Fonte: IBGE-LSPA Maio 2023 * Estimativa.

PRODUçãO DE BATATA-DOCE
ANO 2020 2021
Área (hectares) 59.548 56.183
Produtividade (kg/ha) 14.264 14.678
Produção (toneladas) 849.397 824.680
Valor da produção (mil R$) 1.014.523 1.222.363

Fonte: IBGE-PAM. 
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sweet potAtoes hAve reCentlY 
Been AttrACting fArmers’ Attention 

with An eYe onthe market

industrialized potato products (pre-fried and chips) in 
great demand are responsible for expanding the pro-
duction of the tuber destined for the industry (still high-
ly imported) to the detriment of the fresh potato market. 

This is what is observed by the Center for Applied Studies on 
Advanced Economics (Cepea) of the Luiz de Queiroz College 
of Agriculture (Esalq), a division of the University of São Pau-
lo (USP) in its surveys conducted in the main potato producing 
regions in the Country, which in 2022, detected a 28.7-percent 
increase in this destination, and a reduction of 4.3% in the des-
tination for table potatoes, resulting into a total increase of 6%. 

The institution has detected an increase in industri-
al demand, where it mentions investments by the Brazil-
ian industry and the beginning of the operations by multi-
national corporations. By virtue of this, it ascertained great 
expansion, for example, of the cultivations for this purpose 
in the Cerrado Region in Minas Gerais, during the winter sea-
son (the region, according to this source is the biggest pota-
to growing region in the Country, just as the State of Minas 
Gerais itself, which, according to the IBGE, is responsible for 
approximately 34% of the total in the Country, followed by 
the States of Paraná and São Paulo, responsible for nearly 
20%).  As for table potatoes, in the words of the Hortifruti sec-
tor of the Center, cultivation decreased “due to tight profit 
margins in 2022, stemming from higher production costs”.

In general, also according to the observations by this team, 
winter cultivations soared 12.2%, mainly due to the concentra-
tion of the industrial plantations, while the cultivations of the 
dry season receded 2.6%, the result of high costs and low pric-
es in December 2021”, and the 2021/22 cultivations in the wa-
ter season remained stable, with more plantations for the indus-
try and fewer for table potatoes. For 2023, the predictions of the 
center in the final days of 2022, referred to an increase to the to-
tal area devoted to the crop (about 3.1%), again encouraged by 
the industrial segment, but equally with a slight increase in the 
sector of table potatoes, especially in the winter crop, based on 
the good prices fetched over the past years and slightly lower 
production costs, already detected and later ratified. 

On the part of the IBGE, the consolidated official data from 
Municipal Agricultural Research (PAM) up to 2021, for the crop 
(please see the tables), point to a slight decrease in the area 
devoted to the crop this year, but with an increase in produc-
tion, from 32 to 33 tons per hectare. By the way, if the produc-
tivity level is compared with three decades ago, it more than 
doubled during the period. The Systematic Production Sur-
vey (LSPA), of the same institute, also refers to a bigger area in 
2022, if confronted with PAM/21, but smaller if compared with 
the survey of May 2023 for this year, compared with 2022, only 
anticipating an increase to the summer crop (according to Em-
brapa, this one corresponds to the rainy season, while the sec-
ond crop is the dry season, and the third is the winter crop).

About 2023 and for the basically domestic market sup-
ply chain, the executive director of the Brazilian Potato As-
sociation (Abba), Natalino Shimoyama, in March expressed 
“a feeling of little hope and many concerns stemming from 
the national and world scenarios, and lingering effects from 
the pandemic. Producing potatoes for the domestic mar-
ket would mean a lottery, according to him, “be-
cause while consumption does not get back 
on track, prices will only compensate 
in case of tight supplies”. He also 
comments on potato varieties 
and the need for options that 
are not only attractive, but 
satisfy consumers (as it 
occurs in the industry of 
chips and pre-fried po-
tatoes). Consumption 
also captures attention 
from the entity, where 
the “highlight tis the proj-
ect (“Eat more Potatoes”), 
successfully carried out in 
the regional association of Var-
gem Grande do Sul, relevant pota-
to producer in São Paulo.

the CultivAtion of potAtoes destined for the industrY 
is on A rising trend, But the produCtion of tABle potAtoes 

is shrinking due to higher produCtion Costs

sweet And nutritionAl AppeAl
In the meantime, after some years of stagnation, sweet potatoes have recently been in great demand, for the 

most part, due to their widely acknowledged nutritional characteristics, like a low glycemic content, high con-
tent of fibers and a diversity of vitamins, as recorded by Embrapa Vegetables. The federal organ also refers to the 
presence of this crop from North to South Brazil, where the highlights are the regions of the Southeast, South and 
Northeast, and the recovery in past years of the area dedicated to the crop and its high production volume, along 
with a rising trend in average productivity levels, due to the “adoption of recommended technologies, the use of 
cultivars of a higher productive potential and the use of healthy seedlings”. 

The bigger areas and the recent production volumes were achieved in 2020 (59.5 thousand hectares and 849.4 
thousand tons), in spite of a one-off reduction in 2021 (latest official data available) but performance per area was up 
again (2.9%). In research works, Embrapa Vegetables has been coming up with innovations for several years now, in-
cluding options with a higher content of carotenoids, for the Brazilian biofertilized clone market, line at which profes-
sor and agronomist Pablo Forlan Vargas, from the São Paulo State University (Unesp), in Registro (SP), launched three 
new varieties in May 2023. In future research works, Embrapa specifically focuses on industrial processing. 

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES
MAIN PRODUCING STATES
NO ANO DE 2021 (EM TONELADAS)

 BATATA-INGLESA BATATA-DOCE
Minas Gerais 1.306.748 Rio Grande do Sul 170.323
Paraná 769.378 São Paulo 152.788
São Paulo 582.210 Ceará 104.024
Rio Grande do Sul 510.858 Minas Gerais 66.743
Bahia 393.914 Paraná 59.761
Goiás 177.618 Rio Grande do Norte 54.165
Santa Catarina 101.125 Alagoas 40.494

Fonte: IBGE-PAM 2021.
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BulBosBulbs

duas hortaliças da mesma família, de aliáceas e iden-
tificadas como bulbos, o alho e a cebola brasileiros 
costumam ainda ter importação representativa e 
desafiam os setores produtivos na busca de resulta-

dos. Em ambas, houve avanços em todos os indicadores no ano 
de 2021, conforme os últimos dados oficiais do IBGE. Mas em 2022, 
pelos dados disponíveis, ocorreu diminuição de cultivo na cebola, 
limitado pelo custo dos insumos, e houve paralelo incremento de 
importação (que corresponde a cerca de 15% do consumo) e dos 
preços, o que voltou a motivar aumento de área no novo ano, en-
quanto no alho renovou-se expansão no cultivo e redução da de-
pendência externa, ainda perto de 40% da demanda.

Com queda na produção, a cebola teve rentabilidade positiva 
em todas as regiões produtoras, de acordo com o levantado pelo 
segmento Hortifruti do Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada da Universidade de São Paulo (Cepea/USP) na safra 
considerada como 2021/22. O mercado da hortaliça, observou, re-
gistrou constante aumento nos preços tanto no Nordeste, onde se 
destaca a Bahia, no Cerrado (Minas Gerais e Goiânia) e em São Paulo, 
e também no início da safra 2022/23 (novembro-maio) no Sul, onde 
Santa Catarina é o maior produtor, assim como líder nacional. Os 
valores chegaram a bater recorde da sua série histórica iniciada em 
2000, com alta de 259% entre janeiro-novembro de 2021 e de 2022, 
“recuperando prejuízos de 2021 e garantindo margem positiva”.

Com isso, a sua expectativa na virada para 2023 era de que au-
mentasse a área da cultura para o novo ano, embora ainda pon-
derasse que os produtores seguiam cautelosos nos investimentos. 
Em Santa Catarina, maior Estado na produção, com seis mil famí-
lias envolvidas, conforme divulgava a Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural (Epagri) no final de maio de 2023, a pro-
dução do ciclo 2022/23 passaria de 551 mil toneladas, “a maior dos 
últimos seis anos”, e o valor da produção, com “bons preços rece-
bidos”, poderia superar a R$ 1 bilhão, “recorde no Estado”. Para o 

próximo ciclo, já projetava incremento de até 5% na área.
Em relação ao alho, registra-se aumento consecutivo de área 

e produção em fase recente no País. Conforme o IBGE, o plantio 
cresceu cerca de 23% entre 2018 e 2021, para 13 mil hectares, en-
quanto o volume colhido elevou-se em mais de 40%, para 167 mil 
toneladas. Já a importação vem caindo, de 193,5 mil para 119,6 mil 
toneladas entre 2020 e 2022. A Associação Nacional de Produto-
res de Alho (Anapa) trabalha com números mais altos e atualiza-
dos, informando que, em 2022, foram cultivados 18 mil hectares 
no Brasil, onde os estados de Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina concentram 92% do total, e houve aumento 
de 2 mil hectares plantados, o que ocorreu na região do cerrado, 
em especial mineiro e goiano, enquanto no Sul diminuiu. 

em BusCA de resultados
Após inCremento, A produção de CeBolA Apresentou
 redução em 2022,  resultAndo em preços Com nível 

reCorde e nA oBtenção de mArgem positivA

Alho voltou A registrAr Aumento de 
áreA e reduzir dependênCiA externA

respAldo dA pesquisA
Em cebola e alho, salientam-se avanços proporcionados 

pela pesquisa, em especial no aumento da produtividade. 
A Embrapa Hortaliças registra, com dados do IBGE de 1973 a 
2021, que a produção anual de cebola mais que quintuplicou, 
passando de 306,6 mil para 1,6 milhão de toneladas. Isso, se-
gundo a empresa pública de pesquisa, “foi possível graças à 
adoção de tecnologias como cultivares mais produtivas, resis-
tentes e adaptadas ao verão tropical; pesquisas com produção 
e qualidade de sementes, de mudas e bulbinhos, e aperfeiçoa-
mento de sistemas produtivos e manejo de plantas daninhas, 
irrigação e fertirrigação”. Já a empresa pública catarinense 
Epagri destaca pacote completo de tecnologias para a cultura, 
em especial cultivares mais resistentes e produtivos.

No alho, a Embrapa e a Anapa ressaltam várias inovações 
tecnológicas introduzidas, e com ênfase o alho-semente livre 
de vírus, que “mudou a produção da hortaliça no Brasil”, de-
senvolvido por meio da empresa e de outras instituições brasi-
leiras que atuam na pesquisa. A estimativa é de que, pelo me-
nos, 30% do aumento da produtividade na cultura seja devida 
à tecnologia. “Graças a ela, e com outros trabalhos de pesqui-
sa, saímos de um patamar de 12 a 14 toneladas para algo em 
torno de 20 a 25 toneladas por hectare, e conseguimos am-
pliar a nossa presença no mercado nacional, estando perto de 
atender a 70% da demanda”, afirma Rafael Corsino, presiden-
te da Anapa. “Produzimos mais e com mais qualidade”, refor-
çou o dirigente da entidade, onde também está sempre pre-
sente a preocupação em garantir “a concorrência leal do alho 
nacional com o importado”.

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES
MAIN PRODUCING STATES
EM TONELADAS 

CEBOLA 2020 2021
Santa Catarina 420.287 481.233
Bahia  224.803 260.399
Minas Gerais 180.999 215.567
Goiás 164.540 181.177
São Paulo 166.849 165.758
Rio Grande do Sul 126.245 133.625
Paraná 112.128 104.731
Pernambuco 60.819 61.739

ALHO
Minas Gerais 61.905 73.940
Goiás 53.590 50.213
Santa Catarina 13.281 18.419
Rio Grande do Sul 12.016 11.478

Fonte: IBGE/PAM.
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gArliC AgAin reCorded An inCreAse in CultivAted
AreA And reduCed dependenCe on imports 

in seArCh ofresults
two vegetables of the same family, alliaceous vegetables 

identified as bulbs, in Brazil, garlic and onion, are still im-
ported in great amounts and challenge the productive 
sectors in search of results. In both, there have been ad-

vances in all indicators in 2021, according to the latest data released 
by the IBGE. However, in 2022, judging by the available data, there 
was a reduction in the cultivations of onions, as a result of the high-
er input costs, and there was a similar increase in imports (which 
correspond to approximately 15% of our consumption) and in pric-
es fetched by the crop, a fact that again encouraged the farmers to 
increase their cultivations in the new year, while in garlic there was 
again an expansion in cultivation and a reduction in foreign depen-
dence, still representing nearly 40% of the domestic needs. 

Due to a reduction in the production volume, positive profits 
were derived from the onion crop in all growing regions, accord-
ing to a survey conducted by the Hortifruti segment of the Cen-
ter for Applied Studies on Advanced Economics of the University 
of Sãp Paulo (Cepea/USP), in the 2021/22 crop year. The vegeta-
ble market, the Center observed, recorded a constant increase in 
prices in the Northeast, where the highlight is the State of Bahia, 
and in the Cerrado region in Minas Gerais, Goiânia and São Paulo, 
and equally at the start of the 2022/23 growing season (Novem-
ber – May) in the South, where Santa Catarina is the top producer 
in the entire Country. The values even hit record high in their his-
torical series that started in 2000, with an increase of 259% from 
January to November 2021 and 2022, “recovering losses endured 
in 2023 and ensuring a positive margin”.

With this, the expectation of the Center at the turn of the year 
2022/23 was for the area dedicated to the crop to increase in the new 
year, although the farmers were still cautious with regard to invest-
ments. In Santa Catarina, state that leads production with six thou-
sand families involved in the activity, according to data furnished by 
the Santa Catarina State Rural Extension and Agricultural Research 
Enterprise (Epagri)  in late May 2023, the production of the 2022/23 
growing season would exceed 551 thousand tons, “the biggest in the 
past six years”, and the value of the crop, with “good prices fetched”, 
could surpass R$ 1 billion, “record high in the Sate”. For the next sea-
son, the projection was for a 5-percent increase in planted area. 

With regard to garlic, in the Country, there has recently 
been recorded a consecutive increase in cultivated area 
and production volume. According to IBGE sources, 
cultivations went up approximately 23% from 2018 to 
2021, to a total of 13 thousand hectares, while the vol-
ume harvested soared more than 40%, to 167 thou-
sand tons. On the other hand, imports have been fall-
ing, from 193.5 thousand to 119.6 thousand tons from 
2020 to 2022. The National Garlic Producers’ Association 
(Anapa) reflects bigger and updated numbers, informing 
that, in 2022, 18 thousand hectares were dedicated to the crop 
in Brazil, where the States of Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do 
Sul and Santa Catarina concentrate 92% of the total, and there 
has been an increase of 2 thousand hectares in cultivation, a fact 
that occurred in the cerrado region, especially in Minas Gerais and 
Goiás, while in the South there was a decrease in area. 

After An inCreAse, the produCtion of onions 
suffered A reduCtion in 2022, resulting into reCord 

high priCes And in positive profit mArgins

BACked up BY reseArCh
In the two crops, advances provided by research stand out, especially in terms of higher productivity rates. Embrapa Vegeta-

bles informs that, based on IBGE data from 1973 to 2021, the annual production volume of onions increased more than fivefold, 
from 306.6 thousand to 1.6 million tons. This, according to the public research corporation, “was possible thanks to the intro-
duction of technologies and a more productive cultivar, resistant to diseases and adapted to our tropical summer; research on 
the production of quality seeds, seedlings and small bulbs, and the improvement of productive systems, weed management, 
irrigation and fertirrigation”. On its part, the public research Corporation of Santa Catarina – Epagri –refers to a full technology 
package for the crop, in particular, more resistant and productive cultivars.

As far as garlic goes, both Embrapa and Anapa refer to several technological innovations that were introduced, particular-
ly focused on seed garlic varieties free of viruses, responsible for “a big change in the production of vegetables in Brazil”, de-
veloped by the corporation jointly with Brazilian institutions engaged in research works. It is estimated that at least 30% of the 
higher productivity level stem from the adoption of new technologies. “Thanks to technology, and to other research works, 
we progressed from the production of 12 or 14 tons per hectare to 20 or 25 tons, thus managing to expand our presence in the 
national market, and we are now close to meet 70% of our demand”, says Anapa president Rafael Corsino. “Now we produce 
more and with more quality”, the president of the entity reinforced, but what is never overlooked is the fact that there is always 
concern with ensuring “fair competition of our national garlic with imported garlic”.
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CenourACarrot
um verão Bem aquecido

Com duas safras por ano no País, a cenoura teve pro-
dução prejudicada na temporada de verão 2021/22, 
apresentando redução de produtividade e de oferta 
em razão de fortes chuvas registradas, em especial 

no Estado de Minas Gerais, que é líder absoluto na cultura em 
nível nacional, com mais de 60% do total produzido. A situação 
marcou o primeiro semestre de 2022 com preços recordes, atin-
gindo em março R$ 131,45 – caixa de 29 quilos, em São Gotardo 
(MG), o patamar máximo real da série histórica do setor de Hor-
tifruti do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea) da Universidade de São Paulo (USP).

Por outro lado, ainda conforme a unidade ligada à Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), da universidade 
paulista em Piracicaba (SP), a alta dos custos e os danos causa-
dos pelas chuvas limitaram os ganhos dos produtores. “Os pre-
ços altos permitiram boa rentabilidade no verão, mas o retorno 
ficou limitado no inverno e até negativo em alguns períodos”, 
avaliou a instituição em dezembro de 2022. Desta forma, obser-
vou que o bom resultado inicial até poderia aumentar um pou-
co a área no inverno de 2022, então ainda em colheita (como 
previa para Cristalina, em Goiás), mas previa manutenção para 
o verão 2022/23 e no inverno do novo ano. 

No novo ciclo de verão, chuvas voltaram a limitar a oferta e sus-
tentar cotações iniciais em 2023, porém em níveis inferiores aos 
do ano passado nos primeiros meses, enquanto na comparação 
em maio mostravam-se  superiores, de acordo com os últimos da-
dos conferidos nos levantamentos do centro de estudos. Ainda na 
sua perspectiva apresentada ao final de 2022, de que era prová-
vel manter-se a área cultivada na safra de inverno da hortaliça em 
2023 em comparação à anterior, justificava que “a concorrência 
com o alho e o custo alto limitam a expansão”, enquanto a produ-
ção ficaria condicionada ao clima no decorrer do ano.

A possibilidade de produzir a cenoura, típica de inverno, também 
no verão, foi considerado um marco na área da pesquisa, conforme 
lembra a Embrapa ao completar 50 anos em 2023. Salienta que o 
lançamento da cultivar Brasília, em 1981, pelo Programa de Melho-
ramento de Cenoura da Embrapa Hortaliças, permitiu a semeadura 

nos períodos mais quentes do ano e o deslocamento da produção, 
antes restrita ao Sul e ao Sudeste do Brasil, para outras regiões, além 
do desenvolvimento por empresas de cultivares derivadas desse ge-
nótipo. Agora, em 2023, anuncia o primeiro híbrido de cenoura indi-
cado para plantio nas estações de verão e de primavera desenvolvi-
do por empresa pública, a BRS Carmela, como “mais um marco no 
setor”, e destacando sua resistência a bactéria e fungos causadores 
da queima-das-folhas, principal doença foliar na cultura.

CulturA dA CenourA nA temporAdA 2021/22 
registrou reCorde de preço em mArço de 2022, mAs vAlor 

reCuou no deCorrer do Ano e nA sAfrA de inverno

hortAliçA se enrAizou Bem nA região 
de são gotArdo, no oeste de minAs

Com indiCAção geográfiCA
A introdução da cenoura em áreas mais quentes fez com 

que a principal região produtora se concentrasse nos últimos 
anos nas cercanias de São Gotardo, no cerrado mineiro, que, 
por sua vez, foi reconhecida em 2022 como Indicação Geográfi-
ca, na modalidade Indicação de Procedência, pelo Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial (Inpi). A distinção inclui, além 
desta cultura, alho, batata e abacate, e, junto com São Gotar-
do, Rio Paranaíba (os dois municípios são os maiores produto-
res de cenoura em Minas Gerais), Campos Altos, Ibiá, Matutina e 
Tiros. Conforme o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae Minas), a produção na região é caracterizada pela 
excelente combinação de solo, clima, relevo e alta tecnologia.

A região se insere em âmbito maior no Alto Paranaíba, 
Oeste de Minas Gerais, que responde por 69,7% da produção 
estadual de 324,4 mil toneladas de cenoura, conforme dados 
obtidos pela Secretaria da Agricultura do Estado na Pesquisa 
Agrícola Municipal – PAM/IBGE 2021. No País, de acordo com 
as informações do Censo Agropecuário do IBGE/2017, Minas 
responde por nada menos que 64,5% da produção da raiz, 
então de 480.252 toneladas. Na sequência, vêm Rio Grande 
do Sul e Bahia, com respectivos 8,7% e 8,4%; Paraná e São 
Paulo (5,2% e 4%), Santa Catarina e Goiás (3,8% e 3,4%). O 
Cepea, por sua vez, acompanha as maiores regiões produto-
ras, incluindo, além de São Gotardo (MG), Cristalina (GO), Ire-
cê (BA), Marilândia (PR) e Caxias do Sul (RS).
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the vegetABle hAs BeCome deeplY-rooted in the 
region of são gotArdo, western minAs gerAis

A verY wArmsummer
with two crops a year in the 

Country, the production of 
carrots was jeopardized in the 
2021/22 summer crop, with a 

decline in productivity and tight supply by virtue of 
the heavy rainfall recorded during the period, es-
pecially in the State of Minas Gerais, top producer 
at national level, accounting for more that 60% of 
the total volume in the Country. The situation af-
fected the first half of 2022 with record high prices, 
amounting to R$ 131.5 – a 29 kg box, in São Gotar-
do (MG), the highest real level of the Hortifruti sec-
tor’s historical series controlled by the Center for 
Applied Studies on Advanced Economics (Cepea), 
a division of the University of São Paulo (USP).

On the other hand, still according to the enti-
ty linked to the Center for Applied Studies on Ad-
vanced Economics (Cepea), of the Luiz de Queiroz 
College of Agriculture (Esalq), a division of the Uni-
versity of São Paulo, based in Piracicaba (SP), the 
rising costs and the damages caused by excessive 
precipitation limited farmers’ gains. “The high pric-
es were responsible for the profits in summer, but 
there was no such return in winter, as they turned 
out to be negative in some periods”, the institution 
evaluated in December 2022. Therefore, it was ob-
served that the good results at the beginning could 
lead to a slight increase in area in the 2022 win-
ter season, which was still in its harvest period (like 
what was predicted for Cristalina, in Goiás), but an-
ticipated the maintenance of the area for the sum-
mer crop in 2022/23 and for the coming winter crop.

In the new summer season, heavy rains again 
limited supply and ensured initial good prices in 
2023, but at lower levels compared with the first 
months of the previous year, while in comparison 
with May they were higher, according to the latest 
data collected by surveys conducted by the Center 
of Studies. Equally, according to the Center’s per-

spective presented in late 2022, related to the 
probability in keeping the area cultivated in the 
winter vegetable crop in 2023, compared with the 
previous crop, justified that “the competition with 
garlic and the high production costs limit any ex-
pansion initiatives, while production was supposed 
to behave in line with the climate over the year.

The chances to produce typ-
ical winter car-
rots in summer 
was viewed as a 
remarkable feat 
achieved by re-
search, as mentioned 
by Embrapa sources in 
its 50-year anniversary in 
2023. It is also clear that the 
launch of the Brasília cultivar in 
1981, by Embrapa Vegetable’s Car-
rot Enhancement Program, made it 
possible to sow the vegetable in warm-
er periods throughout the year and to shift 
it to other regions, previously restricted to 
the South and Southeast of 
Brazil, be- sides the work of 
companies in the devel-
opment of cul-
tivars de-
rived from this 
genotype. Now, 
in 2023, Embrapa an-
nounces its first hybrid, the 
BRS Carmela, recommended for 
the summer and spring crops, devel-
oped by the public corporation, the BRS 
Carmela, is “one more milestone of the sector”, 
whilst highlighting its resistance to bacteria and fun-
guses caused by Leaf Blight, main foliar disease that 
infests the crop.

CArrot fArming in the 2021/22 growing seAson 
AChieved reCord high priCes in mArCh 2022, But theY 

deClined over the YeAr And in the winter Crop

with geogrAphiCAl indiCAtion
The introduction of the carrot in warmer areas was responsible, in the past 

years, for concentrating the main growing region in the municipality of São Got-
ardo, in the Minas Gerais cerrado, which, in turn, was registered, as Geographical 
Indication, in the Indication of Geographical Origin modality, by the National Insti-
tute of Industrial Property (INPI). The distinction includes, besides this crop, garlic, 
potato and avocado, and, along with São Gotardo, Rio Paranaíba (the two munici-
palities are the top carrot producing locations in Minas Gerais), Campos Altos, Ibiá, 
Matutina and Tiros. According to the Brazilian Micro and Small Business Support 
Service (Sebrae Minas), the production in the region is characterized by the excel-
lent combination of soil, climate, relief and high technology.

The region, in a broader sense, is encompassed by Alto Paranaíba, Western 
Minas Gerais, which accounts for 69.7% of the total production in the state, 324.4 
thousand tons of carrots, according to data obtained from the Secretariat of Agri-
culture of the State, on the basis of the department of Municipal Agricultural Re-
search – PAM/IBGE 2021. In the Country, from information provided by the 2017/
IBGE Census of Agriculture, Minas Gerais is responsible for no less than 64.5% of 
the production of this vegetable, back then a total of 480,252 tons. In the sequence, 
Rio Grande do Sul and Bahia, with 8.7 and 8.4%, respectively, Paraná and São Pau-
lo (5.2 and 4.0%), Santa Catarina and Goiás (3.8 and 3.4%). Cepea officials, in turn, 
keep a close watch on the main carrot growing regions, including, besides São Go-
tardo (MG), Cristalina (GO), Irecê (BA), Marilândia (PR) and Caxias do Sul (RS).

A PRODUçãO NACIONAL DE CENOURA
NATIONAL CARROT PRODUCTION
Área (hectares)* 17,8 mil
Produção (toneladas)** 480,3 mil
Valor da produção (R$)** 488,8 milhões
Maior Estado produtor** MINAS GERAIS (64,5%)
Fontes: *CNA 2016 
**Censo Agropecuário IBGE/2017
 (Valor atualizado pelo IGP-DI, FGV).

MAIORES REGIõES NO CULTIVO (HECTARES)
São Gotardo (MG) 7.100
Cristalina (GO) 1.700
Marilândia do Sul (PR) 1.500
Irecê (BA) 1.400
Caxias do Sul (RS) 1.150
Fonte: Hortifruti/Cepea (2022 + 2022/2023).
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pAssAndo por transformações
uma cultura de grande expressão no País e que 

pode ser enquadrada na olericultura, a mandioca 
mantém sua tradição já presente entre os indíge-
nas antes do Descobrimento, mas experimentou 

forte declínio e hoje mostra alguma estabilidade, em paralelo 
à busca de sustentabilidade. “Alimento básico de grande par-
te da população, atravessa transformações”, divulga a Embra-
pa Mandioca e Fruticultura, sediada em Cruz da Almas (BA), 
ao comemorar 48 anos de existência em 2023. Em certas re-
giões, destaca, “passou de tradicional cultura de subsistência 
para o status de cultura do pequeno ao grande agronegócio, 
ofertando derivados de alto valor agregado, onde a farinha 
ainda é fundamental, mas a fécula ancora muitos empreen-
dimentos, sobretudo no Centro-Sul”.

Em vista desta demanda, a unidade de pesquisa lançou 
variedades para a indústria com alto rendimento de amido, 
adaptadas a diferentes condições ambientais e resistentes 
a pragas e doenças. Também realizou alianças estratégicas 
com a iniciativa privada e com organizações de produtores 
para aprimorar a cadeia produtiva em várias regiões. Uma 
das parcerias busca reduzir a grande limitação de material 
de plantio para rápida difusão de novas variedades, além de 
seguir na agricultura familiar, com “Rede de multiplicação e 
transferência de materiais propagativos de mandioca com 
qualidade genética e fitossanitária – Reniva”. Com novas cul-
tivares e melhorias no sistema produtivo, busca-se a susten-
tabilidade nos plantios, diz o chefe geral Francisco Laranjeira.

Depois de reduzir a área e a produção em índices próxi-
mos de 40% entre 1970 e 2021, ao lado de leve aumento na 
produtividade, registra-se quadro mais estável na cultura, 
conforme os dados do IBGE. Entre 2020 e 2021, houve algu-

ma redução no cultivo e no volume produzido, com elevação 
do valor da produção, para R$ 12,7 bilhões, enquanto nos da-
dos já levantados sobre 2022 e 2023, há alguma recuperação 
no plantio e na perspectiva de safra. A maior presença da cul-
tura ocorre nas regiões Norte e Sul, onde despontam os esta-
dos do Pará e do Paraná. O Nordeste também se salienta, mas 
em termos estaduais ainda se destacam São Paulo (Sudeste), 
Mato Grosso do Sul (Centro-Oeste) e Rio Grande do Sul (Sul).

Quanto à fécula de mandioca, o Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (Cepea), de São Paulo, em par-
ceria com a Associação Brasileira dos Produtores de Amido 
de Mandioca (Abam), apurou produção de 525,6 mil tonela-
das em 2022 (redução de 17,4% sobre o ano anterior e a me-
nor desde 2019), diante de “forte restrição na oferta de raiz  
no campo e menor rendimento de amido na extração indus-
trial”. Com isso, os preços subiram e o Valor Bruto da Produ-
ção (VBP) nominal da indústria atingiu R$ 2,49 bilhões (cresci-
mento anual de 41,4%, ou 28,2% em termos reais, enquanto 
o preço médio da raiz elevou-se em 80%). Em 2023, esperava-
-se recuperação produtiva média de 20%.

Os dados foram levantados junto a 85 fecularias em 60 
municípios brasileiros, nos estados de Paraná, Mato Gros-
so do Sul, São Paulo, Santa Catarina, Pernambuco, Bahia e 
Alagoas. Observou-se que os principais destinos das vendas 
de fécula foram os segmentos de massas, biscoitos e panifi-
cação, atacadistas, frigoríficos, papel/papelão, varejo, tapio-
ca semipronta e indústrias químicas. Além disso, dados ofi-
ciais dão conta de aumento na exportação de fécula em 2022, 
mesmo com menor produção. Com 43,6 mil toneladas, o vo-
lume exportado cresceu 6,5% sobre o ano anterior, e a recei-
ta, 35,8%, para US$ 35 milhões.

presente em todo pAís e voltAndo-se pArA A sustentABilidAde,  
A trAdiCionAl CulturA dA mAndioCA Assume novo 

perfil e mAior estABilidAde, Após um deClínio

produção de féCulA diminuiu em 2022, 
mAs deve AvAnçAr no novo Ano

segurAnçA AlimentAr
O Brasil já foi o maior produtor mundial de mandioca nos anos 1960/70 e atualmente é o quarto maior na produção, superado pela 

Nigéria, que tem autoconsumo, e por Tailândia e Indonésia, que exportam quase toda a produção na forma de fécula, pellets e deriva-
dos diversos. A informação foi destacada em 2022 pelo presidente da Associação dos Produtores de Mandioca e Derivados de São Pau-
lo (Apmesp), geólogo e consultor José Reynaldo Bastos da Silva, ex-presidente da Sociedade Brasileira de Mandioca (SBM).

Mencionou que, “enquanto a população cresceu 137%, a produção de mandioca encolheu 67%, sem um fundamento lógico; 
apenas inteligível pela mania brasileira de valorizar o que é de fora sem olhar para dentro e enxergar que aqui temos melhores op-
ções”. Destacou que se trata de “planta genuinamente brasileira, que serve de alimentos diversos para a pessoa humana e para os 
animais, como fontes de proteínas”, além de ser estratégica na segurança alimentar. “Só precisa de um Plano Nacional com incen-
tivos para aumentar a área de plantio, a produção e a produtividade agrícola”, acentuou.

mAndioCACassava
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UMA RAIZ AINDA ExPRESSIVA
A STILL EXPRESSIVE ROOT
QUADRO NACIONAL DA PRODUçãO DE MANDIOCA
ANOS 2020 2021
Área (mil hectares) 1.234,5 1.205,8
Produtividade (kg/ha) 14.992 15.009
Produção (mil toneladas)  18.197,5 18.098,1
Valor da produção (mil R$) 10.896.746 12.702.124

PARTICIPAçãO REGIONAL E ESTADUAL (% - 2021)
Norte  34,0 Pará 22,4
Sul 25,4 Paraná 18,8
Nordeste 19,9 São Paulo 8,0
Sudeste 12,6 Mato Grosso do Sul  5,5
Centro-Oeste 8,1 Rio Grande do Sul 4,7
Fonte: IBGE/PAM

ANOS  2022 2023*
Área (mil hectares) 1.225,0 1.238,8
Produtividade (kg/ha) 14.857 14.856
Produção (mil toneladas) 18.200,3 18.403,1
Fonte: IBGE/LSPA Maio 2023 *Estimativa

stArCh produCtion dropped in 2022, 
But should get BACk on trACk in the Coming YeAr

going through transformations
A very relevant crop in the Country that could be fitted 

into the vegetable realm, cassava keeps its tradition 
since it was cultivated by the indigenous tribes before 
the discovery of the Country, but experienced a long 

period of decline but has now become a rather stable crop, in par-
allel it is now heading towards sustainability. “This staple food for 
a huge portion of the population is going through transforma-
tions”, according to officials from Embrapa Cassava and Fruticul-
ture, based in Cruz da Almas (BA), upon celebrating 48 years of ex-
istence in 2023. In certain regions, they comment, “cassava moved 
from a traditional subsistence crop to a big commercial crop, pro-
ducing byproducts of high added value, where cassava flour still 
plays a fundamental role, but it is its starch that lends support to 
many food industries in the Center-South regions”.

In light of this demand, the research department launched variet-
ies for the industry with a high content of starch, adapted to different 
environmental conditions and resistant to pests and diseases. It also 
entered into strategic alliances with private initiative and farmers’ or-
ganizations in order to improve the supply chain throughout the re-
gions. One of the partnerships seeks to reduce the limitation of the 
planting materials for spreading the cultivation of new varieties, in ad-
dition to keeping a close watch on family farming with “a network of 
propagation and transference of cassava propagating materials, of 
high genetic and phytosanitary quality – Reniva”. With new cultivars 
and improvements to the production system, the aim is focused on 
planting sustainability, says chief executive Francisco Laranjeira.

After reducing the planted area and production by nearly 40% 
from 1970 to 2021, along with a slight increase in productivity, a 
rather stable picture of the crop has become evident, according 

to data released by the IBGE. From 2020 to 2021, both cultivations 
and production volumes suffered a slight reduction, but prices of 
the crop soared and revenue amounted to R$ 12.7 billion, while 
the already published data about 2022 and 2023 point to some re-
covery in cultivated area and crop perspectives. The crop is most-
ly present in the regions of the North and South, which include the 
states of Pará and Paraná. The Northeast is also of note, but at state 
regional, the states that stand out are São Paulo (Southeast), Mato 
Grosso do Sul (Center-West) and Rio Grande do Sul (South).

With regard to Cassava starch, the Center for Applied Studies on 
Advanced Economics (Cepea), in São Paulo, in partnership with the 
Brazilian Association of Cassava Starch Producers (Abam), ascertained 
the production of 525.6 thousand tons in 2022 (down 17.4% from the 
previous year and the lowest since 2019), in light of “the very tight sup-
ply of the root and smaller content of starch for industrial purposes”. 
As a result, prices went up and the industry nominal Gross Produc-
tion Value (GPV) amounted to R$ 2.49 billion (annual growth of 41.4%, 
or 28.2% in real terms, while the average price of the crop went up by 
80%). In 2023, an average production recovery of 20% is expected.

The data come from 85 starch plants in 60 municipalities across 
Brazil, in the states of Paraná, Mato Grosso do Sul, São Paulo, San-
ta Catarina, Pernambuco, Bahia and Alagoas. It was observed that 
the main destinations for all starch sales were the segments of pas-
ta, biscuits and bread, wholesalers, meatpacking houses, paper, 
cardboard, retail sales, semi-prepared tapioca and chemical in-
dustries. Furthermore, official data refer to higher starch exports in 
2022, in spite of a smaller crop. With 43.6 thousand tons, the vol-
ume exported was up 6.5% from the previous year, and revenue 
jumped from 35.8% to 35 million dollars. 

grown All over the CountrY And leAning towArds 
sustAinABilitY, the trAditionAl CAssAvA Crop ACquires A 

new profile And A stABle position After A period of deCline

food sAfetY
Brazil was the top cassava producer in the world from 1960 to 1970, and is now the fourth largest producer, coming only after Nigeria, 

self-sufficient in consumption, Thailand and Indonesia, countries that export almost their entire crop in the form of starch, pellets and 
different byproducts. This information was published in 2022 by the president of the Brazilian Association of Cassava and Cassava Deriv-
ative Producers in São Paulo (Apmesp), José Reynaldo Bastos da Silva, former president of the Brazilian Cassava Society (SBM).

He mentioned that while the population increased by 137%, the production of cassava shrank 67% without any logical explana-
tion; only by the understandable mania of Brazilian people always willing to value highly what comes from abroad, without even con-
sidering what we have here and see that we have better options”. The president stressed that cassava is a genuinely Brazilian plant 
and good food for both people and animals, the latter, in turn, are a source of protein”, besides being a food safety strategy. “The crop 
only needs a National Plan and incentive toward increasing the planted area and its production volume. 

FÉCULA DE MANDIOCA 
CASSAVA STARCH
(2022, com variação em % sobre 2021)
Produção: 
525,6 mil toneladas (-17,4)
VBP da produção: 
R$ 2,49 bilhões (41,4)
Fonte: Cepea/Abam

Exportação: 
43.638 toneladas (6,5), 
US$ 35.112 mil (35,8)
Fonte: Agrostat/Mapa.
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tomAteTomato

destino industriAl atrativo
Assim como acontece na batata, com quem compar-

tilha a linha de frente da olericultura brasileira, o to-
mate também amplia o destino industrial, que se 
mostra atrativo, com boa demanda, a partir de bai-

xos estoques verificados em 2022 na indústria, tanto local quan-
to internacional. Já o produto para consumo fresco registrou di-
ficuldades de demanda e rentabilidade, conforme observações 
feitas no setor em 2021, e se apresenta hoje em um nível mais es-
tável, pelas observações feitas por analistas. De modo geral, no-
tou-se diminuição de área e de produção em períodos recentes, 
mas recuperação atual no produto destinado à indústria.

O tomate industrial, também referido como rasteiro, ocupava 47% 
do total da produção desta hortaliça, pelo último dado oficial compa-
rativo a respeito, trazido no Censo do IBGE em 2017. Pelos números di-
vulgados no âmbito da indústria, o índice fica próximo se defrontado 
com os totais oficiais publicados na cultura, enquanto o levantamento 
feito pelo Centro de Estudos em Economia Aplicada (Cepea), da Uni-
versidade de São Paulo (USP), junto aos principais polos produtores, 
mostra área até superior. Inclusive em 2022, segundo a fonte, esta área 
cresceu 12,2%, elevação influenciada pelos “baixos estoques nas pro-
cessadoras e pela oferta reduzida de polpa no mercado internacional”. 

No mercado de mesa, o centro registrou um “pequeno crescimen-
to” na área em 2022. Observou que, embora nos dois últimos anos os 
preços em geral tenham ficado acima dos custos de produção, em al-
gum período de 2021 esse cenário se inverteu, levando alguns produ-
tores a reduzirem investimentos na cultura. “A forte alta nos custos de 
produção pelo segundo ano consecutivo inibiu um aumento mais 
expressivo dos plantios”, completou. Para 2023, seu cultivo não teria 
grandes mudanças e poderia até ter redução, considerando os efei-
tos da safra de inverno de 2022, “que teve preços baixos entre julho e 
setembro, quando houve entrada de tomate rasteiro nesse mercado, 
junto com maior oferta do tomate de mesa”.

Já a indústria continuaria estimulando plantios, mesmo com o 
aumento de 2022, “visto que a produtividade não foi alta e ainda há 
déficit de polpa internacional”, que supre normalmente parte da de-
manda nacional. Assim, conforme aquela instituição, a área culti-
vada geral da cultura seguiria crescendo no novo ano (estimava au-
mento de 4%), enquanto o IBGE previa estabilidade no cultivo total 
em maio de 2023. O próprio segmento industrial projetava, em final 
de março, novo crescimento no setor neste ano (em torno de 7% na 
área e maior na produção), mas ainda insuficiente para estabilizar os 
estoques da matéria-prima e relatando dificuldades de importação, 
com estoques em déficit nos países exportadores.

nA linhA de frente dAs hortAliçAs, o tomAte gAnhA 
Alento no Cultivo pArA A indústriA, Com BAixos estoques 

e reduzidA ofertA internACionAl dA polpA

tomAte de mesA identifiCA CertA 
estABilidAde reCente nA suA produção

destAque mundiAl
Sobre o desempenho de 2022, Auro Ninelli, presi-

dente da Associação Brasileira dos Processadores e 
Utilizadores de Tomate Industrial (Tomate BR), citou 
“eventos climáticos que atrapalharam o processo de 
colheita no final da safra”. De qualquer modo, salien-
tou que foi obtida boa produção, “atingindo cerca de 
1,6 milhão de toneladas, a maior já registrada, porém 
insuficiente para atender à demanda interna das in-
dústrias”. A entidade destaca que o Brasil ocupa a sex-
ta posição mundial em produção de polpa de tomate, 
mas ainda insuficiente diante do volume consumido, 
requerendo importação de parte da demanda.

Já a Embrapa Hortaliças, ao se referir a desafios 
enfrentados pela pesquisa da cultura em geral, pela 
sua fragilidade em relação em pragas, doenças e 
efeitos climáticos, ressalta que avanços alcançados 
pela pesquisa nacional contribuíram para “posicio-
nar o Brasil entre os 10 maiores produtores de toma-
te no mundo, com uma produção de 3,75 milhões de 
toneladas, segundo dados da Faostat/2022”. Desta-
ca tecnologias desenvolvidas no melhoramento ge-
nético e no manejo fitotécnico, enquanto a Embra-
pa Meio Ambiente ainda divulga estudos positivos 
no controle biológico.

A produção total brasileira tem girado ao redor 
daquele número, pelo consolidado no IBGE/2020, 
com pequena redução em 2021, porém maior va-
lor (quase R$ 6,5 bilhões, o mais alto na olericultu-
ra brasileira). Em seu levantamento sistemático, 
geralmente superior, já referente a 2022, o volume 
estimado é de 3,85 milhões de toneladas e leve de-
créscimo em 2023. Comparações feitas entre dados 
fechados do IBGE entre 2017 e 2021 mostram declí-
nios respectivos de 4,1% e 3,4% na área e na produ-
ção (redução mais acentuada no Centro-Oeste e em 
São Paulo, mais representativos, e aumento no Nor-
te e no Nordeste, de menor participação).

Ainda em relação ao tomate industrial, o Cepea 
menciona que, “desde o fim de 2019, os estoques de 
polpa estão baixos em algumas indústrias do País, 
refletindo acentuadas reduções de plantio em 2018 
e 2019, problemas de produtividade em certos perí-
odos, aumento de demanda em alguns segmentos 
na pandemia e limitação na oferta global”. Isso moti-
vou expansão de sua área desde 2020. Já no tomate 
de mesa, também conhecido como estaqueado, José 
Nelson Mallmann, presidente da Comissão Nacional 
do segmento no Instituto Brasileiro de Horticultura 
(CNTM/Ibrahort), disse em seminário que estatísticas 
das últimas décadas mostram recuo no consumo e 
rentabilidade aquém das expectativas, o que se bus-
ca melhorar com ações constantes no setor.

PANORAMA DA TOMATICULTURA
TOMATO CULTURE PANORAMA

ANO  2020 2021
Área (hectares) 52.006 51.907
Produtividade (kg/ha) 72.243 70.880
Produção (toneladas) 3.757.078 3.679.160
Valor da produção (mil R$) 6.078.903 6.478.833

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES
Goiás 1.098.311 1.026.055
São Paulo 801.471 742.395
Minas Gerais 513.906 553.429
Bahia 228.267 261.404
Paraná 225.004 211.105
Ceará 177.575 166.889
Santa Catarina 168.975 158.286
Rio de Janeiro  155.890 156.917
Espírito Santo 151.590 147.537
Rio Grande do Sul 89.934 94.967
Pernambuco 57.393 67.092

Fonte: IBGE/PAM
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tABle tomAtoes identifY CertAin 
stABle situAtion As fAr As produCtion goes

AttrACtive 
industriAl destination

just like what happens with pota-
toes, with which they share the front 
line with Brazilian vegetables, toma-
toes have also expanded their indus-

trial destination, which looks attractive in 
light of demand, based on low stocks, as-
certained by the industry in 2022, both at 
home and abroad. On the other hand, to-
matoes for fresh consumption record dif-
ficulties in both demand and profit mar-
gins of the sector, in 2021, but have now 
reached a more stable level, judging by ob-
servations made by analysts. In general, a 
recent decrease in area and a reduction in 
the production volume were detected, but 
the crop destined to the industry is on a ris-
ing trend. 

The industrial tomato, also referred to 
as creeping tomato, was responsible for  
47% of the total production volume of this 
vegetable, according to the latest official 
comparative figure to this end, released by 
the 2017 Census of Agriculture conduct-
ed by the IBGE. Considering the numbers 
disclosed by the industry, the rate remains 
very near if confronted with the recent of-
ficial figures about the crop, but, in the 
meantime, the survey conducted by the 
Center for Applied Studies on Advanced 
Economics (Cepea), of the University of 
São Paulo (USP), covering the main toma-
to growing areas, detected an even bigger 
planted area. Incidentally, in 2022, accord-
ing to this source, this area soared 12.2%, 
an increase that was influenced by the low 

stocks in the processing industries and 
tight international supply of the pulp”.

With regard to table tomatoes, the Cen-
ter recorded “a slight growth” in cultivat-
ed area in 2022. The Center observed that, 
although in the past two years prices have 
remained above the production costs, in 
some periods in 2021, this scenario reversed 
with some farmers reducing their invest-
ments in the crop. “The radical increase in 
the production costs for the second year in 
a row inhibited any expressive increases in 
cultivation” the Center argued. For 2023, 
cultivations were supposed to suffer no big 
changes, and even drop slightly, taking into 
account the effects of the 2022 winter crop, 
“which fetched low prices from July to Sep-
tember, when the creeping tomato crop was 
launched in the market, along with bigger 
supplies of table tomatoes”.

The industry was supposed to contin-
ue encouraging plantings in spite of the 
increase in 2022, “seeing that produc-
tivity rates were not high and there 
is still a deficit in pulp in the inter-
national market”, which supplies a 
portion of our national demand. 
Therefore, according to this institu-
tion, the cultivated area of the crop 
was believed to keep growing in 
the new year (a 4-percent increase 
was estimated), but in the mean-
time, the IBGE predicted stability 
in the total cultivated area, in May 
2023. The industrial segment itself 

projected, in late March, further growth in 
the sector this year (around 7% in area 
and somewhat more in production), 
but still not big enough to stabi-
lize the stocks of the crop, 
along with difficulties re-
lated to tomato im-
ports, as stocks 
were also low in 
the countries 
that export 
the vege-
table.

in the front line of the vegetABles, the tomAto 
feels enCourAged BY the demAnd from the industrY, 

Along with low stoCks And tight internAtionAl supplY

gloBAl highlight
With reference to 2022, Auro Ninelli, president of the 

Brazilian Association of Processors and Users of Industri-
al Tomatoes (Tomate BR), mentioned “climate events that 
jeopardized the harvest process at the end of the harvest 
period”. Anyway, he stressed that a good crop was har-
vested, “amounting to about 1.6 million tons, the biggest 
on record, but not big enough to meet the demand com-
ing from our national industries”. The entity highlights 
that Brazil occupies the sixth global position in the produc-
tion of tomato pulp, but still insufficient in light of the vol-
ume consumed, thus making it necessary to import a por-
tion of this demand.

Furthermore, Embrapa Vegetables, upon referring to 
the challenges faced by research on the crop, in gener-
al, taking into account its fragility in relation to pests, dis-
eases and climate effects, stresses that breakthroughs 
accomplished by our national research teams contrib-
ute towards “bringing Brazil into the number of the top 
10 tomato producers in the world, with a production vol-
ume of 3.75 million tons, according to data released by 
Faostat/2022”. Embrapa officials refer to the develop-
ment of genetic enhancement technologies and phyto-
technical management and, in the meantime, Embrapa 
Environment publishes positive studies focused on bio-
logical control. 

The total tomato crop in Brazil is similar to the above-
mentioned number, consolidated by the IBGE/2020, 
with a small reduction in 2021, but fetching a higher val-
ue (nearly R$ 6.5 billion, the highest in Brazilian vegeta-
ble crops). In its systematic survey, usually higher, refer-
ring to 2022, the estimated volume is 3.85 million tons, 
slightly below 2023 Comparisons between official IBGE 
data from 2017 to 2021 show respective declines of 4,1% 
and 3.4% in area and production (biggest reduction in 
the Center-West and São Paulo, more representative, 
and an increase in the North and Northeast, with a small-
er share).

With reference to industrial tomatoes, the Cepea 
mentions that, “since late 2019, the pulp stocks have 
been low in some industries across the Country, reflect-
ing deep reductions in the cultivated area in 2018 and 
2019, productivity problems during some periods, in-
crease in demand in some segments during the pan-
demic and limited global supplies”. This motivated the 
expansion of the area since 2020. With regard to table 
tomatoes, also known as staked tomatoes, José Nelson 
Mallmann, president of the National Committee of the 
segment at the Brazilian Horticulture Institute (CNTM/
Ibrahort), at a seminar, said that statistics of the past de-
cades point to a reduction in consumption and profit-
ability, well behind expectations, realities that need to 
be improved through constant initiatives by the sector. 

PRODUçãO RECENTE
RECENT PRODUCTION

ANO 2022 2023*
ÁREA (HECTARES) 54.212 54.137
PRODUTIVIDADE (KG/HA) 71.136 69.964
PRODUçãO (TONELADAS) 3.856.430 3.787.621

Fonte: IBGE/LSPA Maio 2023. * Estimativa. 
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fruits And 
vegetABles, Along 

with other 
hortiCulturAl 

produCts, provide 
Color, flAvor And 

heAlth. At the sAme 
time, theY heAt 

up the regionAl 
eConomY, with 

the generAtion of 
inCome And joBs 

in All sizes of 
properties.

frutAs e 
hortAliçAs, 

Ao lAdo dos 
demAis produtos 
hortigrAnjeiros, 

proporCionAm 
Cor, sABor e 

sAúde. Ao mesmo 
tempo, AqueCem 

A eConomiA 
regionAl, Com A 

gerAção de rendA 
e de empregos em 

todos os tAmAnhos 
de propriedAdes.
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AvAnçAndo pArAo alto uma nova vedete se incorpora nos pomares brasi-
leiros. O abacate, nativo do México (maior produ-
tor e exportador) e da América Central, apresenta a 
maior taxa de crescimento recente em área frutíco-

la no País (com 67% entre 2016 e 2021, e a segunda maior na 
produção individual no setor, com 53%, só superado pela 

uva, que teve forte colheita em 2021), conforme destacou 
o Centro de Estudos Avançados em Economia Agrícola 
(Cepea/USP – HortifrutiBrasil, abril de 2023). Entre 2014 
e 2021, os números quase duplicaram, e o Brasil já ocu-

pa a sétima posição mundial, ressalta a Embrapa. E, 
na exportação, embora ainda com pequena parce-

la (3%), chegou a avançar cerca de 150% entre 
2012 e 2022, e volta a crescer em 2023 (dados 

da Agrostat/Mapa).
A produção e a demanda mundiais 

da fruta têm se expandido em todas as 
regiões e, pelas projeções da Organi-
zação para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico e Organização 
das Nações Unidas para Alimenta-
ção e Agricultura (OCDE/FAO), suas 
exportações mundiais devem supe-
rar 4 milhões de toneladas em 2030 
(ante 3,1 milhões de toneladas em 
2021), tornando-se uma das mais 

comercializadas. O Brasil, além de 
expandir a produção, está ampliando 

a venda externa, chegando em 2022 a 
10,7 milhões de toneladas (151,7% a mais 

do que em 2012), das 301 mil toneladas pro-
duzidas no ano passado. Conforme o Cepea, o 

País aproveita em especial a janela de mercado en-
tre fevereiro e maio, com destino especial para a Europa 

e a América do Sul, que dividiram quase a totalidade exportada 
em 2022, com destaque para a vizinha Argentina.

Já em 2023, os dados apurados no primeiro semestre indicam 
novo crescimento do comércio exterior brasileiro de abacate, já al-
cançando perto de 20 mil toneladas e US$ 30 milhões no período. A 
União Europeia, que havia diminuído as compras durante a pande-
mia, voltou a se destacar, com índice aproximado de 80% do total 
vendido pelo Brasil. Aliás, o continente europeu vem mostrando 
incremento expressivo na demanda, com evolução no consumo 

per capita de 17% entre o ciclo 2019/20 e a etapa 2020/21 (Fruti-
Trop), assim como acontece em nível nacional, o que vem sendo 
favorecido, como acentua o Cepea, pela saudabilidade e versatili-
dade do produto no uso alimentício, cosmético e terapêutico.

O valor da produção no Brasil também cresceu de forma subs-
tancial, aumentando de R$ 159 milhões para R$ 710 milhões en-
tre 2014 e 2021. Pelas avaliações do referido centro de estudos, a 
procura influiu na valorização, na rentabilidade e nos investimen-
tos, alcançando lucratividade média de 35% no ano passado, de 
acordo com pesquisa do Projeto Campo Futuro da Confedera-
ção da Agricultura (CNA) em propriedade modal de São Paulo. Po-
rém, mostrava preocupação no setor sobre manutenção desse pa-
tamar, diante da elevação representativa dos custos médios, não 
correspondida em preços na mesma proporção, requerendo ga-
nhos de eficiência e uso de variedades de maior valor agregado.

ABACAte é umA dAs frutAs que se destACAm em 
CresCimento nos últimos Anos, no BrAsil e no mundo, 

ColoCAndo o pAís entre os mAiores produtores

exportAção BrAsileirA do produto 
Aumentou CerCA de 150% em 10 Anos

evolução teCnológiCA
O abacate chegou ao Brasil apenas com a família real por-

tuguesa, em 1808, havendo introdução de novos materiais da 
Flórida, EUA, em 1920 e difusão posterior no País, onde sobres-
saem dois grupos de cultivares: Tropical, ou “manteiga”, com fru-
tos grandes e alongados, de baixo teor de óleo; e Subtropical, ou 
Avocado, de tamanho pequeno a médio e alto conteúdo de óleo, 
como historia a cinquentenária Embrapa em “Brasil 50 alimen-
tos – 2023”. Salienta que a seleção de cultivares com frutos de ca-
racterísticas diferentes quanto a tamanho, formato e teor de óle-
os possibilitou atender as mais diversas exigências e preferências 
dos consumidores, enquanto as que apresentam épocas de ma-
turação distintas permitiram estender o período produtivo e su-
prir a demanda por todo o ano.

Ainda entre avanços tecnológicos na cultura, concentrada em 
especial no Sudeste, a empresa pública de pesquisa aponta mo-
dernas técnicas de propagação e cultivo protegido para produzir 
mudas em estufas com altos padrões de sanidade, vigor e unifor-
midade; plantio mais adensado, com irrigação localizada e ma-
nejo de podas; aprimoramentos na adubação; manejo integra-
do de pragas e doenças, e pós-colheita. A produtividade cresceu 
mais a partir de 2002, estabilizando-se depois. Recente sequen-
ciamento do genoma do abacate (2019) contribui para a evolução 
genética e, entre outros pontos, a viabilização produtiva no semi-
árido e nas serras do Nordeste representa novos desafios para a 
pesquisa, com boas perspectivas de sucesso.

ABACAteAvocado

ExPORTAçãO DA FRUTA
FRUIT EXPORT

ANO 2012 2021 2022
US$ milhões 6,8 14,9 17,1
Mil toneladas 4,3 8,5 10,7
ANO (JANEIRO-JUNHO) 2022 2023
US$ milhões 11,9 30,1
Mil toneladas 7,3 20,0

Fonte: Agrostat/Mapa.
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ClimBing to the top

A new star has become an integral 
part of the Brazilian orchards. The 
avocado, a fruit native to Mexico 
(top producer and exporter) and to 

Central America, has grown the most in recent 
fruit growing areas across the Country (67% be-

tween 2016 and 2021, and second in individu-
al production in the sector, with 53%, only sur-

passed by the grape with a big harvest in 2021), as 
ascertained by the Center for Applied Studies on Ad-

vanced Economics (Cepea/USP – HortifrutiBrasil, April 2023). 
From 2014 to 2021 (see the picture), the numbers that doubled, and 
Brazil now ranks seventh in global production, Embrapa sources 
confirm. In exports, although a proportionately small portion (3%), 
the increase reached 150% from 2012 to 2022, with further progress 
in 2023 (according to Agrostat/Mapa data).

Production and demand for the fruit have expanded all over the 
world and, judging by the projections made by the Organization for 
Economic Co-operation and Development and the Food and Agricul-
ture Organization of the United Nations (OCDE/FAO), its global exports 
should exceed 4 million tons by 2030 (against 3.1 million tons in 2021), 
thus turning into one of the most traded fruits. Brazil, besides expand-
ing its production, is increasing its foreign sales, with 10.7 thousand 
tons in 2022 (up 151.7% from 2012), of the 301 thousand tons pro-
duced last year. According to Cepea officials, the Country takes spe-
cial advantage of the market window that extends from February to 
May, and the main destinations are Europe and South America, ter-
ritories that had a 50-percent share each of all avocados exported in 
2022, where the neighboring Argentina stands out. 

In 2023, the numbers ascertained in the first half of the year 
point to further growth in Brazilian avocado exports, almost reach-
ing 20 thousand tons and US$ 30 million in the period. The Europe-
an Union, which had diminished its imports during the pandemic, 
again stood out from the other countries, with approximately 80% 
of Brazil’s total avocado exports. The European continent has been 
increasing expressively its demand for the fruit, with an evolution 
of 17% in consumption from the 2019/20 and 2020/21 crop years 
(FrutiTrop), just like what happens at national level, a fact that has 
taken advantage of the fruit’s health properties and versatility in its 
use in food, cosmetic and therapeutic industries. 

The value of the crop in Brazil also went up substantially, from R$ 
159 million to R$ 710 million from 2014 to 2021. Judging by the evalu-
ations of the abovementioned Center of Studies, demand had a great 
influence on the higher value, profitability and investments, reach-
ing an average profitability rate of 35% last year, according to research 
conducted by the ‘Future Field Project’ of the Brazilian Confederation 

of Agriculture and Livestock (CNA) in a modal property in São Paulo. 
But it expressed the sector’s concern with the maintenance of this lev-
el, in light of the significant increase of the average production costs, 
not corresponding in proportion to prices fetched by the fruit, requir-
ing efficiency gains and the use of varieties of higher added value.

AvoCAdo is one of the fruits thAt hAs grown 
remArkABlY over the pAst YeArs in BrAzil And the world, 

And the CountrY is now one of the mAin produCers

BrAziliAn AvoCAdo exports 
soAred 150% in 10 YeArs

A PRODUçãO DE ABACATE THE PRODUCTION OF AVOCADO
ANO 2014 2021
Área (mil ha) 9,4 18,1
Produtividade (t/ha) 16,6 16,6
Produção (mil t) 156,7 300,9
Valor (milhões R$) 159,1 710,4
PRINCIPAIS PRODUTORES (MIL T)
São Paulo 79,3 140,5
Minas Gerais 41,3 89,1
Paraná 15,8 25,9
Ceará 3,6 19,6
Espírito Santo 3,5 11,7

Fonte: IBGE-PAM.

teChnologiCAl evolution
The avocado was brought to Brazil by the Portuguese Roy-

al Family in 1809, when new varieties were introduced in Flori-
da, USA, in 1920, and later brought to the Country, where two cul-
tivar groups stand out: Tropical, or “butter”, with big, elongated 
fruits, with a low oil content, and Subtropical or Avocado, small to 
medium in size, with a high content of oil, as recorded by the fifty-
year old Embrapa in “Brazil 50 foods – 2023”. Embrapa officials ex-
plain that fruits with different characteristics as to size, shape and 
oil content made it possible to meet the discerning requirements 
and preferences of an array of consumers, while the varieties that 
mature in distinct periods provide for a longer productive period 
thus meeting demand all year round. 

Furthermore, besides the technological breakthroughs of the 
crop, mainly concentrated in the Southeast, the public research 
corporation points to modern propagation techniques and pro-
tected cultivation to produce seedlings in greenhouses with high 
standards of sanity, vigor and uniformity; denser planting, with 
targeted irrigation  and pruning management: improved fer-
tilization methods;: integrated pest and disease management, 
and post-harvest practices. As of 2002, productivity started to in-
crease, and later stabilized. Recent avocado genome sequenc-
ing (2019) contributed toward genetic evolution and, among oth-
er factors, to the viability of producing the fruit in the semiarid 
region and Northeastern sierras, representing challenges to re-
search and good perspectives for success. 
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ABACAxiPineapple

preservAndo A majestade
A abacaxicultura apresentou forte crescimento nas úl-

timas décadas, mostrou alguns recuos recentes, mas 
ainda se mantém em níveis superiores aos de uma 
década e apresenta elevação no valor de produção e 

também nas vendas externas, mais significativas no suco da fruta. 
Conhecido como “rainha das frutas”, por se destacar com “sabor, 
aroma e coroa”, o abacaxi é originário da Amazônia, usado pelos 
ameríndios, e encontra-se espalhado por todos os estados brasi-
leiros, com destaque para o Norte, o Nordeste e o Sudeste, em áre-
as de 10 a 20 hectares, de pequenos e médios produtores, inserin-
do-se entre as principais frutas em valor, que atingiu R$ 2,6 bilhões 
em 2021, aumento de 11,8% sobre o ano anterior.

Em termos produtivos, levantamento da cinquentenária Em-
brapa, em 2023, com base em dados do IBGE/PAM (Produção Agrí-
cola Municipal), mostra que a produção brasileira de abacaxi cres-
ceu 546,7% do início da década de 1970 a 2021, último dado oficial 
disponível. A área foi expandida em apenas 19,75%, mas a produ-
tividade subiu de 8.779 para 24.297 frutos por hectare, aumento de 
276,8%. A produção chegou a 1,54 bilhão de frutos, número inclu-
sive já superado em fase recente (1,77 bilhão em 2015), mas ain-
da representativo, situando o País como quarto produtor mundial, 
após Costa Rica, Indonésia e Filipinas (FAO, 2021).

Esse desempenho, conforme a instituição, responde ao “in-
vestimento em pesquisa e assistência técnica, tanto em âmbi-
to federal quanto no estadual, a partir de 1973”. Cita a reestru-
turação e o fortalecimento do sistema brasileiro de pesquisa 
agropecuária e o “apoio da rede de empresas estaduais de as-
sistência técnica, inserindo novos conhecimentos e novas prá-
ticas nos sistemas de produção adaptados às condições am-
bientais das principais microrregiões produtoras”. Desta forma, 
lembra que novos polos de produção também se estabelece-
ram, em especial nos estados de Pará (maior produtor nacional, 

com 23,4% do total de 2021), Tocantins, Amazonas, Rio de Ja-
neiro e Bahia, e se propiciou oferta de qualidade e ampla gama 
de variedades durante todos os meses do ano.

A cultivar Pérola foi introduzida com várias tecnologias, res-
pondendo hoje por mais de 80% da produção nacional. As pra-
gas e doenças receberam grande atenção, em especial a gomose, 
ou fusariose, que causa sérios danos. Foram desenvolvidas culti-
vares resistentes à doença, o que representou nova fase na ativi-
dade, “com maior sustentabilidade e proteção ambiental”, onde 
se inseriram também o sistema de produção integrada e o orgâ-
nico. A ocorrência sanitária continua presente na preocupações 
da pesquisa, buscando-se novas fontes de resistência e sua in-
corporação ao programa de melhoramento, após avaliação do 
comportamento agronômico e da qualidade dos frutos.

ChAmAdo de “rAinhA dAs frutAs”, o ABACAxi CresCeu 
muito em 50 Anos no pAís e hoje se enContrA 
em níveis mAis estáveis, mAs Com mAior vAlor

preços oBtidos no merCAdo interno  
e nA exportAção mostrAm Aumento

opções e desAfios
Em termos de pesquisa na cultu-

ra, a Embrapa faz referência à inserção 
do abacaxi ornamental no mercado, a 
partir da grande diversidade genética 
da fruta existente no País, e a ações em 
andamento relacionadas a coleta, ca-
racterização e conservação de mate-
rial genético, em parceria com várias 
instituições de ensino, pesquisa e as-
sistência técnica, em nível nacional e 
internacional, e na iniciativa privada. 
Enfatiza ainda “o desafio atual de al-
cançar uma oferta mais diversificada 
de variedades de abacaxi no mercado 
interno e de abrir o mercado externo 
para as variedades ainda desconheci-
das no âmbito internacional”.

O consumo interno da fruta, após in-
cremento, registrou retração entre 2008 
e 2018 (de 1,48 a 1,39 kg/h/ano), confor-
me os últimos dados oficiais, enquanto 
a ainda pequena participação do produ-
to brasileiro e de derivados no plano ex-
terno mostra algum crescimento. A ex-
portação de abacaxi apresenta avanço 
nos últimos dois anos, em especial nos 
valores, com  elevação dos números no 
ano de 2021 e incremento de 27% em 
2022, atingindo US$ 5,3 milhões, além 
de mais 1% na quantidade embarcada. 
Já o suco da fruta exportado pelo País, 
embora com recuo no volume, é mais 
representativo: rendeu US$ 22,8 mi-
lhões neste ano, receita um pouco supe-
rior à obtida no período anterior.

OS FRUTOS DO ABACAxI THE FRUITS OF THE PINEAPPLE
úLTIMOS NúMEROS OFICIAIS DA FRUTA NO BRASIL 

ANOS  2020 2021
Área colhida (hectares) 64.792 63.589
Produção (mil frutos) 1.637.436 1.545.036
Produtividade (kg/ha) 25.272 24.297
Valor da produção (mil R$) 2.333.862 2.610.025

PRINCIPAIS ESTADOS NA PRODUçãO (MIL FRUTOS)
Pará 357.021 361.027
Paraíba 272.285 263.370
Minas Gerais 173.853 156.139
Rio de Janeiro 143.454 114.865
Tocantins 98.523 97.329
São Paulo 77.071 74.781
Alagoas 69.646 73.145
Rio Grande do Norte 66.936 67.068

Fonte: IBGE/PAM.
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domestiC And export priCes Are rising

preserving its majesty

pineapple farming grew considerably in the 
past decades, despite some recent set-
backs, but is still keeping its production 
levels higher in comparison with the lev-

els of a decade, its production value is on the rise, and 
the same holds true for foreign sales, where pineapple 
juice sales are more expressive. Known as “queen of 
fruits”, due to its discerning “flavor, aroma and crown”, 
the pineapple is native to the Amazon region, where 
it was used by the aboriginal peoples, and has spread 
across all Brazilian states, especially in the North, 
Northeast and Southeast, in holdings of 10 or 20 hect-
ares of small and medium-scale farmers. In terms of 
value it is one of the main fruits, which brought in R$ 
2.6 billion in 2021, up 11.8% from the previous year.

In productive terms, a survey by the 50-year old Em-
brapa, in 2023, based on data from the IBGE/PAM (Mu-
nicipal Agricultural Production), shows that the Brazil-
ian pineapple crop soared 546.7% from the early 1970s 
to 2021, latest official data available. The cultivated area 
increased by only 19.75%, but productivity rose from 
8,779 to 24,297 fruit per hectare, up 276.8%. The entire 
production amounted to 1.54 billion fruit, number that 
has recently been surpassed (1.77 billion in 2015), but 
still representative, ranking the Country as the fourth 
biggest producer in the world, coming only after Costa 
Rica, Indonesia and the Philippines (FAO, 2021).

This performance, according to the institution, re-
sponds to “the investment in research and technical 
assistance, both at federal and state level, since 1973”. 
Embrapa officials cite the restructuring and strength-
ening of the Brazilian agricultural research system and 
“support provided by public technical assistance com-
panies, adding new knowledge and practices to the 

production systems adapted to the environmental 
conditions of the main pineapple producing microre-
gions”. Thus recalling that new production belts have 
been established, especially in the States of Pará (top 
national producer, with 23.4% of the total in 2021), 
Tocantins, Amazonas, Rio de Janeiro and Bahia, and 
quality was provided, along with an array of varieties 
that produce all year round.

The cultivar known as Pérola (Ananas comosus) 
was introduced with different technologies, and now 
accounts for more than 80% of the national produc-
tion volume. Careful attention was given to pests and 
diseases, particularly gummosis or Fusarium Wilt, 
which causes severe damage. Cultivars resis-
tant to the disease were developed, which 
represented a new phase in the ac-
tivity, “with increased sustain-
ability and environmental 
protection”, where the inte-
grated and organic pro-
duction systems were 
also introduced. Re-
search also focus-
es on Phytosan-
itary concerns, 
thus seeking new 
sources of resis-
tance and its incor-
poration into the 
enhancement pro-
gram, after an eval-
uation of the agro-
nomic behavior and 
quality of the fruit.

in BrAzil known As “queen of fruits”, pineApple 
fArming mAde strides over the pAst 50 YeArs in the CountrY, 

now its produCtion is stABle, But fetChing A good priCe

options And ChAllenges
Furthermore, in terms of crop research, Embrapa mentions the insertion of ornamental pineapples in the market, on the ba-

sis of the great genetic diversity of the fruit in the Country, and all initiatives underway related to the collection, characterization 
and conservation of the genetic material, in partnership with several educational, research and technical institutions at nation-
al, international and at private level. Embrapa equally emphasizes “the present challenge that consists in offering a diversity of 
pineapple varieties both at home and abroad, many of them still unknown to the international buyers”.

The domestic consumption of the fruit, after a period of rising sales, recorded a downtrend from 2008 to 2018 (from 1.48 to 
1.39 kg/person/year), according to latest official data. In the meantime, the still small share of the Brazilian fruit and byprod-
ucts in the foreign market went up to some extent. Pineapple exports showed some progress over the past two years, especial-
ly in terms of revenue, reaching higher numbers in 2021 and an increase of 27% in 2022, to US$ 5.3 million, plus 1% in quantities 
shipped abroad. On the other hand, the pineapple juice exported by the Country, although receding in volume, is more repre-
sentative: it brought in US$ 22.8 million this year, little bit higher compared with the previous year.

VENDAS ExTERNAS (EM US$ - KG) FOREIGN SALES
ANOS 2021 2022
Abacaxis 4.175.731 – 6.091.539 5.317.241 – 6.171.302
Sucos 22.103.641 – 12.565.127 22.779.951 – 10.289.827

Fonte: Agrostat/Mapa.
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BAnAnABanana
elA reinA no consumo

outra fruta com reinado no País é a banana. Sua re-
aleza vem do consumo, onde paira absoluta pelos 
últimos dados oficiais, enquanto fica em destaque 
também na produção e no seu valor total (segunda 

maior, com 6,8 milhões de toneladas e R$ 9,9 bilhões em 2021), e 
entre as dez principais na exportação (sétima em 2022, com US$ 
37,3 milhões, embora abaixo de 2% da produção). É a fruta in na-
tura mais consumida no Brasil por todas as classes sociais e fai-
xas etárias e cultivada por grandes, médios e pequenos agricul-
tores nos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal, conforme 
divulga a Embrapa, envolvendo mais de 200 mil unidades produ-
tivas (Censo Agropecuário do IBGE 2017). 

As informações sobre demanda interna são retratadas nas Pes-
quisas de Orçamentos Familiares (POF) do IBGE. Na última, de 2017-
2018, foi verificado consumo alimentar médio per capita de 16,3 gra-
mas de banana/dia, o maior entre as frutas, superando a laranja, que 
aparecia nesta posição na pesquisa de 2008-2009.  Atingia também 
a primeira colocação no levantamento referente à aquisição alimen-
tar per capita anual (7,078 quilos) e na frequência alimentar (14,7%). 
Os índices dos três indicadores, no entanto, foram menores do que 
os observados na edição anterior, mas garantiram a sua liderança.

Considerando a produção em um período de 20 anos (2001 a 
2021), observa-se redução da área cultivada, de 510 para 453 mil 
hectares, mas aumento produtivo, de 6,2 para 6,8 milhões de to-
neladas. A Embrapa comenta variação e elevação de produtivida-
des neste intervalo, destacando médias mais elevadas nos estados 
de Santa Catarina (22,3 t/ha) e São Paulo  (21,5 t/ha), “certamente 
relacionadas à cultivar plantada e ao manejo adotado”, enquan-
to a região Centro-Oeste, de menores produtividades, teve maior 
taxa geométrica de crescimento (2,74%), e, em nível de estados, o 
Espírito Santo, sétimo produtor, a mais alta, de 3,66%. São Paulo, 
Bahia, Minas e Santa Catarina são os maiores produtores.

Pelos últimos dados oficiais sobre a cultura, de 2021, houve au-
mento na produção sobre o ano anterior, com estabilidade na área e 
acréscimo no rendimento médio por área, para 15,03 t/ha, conforme 
Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), do IBGE. Incluída nos seus levan-
tamentos sistemáticos (LSPA), geralmente com base mais alta, a ba-
nana mostra novo aumento na produção de 2022 e leve diminuição 

na estimativa para 2023, mas com pequeno acréscimo no cultivo. Já 
o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/SP), 
ainda que verificasse leve aumento no Nordeste, com investimentos 
em Bom Jesus da Lapa (BA) e no Vale do São Francisco, apurava vo-
lume nacional menor nas principais regiões produtoras, por questões 
climáticas e redução de tratos culturais, pelos altos custos. Os valores 
foram bons e poderiam estimular área maior em 2023.

BAnAnA é A frutA in nAturA mAis ConsumidA
 no BrAsil e tem produção estABilizAdA ACimA de 

6,6 milhões de tonelAdAs, A quArtA mAior do mundo

vAlor totAl dA frutA mostrA 
evolução reCente, ChegAndo A r$ 10 Bilhões

Anã gigAnte
A cultivar mais importante para o agronegócio da banana 

no País, frisa a Embrapa, é a Prata-Anã, ou simplesmente Pra-
ta, como normalmente é apresentada. Passou a ser recomen-
dada em 1985, a partir de coletas de plantas superiores em 
bananais no Sul do Brasil, ocupando, junto os materiais dela 
originados, cerca de 70% da área cultivada com a fruta. Segun-
do a instituição pública de pesquisa, foi um divisor de águas 
e uma revolução na bananicultura brasileira, fazendo aumen-
tar grandes áreas de cultivo no País, como na baiana Bom Je-
sus da Lapa e nas mineiras Janaíba e Jaíba, “e sendo presença 
obrigatória nos lares brasileiros, graças ao trabalho da Embra-
pa, e de outras instituições públicas/privadas e produtores”.

A empresa de pesquisa ainda cita a cultivar BRS Princesa, op-
ção à banana-maçã, disponibilizada nos anos 2000, resistente à 
murcha de Fusarium, doença que quase a fez sair do mercado. 
Antes ainda, trabalho preventivo em relação à Sigatoka-negra, 
principal doença da cultura, garantiu a sustentabilidade da ba-
nanicultura no Norte do País, e, atualmente, ações buscam pre-
venir a entrada de nova raça da murcha de Fusarium ou TR4 no 
Brasil, com pesquisas voltadas a controle biológico, variedades 
resistentes e manejo do solo. Além disso, redes de pesquisa na-
cionais têm buscado melhorar a fertilidade química, física e bio-
lógica do solo, criar soluções de manejo integrado de insetos-
-praga, doenças e plantas espontâneas, e incentivar o manejo 
racional da água. Tecnologias também conhecidas como pou-
pa-terra e poupa-água têm contribuído para maior produtivida-
de e desenvolvimento sustentável da cultura.
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totAl vAlue of the fruit points to 
reCent evolution, reAChing r$ 10 Billion

it diCtAtes consumption

Banana is another fruit that is very popular in Brazil. Its pop-
ularity stems from consumption, where it is the top lead-
er according to official data and, in the meantime, it is also 
remarkable in terms of production and total value (sec-

ond largest, with 6.8 million tons that generated revenue of R$ 9.9 
billion in 2021), and ranks among top 10 in exports (seventh in 2022, 
with US$ US$ 37.3 million, although 2 percent below production). 
Embrapa officials refer to it as the most consumed fresh fruit in Brazil 
by all social classes and age groups, and cultivated by commercial, 
medium and small-scale farmers in the 26 Brazilian states and the 
Federal District, involving upwards of 200 thousand production units 
(Census of Agriculture conducted by the IBGE in 2017).

All pieces of information on domestic demand are portrayed in 
IBGE’s Family Budget Calculator (POF, in the Portuguese acronym). 
In the most recent, 2017-2018, an average per capita consumption of 
bananas of 16.3 grams a day was ascertained, the biggest among all 

BAnAnA is the most Consumed fresh fruit in 
BrAzil And its produCtion hAs remAined stABle At 

ABove 6.6 million tons, rAnking fourth worldwide

giAnt dwArf
The most important cultivar for the banana agribusi-

ness in the Country, Embrapa officials emphasize, is 
known as Giant Dwarf, or simply Lady Finger Banana, as 
it is normally presented. It was first recommended back in 
1985, when superior banana plants were collected in ba-
nana plantations in South Brazil, occupying, along with 
the materials originated from this cultivar, about 70% of 
the area cultivated with the fruit. According to the pub-
lic research institution, it was a watershed  and a revolu-
tion in the banana farming activity in the Country, and the 
same holds true for the regions of Bom Jesus da Lapa, in 
Bahia, and Janaíba and Jaíba, in Minas Gerais, “while re-
maining a mandatory presence in Brazilian homes, thanks 
to the work carried out by Embrapa and by other public 
and private institutions and farmers”.

The research company also cites the cultivar BRS Prin-
cess, option for the apple banana, available in the 2000s, 
resistant to Fusarium Wilt, a disease that almost withdrew 
it from the market. Before it, preventive work relative to 
Black Sigatoka, most serious disease of the crop, ensured 
the sustainability of banana farming in the North of the 
Country, and nowadays, initiatives are focused on pre-
venting the arrival of a new strain of Fusarium Wilt or TR4 

in Brazil, with research works on biological control, re-
sistant varieties and soil management.  Furthermore, 
national research networks have been engaged in 

improving soil’s chemical, physical and biologi-
cal fertility, to this end, creating solutions for 

integrated pest management, diseases, 
spontaneous plants, whilst encourag-

ing the rational use of water. Tech-
nologies also known as “land 

and water saving” have con-
tributed to higher produc-

tivity levels and sustain-
able development of 

the crop. 

fruits, outstripping the position occupied by the orange at the 2008-
2009 survey. It also achieved first place in the survey relative to an-
nual per capita (7.078 kilograms) and in food frequency (14.7%). The 
indices of the three indicators, however, were lower than the ones of 
the previous edition, but ensured its leadership.

Considering the crop in a period of 20 years (2001 to 2021), a re-
duction in the cultivated area is observed, from 510 to 453 thousand 
hectares, but an increase in production, from 6.2 to 6.8 million tons. 
Embrapa officials comment on the variation and increase in produc-
tive during this interval, referring to higher average production vol-
umes in the States of Santa Catarina (22.3 t/ha) and São Paulo (21.5 
t/ha), “certainly related to the type of cultivar and management 
practices”, while the Center-West region, with lower productivity 
rates witnessed a higher geometric growth rate (2.74%), and at 
state level, Espírito Santo, seventh largest producer, record-
ed the highest rate, 3.66%. São Paulo, Bahia, Minas and 
Santa Catarina are the top producers.

Judging by the latest official data on the crop, 2021, 
there was an increase in production compared with 
the previous year, with stability in cultivated area and  
higher average yield per area, to 15.3 t/ha, according 
to Municipal Agricultural Research (PAM) conduct-
ed by the IBGE. Included in its systematic surveys 
(LSPA), generally with a higher basis, the banana is 
pointing to a new increase in production in 2022 
and a slight reduction estimated for 2023, but with 
a small increase in cultivation. For its part, the Cen-
ter for Applied Studies on Advanced Economics 
(Cepea), although ascertaining a slight increase 
in the Northeast with investments in Bom Je-
sus da Lapa/BA and Vale do São Francisco, 
ascertained a smaller national volume in 
the main banana producing regions, and 
the blame goes to climate related prob-
lems and deficient management prac-
tices, due to their high costs. Reve-
nue generated by the crop was good 
and could induce the farmers to in-
crease their cultivated areas.

BANANAIS NO PAíS BANANA PLANTATIONS IN THE COUNTRY
ANO 2001 2020 2021
Área (mil hectares) 510 454 453
Produtividade (t/ha) 12,10 14,57 15,03
Produção (mil t) 6.177 6.614 6.811
Valor da produção (milhões R$) 1.823 8.594 9.998

PRODUçãO ESTADUAL (PRINCIPAIS ESTADOS, EM MIL T)
São Paulo 1.006 1.000 1.007
Bahia 717 785 869
Minas Gerais 594 834 792
Santa Catarina 586 669 709
Pernambuco 330 482 483
Pará 712 407 472
Espírito Santo 137 416 413
Ceará 296 431 412

Fonte: IBGE/PAM

ANO 2022 2023* %
Área (mil hectares) 463 466 + 0,5
Produtividade (t/ha) 15,25 15,09 - 0,6
Produção (mil t) 7.066 7.025 - 1,1

Fonte: IBGE/LSPA Maio 2023 * Estimativa.

ExPORTAçãO 
BRASILEIRA 
DE BANANAS 
BRAZILIAN EXPORT OF BANANAS
US$ 
2021
37.113.051 
2022
37.328.547
Kg 
2021
108.365.088 
2022
84.365.088
Fonte: Agrostat/Mapa.
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lArAnjAOrange

puxAndo A 
frente dA fruticultura

na linha de frente da fruticultura brasileira e líder mun-
dial tanto na fruta como no suco, após chegar ao máxi-
mo de 18,5 milhões de toneladas colhidas nos pomares 
em 2010, a produção de laranja apresenta nível próximo 

a 17 milhões de toneladas em fase recente, com queda em 2021 (para 
16,2 milhões de t) e mostrando nova reação em  2022 e 2023 (estimada 
acima de 16,7 milhões de t), segundo os dados do IBGE. O Cinturão Ci-
trícola de São Paulo e do Triângulo/Sudoeste Mineiro, principal região 
produtora, também mostra aumento na considerada safra 2022/23, 
segundo o Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus), e a produ-
ção e a exportação de suco, da mesma forma, estão reagindo.

O valor da produção nacional da fruta elevou-se em 2021, com 
menor produção, para R$ 12,5 bilhões, a maior do setor frutícola, e, 
“mesmo com maior oferta em 2022, a alta demanda industrial ele-
vou preços no spot”, como apurou o Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea/São Paulo). O volume levantado pelo 
Fundecitrus no Cinturão Citrícola na safra 2022/23, encerrada em 10 
de abril de 2023, chegou a 314,21 milhões de caixas de 40,8 quilos 
(12,8 milhões de t), representando aumento de 19,5%, após ter havi-
do reduções anuais de 30,5% e 2,1%. Para o ciclo 2023/24, a primeira 
projeção, em maio de 2023, era de 309,34 milhões de caixas.

Em relação ao período 2022/23, o Fundecitrus projetava um nú-
mero pouco superior, o que não ocorreu por desequilíbrio no regi-
me de chuvas. Houve perda de frutos, elevando a taxa a 21,3%, ní-
vel em que tem se mantido nos últimos três anos, com condições 
climáticas adversas, e maior que em anos anteriores, quando girava 
em torno de 17%. Bicho-furão com mosca-das frutas (6,27%) e a do-
ença greening (5,48%) foram os principais responsáveis pela queda 
nesta safra. Na nova etapa, a perspectiva inicial é de produção pró-
xima à anterior (-1,55%), mesmo em período de ciclo bienal negati-
vo, com menor carga de frutos, tendo em vista possível aumento do 
peso médio das laranjas e leve redução da queda de frutos.

Para tanto, levava-se em conta precipitação média de chu-
vas no cinturão entre agosto de 2022 e abril de 2023, que era 45% 
maior ao acumulado no período anterior e favoreceria a safra. Lou-
rival Carmo Monaco, presidente do Fundecitrus e citricultor, des-
tacava na projeção da safra “as condições climáticas atuais favo-
ráveis, o que deve resultar em frutos maiores e uma colheita mais 

eficiente”. Porém, lembrou desafios enfrentados pelo agronegócio 
da laranja, mencionando o greening e a queda de frutos. A doença 
“continua afetando a produtividade, mas o manejo recomendado 
pelo Fundecitrus permite que a produção seja realizada, embora 
com custos mais elevados”, observou.

lArAnjA representA A mAior produção e o mAior 
vAlor de frutAs no pAís, Com quAdro estável perto de 

17 milhões de tonelAdAs, oCorrendo BAixA em 2021

líder mundiAl mostrA reAção nA frutA 
e no suCo pArA A sAfrA 2022/23

AvAnço nAs pesquisAs
O dirigente do Fundecitrus ainda destacou que “projetos 

de pesquisa nutricional devem ser conduzidos, além de ou-
tros que busquem aprimorar a qualidade das variedades pre-
coces”. O organismo, segundo ele, continua aprimorando o 
processo produtivo e a conexão com a sustentabilidade, ten-
do foco especial “no manejo do greening e no desenvolvimen-
to de novas variedades com qualidade superior, permitindo a 
mecanização da colheita, além de fortalecer a resistência gené-
tica e a adaptação às diversas condições ecológicas”.

A Embrapa, que destaca avanços na pesquisa nos seus 50 
anos e por diversas instituições do setor, possibilitando, por 
exemplo, elevar a produtividade da laranja de 15 para 28 tone-
ladas por hectare entre 1980 e 2021, reitera preocupação com 
a referida doença, também conhecida por HLB (huanglong-
bing). Observa que novas opções de cultivo devem favorecer 
maiores densidades de plantio e, por efeito, o convívio com a 
ocorrência sanitária, “devido à possibilidade de manter, por 
maior tempo, um adequado número de plantas produtivas 
por hectare, mesmo com erradicação de indivíduos doentes”.

Ainda em relação à HLB, especialistas avaliam a região do 
semiárido brasileiro como estratégica para a expansão da ci-
tricultura, por dificultar a presença do inseto que dissemina 
a bactéria causadora, entre outros fatores favoráveis, além 
de se desenvolver variedades porta-enxerto que demandam 
menor quantidade de água. A empresa pública de pesquisa 
adianta ainda que, além de somar outros avanços tecnológi-
cos, “variedades porta-enxerto híbridas, que dão à laranja ex-
celente qualidade de suco, serão liberadas em futuro próxi-
mo para uso comercial”.

exportAção do suCo
“O Brasil, além de ser o maior produtor mundial de laranja, também é o principal produtor e exportador global do suco da fruta, 

respondendo por mais de 70% da produção e quase 76% das exportações de suco concentrado”, lembra o professor Marcos Fava 
Neves, da Universidade de São Paulo (USP), na abertura da Pesquisa de Estimativa de Safra 2023/24 do Cinturão Citrícola Brasilei-
ro, da qual participa da coordenação. A fabricação de suco é o destino de cerca de 70% da produção brasileira de laranja e, após 
redução em 2020, mostra novo aumento, junto com sua exportação, pelos dados do ano civil de 2022 (IBGE) e os já disponíveis do 
ano-safra comercial 2022/23.

A Associação Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos (CitrusBR) estimava produção superior a 1 milhão de toneladas (FCOJ equi-
valente a 66 Brix) na safra 2022/23 (ante 821,6 mil t na anterior). A exportação, que no ano comercial 2021/22 (julho-junho) atingiu 970 mil 
toneladas (contra 998,8 mil t na anterior), mostrava no período 2022/23, até março de 2023, número superior ao antecedente (855,3 mil 
t, ante 745,1 mil t). O diretor executivo Ibiapaba Netto, no final do ciclo passado, dizia tratar-se de “uma das safras mais difíceis dos últi-
mos anos, com oferta pequena de fruta e problemas decorrentes de seca e geadas”, enquanto no meio da nova etapa produtiva via “ce-
nário melhor, mas disponibilidade ainda restrita, com safra da Flórida (EUA) menor de todos os tempos e a brasileira baixa na média”.
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reseArCh BreAkthroughs
The Fundecitrus official also highlighted that “nutritional research projects should be carried out, besides other projects 

that seek to improve the quality of early maturing varieties”. The organ, according to the official, continues improving  the pro-
ductive process and its connection with sustainability, with its special focus on “managing the greening disease and develop-
ing new superior quality varieties, making mechanized harvesting possible, besides reinforcing the genetic resistance and the 
adaptation to diverse ecological conditions”.

Embrapa, organ that highlights strides in research in its 50 years of existence, and breakthroughs carried out by institu-
tions of the sector, making it possible, for example, to improve the productivity rate of oranges from 15 to 28 tons per hect-
are from 1980 to 2021, reiterates its concern with the abovementioned disease, also known as HLB (huanglongbing). The or-
gan observes that the new cultivation options should favor higher planting density and, in consequence, having to put up with 
the phytosanitary occurrences, “due to the chance to keep, for longer periods, an appropriate number of productive trees per 
hectare, in spite of eradicating the affected trees”.

Still with reference to the HLB, specialists evaluate the region of the Brazilian semiarid as strategic for expanding fruit farming, 
as it jeopardizes the presence of the insect that disseminates the causative bacterium, among other favorable factors, besides the 
development of varieties of rootstocks that require smaller amounts of water. The public research Corporation anticipates that, 
besides celebrating other technological breakthroughs, “hybrid rootstock varieties, responsible for excellent orange juice, are to 
be liberated in the near future for commercial use”. 

juiCe export
In addition to being the top global orange producer, Brazil is also the leading global producer and exporter of orange juice, ac-

counting for over 70% of the total production volume and for nearly 76% of orange juice concentrates”, recalls professor Marcos 
Fava Neves, from the University of São Paulo (USP), at the start of the 2023/24 Crop Survey Estimate of the Brazilian Citrus Belt, 
where Neves is a coordinating member. Approximately 70% of the oranges produced in Brazil are destined for the juice industries. 
After a reduction in 2020, the production of juice is again on the rise, along with juice exports, according to the 2022 commercial 
year data released by the IBGE (see the picture) and the already available juices of the 2023/24 commercial year.

The National Association of Citrus Juice Exporters (CitrusBR) estimated a production volume in excess of 1 million tons (FCOJ 
equivalent to 66 Brix) in the 2022/23 growing season (against 821.6 million tons in the previous year). Exports, which in the 2021/22 
commercial year (July-June) amounted to 970 thousand tons (against 998.8 thousand tons in the previous year), in 2022/23, up 
to March 2023, pointed to a higher number compared with the preceding number (855.3 against 745.1 thousand tons). Executive 
director Ibiapaba Netto, at the end of the past cycle, commented that it was “one of the most complicated crops of the past years, 
with tight supplies and problems stemming from drought and frost conditions”, while halfway through the new season he spot-
ted “a better scenario, but still tight availability, with an all-time low crop in Florida/USA, and a below average Brazilian crop”.

on the frontline of fruit farming

in the frontline of fruit farming in Brazil, and global leader 
in both fruit and juice, after hitting an all-time high of 18.5 
million tons of oranges in 2010, the orange crop has re-
cently been reaching approximately 17 million tons, with a 

slight decrease in 2021 (to 16.2 million tons) but reacting in 2022 
and 2023 (with a crop estimated at above 16.7 million tons), ac-
cording to data released by the IBGE. The Citrus Belt in São Paulo 
and Triângulo/Sudoeste Mineiro, main orange producing region, 
also celebrates a bigger crop in the 2022/23 growing season, as 
claimed by the Fund for Citrus Protection (Fundecitrus), and the 
production and export of juices are reacting accordingly.

Revenue from the production of oranges in the Country was 
up in 2021, to R$ 12.5 billion, the highest in the fruit sector, with 
a smaller production volume, and “in spite of bigger supplies in 
2022, high demand by the industries pushed up spot prices”, as 
ascertained by the Center for Applied Studies on Advanced Eco-
nomics (Cepea /São Paulo). The volume calculated by the Fun-
decitrus in the 2022/23 season in the Citrus Belt, which came to a 
close on 10 April 2023, amounted to 314,21 million 40.8-kilogram 
boxes (12.8 million tons), representing an increase of 19.5%, after 
annual reductions of 30.5% and 2.1%. For 2023/24, the first pro-
jection in May 2023 pointed to 309.34 million boxes.

With reference to the 2022/23 season, Fundecitrus pro-
jected a somewhat bigger number, which did not occur due 
to erratic weather conditions. Losses of fruits occurred, rais-
ing the level to 21.3%, in line with what has happened in the 
past three years, with adverse climate conditions, when they 
remained at approximately 17%. Citrus fruit borer along with 
the fruit fly (6.27%) and citrus greening (5.48%) were the main 
culprits for the smaller crop in this growing season. In the new 
season, the initial perspective is for a production volume sim-
ilar to the previous year (-1.55%), even in a negative bienni-
al cycle, when the trees yield fewer fruit, considering a possi-
ble average  increase in the average weight of the oranges and 
a slight reduction in fruit loss.

To this end, average precipitation levels were taken into con-
sideration in the citrus belt from August 2022 to April 2023, which 
were up 45% from the accumulated precipitation levels of the 

previous period, a fact that was likely to favor the crop. Lourival 
Carmo Monaco, president of the Fundecitrus and citrus farmer, 
highlighted in the projection of the crop “the present favorable 
climate conditions, which should result into bigger fruits and a 
more efficient harvest”. However, he mentioned challenges faced 
by the orange agribusiness, recalling the problems of the green-
ing disease and fruit drop. The disease “continues affecting the 
productivity rates, but the management practices recommended 
by the Fundecitrus make fruit production possible, although with 
higher costs”, he observed.

orAnges represent the Biggest produCtion volume And the 
highest vAlue of All fruits in the CountrY, with An unChAnging 
piCture of neArlY 17 million tons, with A slight deCreAse in 2021

leAding orAnge produCer worldwide reACts in terms of 
fruit And juiCe produCer in the 2022/23 growing seAson

O DESEMPENHO DO LíDER 
LEADER’S PERFORMANCE
NúMEROS DA LARANJA BRASILEIRA

ANO 2020 2021
Área (mil hectares) 572,6 578,1
Produtividade (kg/ha) 29.205 28.051
Produção (mil toneladas) 16.721,6 16.215,0
Valor da produção (milhões R$) 10.729,3 12.534,7
PRINCIPAIS ESTADOS (MIL T) 
São Paulo 12.955,1 12.501,9
Minas Gerais 997,0 980,6
Paraná 584,4 639,7
Bahia 595,4 594,2
Sergipe 378,4 392,6
Rio Grande do Sul 320,9 345,9
Pará 387,6 233,1

Fonte: IBGE/PAM

ANO 2022 2023*
Área (mil hectares) 583,0 653,5
Produtividade (kg/ha) 28.682 25.638
Produção (mil toneladas) 16.722,5 16.753,9

Fonte: IBGE/LSPA Maio 2023 Estimativa

ExPORTAçõES 2022 2023
 Mil US$ - T Mil US$ - T
Laranja 953,3 – 3.558,2 358,3 – 360,0
Suco 1.623.471,1 – 2.257.051,0 1.975.635,2 – 2.488.684,8

Fonte: Agrostat/Mapa.
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limãoLemon

ConquistAndo 
espAços no exterior entre as frutas brasileiras que se destacam em crescimen-

to está o limão, tecnicamente chamado de lima-ácida 
“Tahiti”. Conforme levantamento feito pela Embrapa, 
que em 2023 completa 50 anos, a produção da fruta no 

País cresceu 11 vezes neste período, entre os anos de 1970 e 2021, 
enquanto a área aumentou apenas cinco vezes, “demonstrando 
grande avanço tecnológico, em que a produtividade triplicou en-
tre 1971 e 2021”. Já a exportação teve crescimento de “incríveis 
145 vezes!”, colocando o produto cítrico nas primeiras posições 
na venda externa de frutos frescos do Brasil, ocupando o tercei-
ro lugar em 2022, tanto em valor exportado (US$ 153 milhões) 
como em volume embarcado (156,3 mil toneladas).

A exportação da fruta aumentou mais de 22% em receita e 
8% em volume, sobre 2021. Na importação do produto brasi-
leiro, destaca-se a União Europeia, onde se sobressaem Holan-
da (Países Baixos) e Reino Unido, enquanto o País busca am-
pliar mercados, para reduzir a dependência europeia. Em 2022, 
foi anunciada abertura do Chile, após tratativas da Associação 
Brasileira dos Produtores e Exportadores de Frutas (Abrafrutas) 
com o Ministério da Agricultura (Mapa), dentro do Projeto Fru-
tas Brasil, em parceria com a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil). 

O mercado foi considerado promissor pelo diretor interna-
cional Luiz Eduardo Rafaelli, da Abrafrutas. Ainda por parte da 
Embrapa, foi mencionado impedimento à importação pelos Es-
tados Unidos, devido a restrições impostas pela legislação nor-
te-americana de sanidade vegetal. Mas observou que “em 2022 
estavam em consulta pública as normas que servirão de base 
à liberação para entrada naquele país de limão “Tahiti”, desde 
que sejam respeitadas algumas exigências específicas do Servi-
ço de Inspeção Sanitária Animal e Vegetal do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA-Aphis)”. 

Na produção de limão, com 1,5 milhão de toneladas em 2021, 
o Brasil ocupa o quinto lugar no mundo, após índia, México, China 
e Turquia. Em 2022, foi verificada alta variação de produção e pre-
ços (Cepea/SP), o que poderia limitar investimentos. O maior Esta-
do produtor é São Paulo (com 72% do total/2021), onde a Secretaria 
da Agricultura divulgou encontros feitos em 2023 com setor produ-

tivo – Associação Brasileira de Produtores e Exportadores de Limão 
(Abpel) –, tratando do controle fitossanitário e do cadastramento. In-
formou que, das cerca de 21 milhões de plantas de “Tahiti” no País, 
15,5 milhões estão no Estado e 40% nas regiões de Catanduva, Ita-
jobi, Novo Horizonte, Urupês, Santa Adélia, Marapoama e Pindora-
ma. Da sua produção, 56% vão a mercados fora do Estado, incluindo 
a exportação, onde responde por 85% do envio ao bloco europeu.

limão BrAsileiro vem AumentAndo A pArtiCipAção 
no ComérCio externo,  ColoCAndo-se Como terCeirA 

frutA mAis exportAdA pelo pAís no Ano de 2022

em 50 Anos, A produção e A exportAção 
AumentArAm muito e A áreA pouCo

pesquisA e demAndA
A Embrapa registra histórico da pesquisa do limão “Tahi-

ti” no Brasil, a partir da década de 1940, passando por 1960 e 
1970, com trabalhos sobre sanidade e seleções, e ampliação 
de esforços a partir dos anos 2000, com resultados em adensa-
mento de plantio, irrigação mais eficiente, controle do cancro 
cítrico, melhoria nutricional, poda e aplicação de reguladores 
vegetais para produção fora de época, bem como tecnologias 
pós-colheita e coberturas verdes nas entrelinhas de pomares. 
Cita ainda registros de novas cultivares a partir de 2010, tanto 
de copas como de porta-enxertos para diversificar variedades, 
além de estudos sobre irrigação, bioinsumos e produção orgâ-
nica, enquanto novos genótipos (e mais resistentes a doenças) 
começam a ser buscados, considerando que “há basicamente 
uma única espécie cultivada no País”.

A empresa pública cinquentenária observa ainda a relevân-
cia de desenvolver novos produtos à base da fruta ou que inves-
tiguem mais a fundo seu benefício à saúde, que pode motivar 
ainda mais seu consumo em nível mundial, já estimulado pelo 
“apreço por frutos exóticos e refrescantes”. No Brasil, pesquisas 
do IBGE indicam crescimento do consumo de 0,55 para 0,81 qui-
lo por habitante/ano entre 2002 e 2018, enquanto no principal 
entreposto de comercialização de frutas no Brasil – Companhia 
de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp) – “já é 
a sétima mais demandada, devido ao seu uso diversificado”. Mas 
a instituição considera que ampliar o consumo ainda é um desa-
fio, “já que o limão representa apenas 3,5% da aquisição domici-
liar per capita de frutas tropicais pelos brasileiros”.
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reseArCh And demAnd
Embrapa records the historical background of Tahiti lemons in Brazil, starting in the 1940s, progressing to 1960 and 1970, with 

works on sanity standards and selection, and broader efforts as of 2000, with results focused on dense planting, more efficient ir-
rigation systems, control over citrus canker, nutritional enhancement, pruning and the application of plant growth regulators for 
off-season crops, as well as postharvest technologies and green cover  in-between the orchard rows. Embrapa sources also cite 
the registration of new cultivars starting in 2010, including treetops and rootstock intended for variety diversification, besides 
studies on irrigation methods, bio-inputs and organic production and, in the meantime, new genotypes (more resistant to diseas-
es) are underway, considering that “there is basically only one species cultivated in Brazil”.

The fifty-year old public corporation also observes the relevance in developing new fruit-based products and the importance 
of investigating deeply its health-related benefits, instances that could motivate even further its consumption at global level, al-
ready stimulated by their habit of “craving for exotic and refreshing fruits”. In Brazil, research works carried out by the IBGE point 
to a growth in consumption from 0.55 to 0.81 kg per person a year, from 2002 to 2018, while the main fruit supply center (Ceasa) 
in Brazil (General Storages and Warehouses Center in São Paulo -  Ceagesp), “is already the seventh most demanded, due to its di-
versified use”. However, the institution has it that expanding consumption is still a challenge, “seeing that the lemon represents 
only 3.5% of the per capita consumption of tropical fruits in Brazilian households”.

Conquering gloBAlmarkets

of the Brazilian fruits that stand out in growth, 
the one that stands out is technically referred to 
as acid lime “Tahiti”. According to a survey con-
ducted by Embrapa, an organ that turns 50 in 

2023, the production of this fruit in Brazil experienced an elev-
enfold increase during the years from 1970 to 2021, while the 
cultivated area soared only five times, “attesting to a big tech-
nological breakthrough, when productivity tripled from 1971 
to 2021”. On the other hand, exports jumped by an “incredible 
amount of 145 times”!, thus turning the citrus fruit into one 
of the most shipped abroad fresh fruit, ranking third in 2022, 
both in revenue brought in (US$ 153 million) and in volume 
shipped abroad (156.3 thousand tons).

Exports of this fruit increased by more than 22% in reve-
nue and by more than 8% in volume, in 2021. The countries 
that stand out in imports of the Brazilian fruit include the Eu-
ropean Union, where the highlights are Holland (Nether-
lands) and the United Kingdom and, in the meantime, Brazil 
is seeking new markets in order to diminish its dependence 
on European countries. In 2022, the Chilean market was an-
nounced, after negotiations conducted by the Brazilian As-
sociation of Fruit Producers and Exporters (Abrafrutas) along 
with the Ministry of Agriculture (Mapa), within the Brazil Fruits 
Project, in partnership with the Brazilian Trade and Invest-
ment Promotion Agency (Apex-Brasil).

The market was viewed as promising by Abrafrutas inter-
national director Luiz Eduardo Rafaelli. Still on the part of Em-

brapa, mention was made to the barrier on imports by the 
United States, due to phytosanitary restrictions imposed by 
legislation in force in the United States. However, it was ob-
served that “in 2022, the standards that will set the basis for 
liberating Tahiti lemon shipments to that country were still 
under debate at a public hearing. This liberation will become 
effective as soon as some specific requirements are complied 
with. These requirements were set by the Animal and Plant 
Health Inspection Service, which is an agency of the United 
States Department of Agriculture (USDA-Aphis)”.

With reference to the production of lemons, with 1.5 
million tons in 2021,  Brazil ranks fifth in the world, coming 
after India, Mexico, China and Turkey. In 2022, a high varia-
tion in production and prices was ascertained (Cepea/SP), 
a fact that could set limits to investments. The top lem-
on producing State is São Paulo (with 72% of the total in 
2021), where the Secretariat of Agriculture mentioned 
meetings with the supply chain in 2023 (Brazilian Associ-
ation of Lemon Producers and Exporters - Abpel), focused 
on phytosanitary control and registration. It was made 
clear that, of the approximately 21 million Tahiti lemon 
trees across the Country, 15.5 million are located in the 
State and 40% in the regions of Catanduva, Itajobi, Novo 
Horizonte, Urupês, Santa Adélia, Marapoama and Pindora-
ma. Out of the total Tahiti lemon crop, 56% is destined for 
markets outside the State including exports, where 85% of 
the total amount are shipped to Europe.

BrAziliAn lemon hAs Been inCreAsing its 
shAre in foreign trAde, turning into the third 

most exported fruit in the CountrY, in 2022

in 50 YeArs, produCtion And exports 
went up ConsiderABlY, But AreA, just A little

ESTATíSTICAS DO LIMãO LEMON STATISTICS
PRODUçãO BRASILEIRA EM CINCO DÉCADAS

ANO 1974 1994 2004 2014 2021
Área (mil ha) 18 41 49 43 58
Produtividade (t/h) 11 17 20 25 26
Produção (mil t) 189 702 986 1.102 1.500
DESEMPENHO MAIS RECENTE 
ANO 2001 2019 2020 2021 
Área (mil ha) 49,4 56,7 58,4 58,4
Produtividade (t/ha) 19,5 26,7 27,1 25,7
Produção (mil t) 964,8 1.514,8 1.583,1 1.499,7 
Valor da produção (milhão R$) 193,9 1.575,2 1.758,9 1.495,0
PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES (MIL T)
São Paulo  798,8 1.117,3 1.119,1 1.073,4
Minas Gerais 8,1 84,3 89,1 103,0
Pará 7,9 104,9 159,6 84,7
Bahia 28,9 69,7 68,1 72,3
Fonte: IBGE-PAM

ExPORTAçãO BRASILEIRA DE LIMãO
ANO 1991 2001 2011 2021 
US$ mil 1.562 7.635 65.806 125.131
ANO 2021 2022 
US$ mil 125.131 153.040
Toneladas 144.944 156.253

Fonte: Agrostat/Mapa.
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mAçãApple

A sAfrA é Bem colorida
o clima voltou a trazer algumas dificuldades, mas de 

modo geral a safra 2022/23 da maçã brasileira, com 
produção concentrada em áreas serranas no Sul do 
País, apresentou qualidade considerada boa. A ava-

liação foi feita pela Associação Brasileira de Produtores de Maçã 
(ABPM), sediada em Fraiburgo, em Santa Catarina, que, em início 
de julho de 2023, apresentava dados dos três maiores estados 
produtores (Rio Grande do Sul e Santa Catarina, em especial, 
além do Paraná), que totalizavam 995 mil toneladas, próximo à 
temporada anterior, de 1,015 milhão de toneladas, que, por sua 
vez, havia sido menor que a antecedente.

No ciclo 2021/22, o Estado catarinense havia produzido 
mais, enquanto no presente ciclo o gaúcho está à frente. Na-
quela safra, o clima nos dois estados foi desfavorável, com 
chuva no período da florada e estiagem durante o enchimen-
to dos frutos, deixando o calibre pequeno e o volume da safra 
foi menor, o que, em contrapartida, garantiu aumento de pre-
ços (42%) e de rentabilidade, apesar do custo mais alto (26%), 
conforme analisou o Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea/USP). A ABPM confirmou redução produti-
va de 20,5%, mas ressaltou a obtenção de  “excepcional sabor”.

Na abertura da temporada 2022/23 em Santa Catarina no mês 
de fevereiro de 2023, com a colheita da variedade Gala em Fraibur-
go, Moisés Lopes de Albuquerque, diretor executivo da associação 
dos produtores, já comentava que “a safra revelava frutos de ex-
celente qualidade, de tamanho médio, doces, suculentos e colo-
ridos”. Mais adiante, em abril, quando já entrou a variedade Fuji, 
expressiva na região catarinense de São Joaquim, observou que, 
mesmo com entraves climáticos, como inverno tardio e seca em 

algumas localidades, que reduziram o potencial produtivo, em es-
pecial da Fuji, a qualidade de forma geral era boa. 

Ainda nos Campos de Cima da Serra Gaúcha, onde as duas va-
riedades são produzidas, Celso zancan, diretor da empresa Rasip e 
da associação nacional ABPM, também se referiu em maio de 2023 
a “situações meteorológicas um pouco desfavoráveis”, mas que os 
números do ano seriam superiores aos do ano passado, com “a co-
lheita de maçãs lisas e de boa coloração”. Conforme os números 
divulgados pela entidade do setor, o Rio Grande do Sul deverá re-
gistrar aumento neste ciclo em relação ao anterior, para 530 mil to-
neladas, como aconteceu na temporada 2020/21, quando o total 
brasileiro, incluindo pequena produção de outros estados, chegou 
a 1,28 milhão de toneladas. Sobre 2021, também o IBGE já divul-
gou números: perto de 1,3 milhão de toneladas, 32,9 mil hectares 
(39,4 t/ha), e valor da produção de R$ 2,3 bilhões. 

mesmo voltAndo A enfrentAr entrAves ClimátiCos, 
mAçã produzidA no sul do pAís ApresentA de novo 

AspeCtos quAlitAtivos fAvoráveis em 2023

produção BrAsileirA fiCA nA fAixA 
de um milhão de tonelAdAs

dA importAção à exportAção
A produção comercial da maçã no Brasil, lembra a Embrapa em publicação relacionada ao seu cinquentenário em 2023, teve início 

no final da década de 1960, “como resultado do que foi considerado o maior experimento de pesquisa privada da história mundial”. 
Destacou ainda: “Com a pesquisa trabalhando em conjunto com a extensão rural e o setor privado, o País passou da condição de im-
portador à autossuficiência e, nos últimos anos, passou a estar também na lista dos exportadores da fruta”. A exportação e a impor-
tação ainda necessária oscilam conforme a produção, chegando a venda externa a 99 mil toneladas em 2021, diminuindo em 2022, e 
com alguma reação em 2023, salientando-se Bangladesh e Índia entre os principais destinos, além de países europeus.

Entre as tecnologias na maçã destacadas pela empresa pública nacional de pesquisa, enquanto em nível estadual também está 
bem presente a catarinense Epagri, encontram-se cultivos adaptados às condições brasileiras, sistemas adensados e maior produ-
tividade, além de pioneiro programa de Sistema de Produção Integrada (PIM). Ganham atenção especial, também, coloração mais 
intensa dos frutos, manejo fitossanitário, fertirrigação e telas antigranizo. Ainda, entre outros aspectos, o setor, que já utiliza mo-
dernas câmaras frias de atmosfera controlada para oferecer o produto o ano todo, preocupa-se com condições para que a fruta, 
uma das mais consumidas no País, por seu sabor e propriedades nutracêuticas, possa ter aumentada a sua vida útil na prateleira.

A OFERTA DA TENTADORA FRUTA
THE TEMPTING OFFERING OF THE FRUIT 
PRODUçãO BRASILEIRA DE MAçã NOS TRêS PRINCIPAIS ESTADOS (MIL T)

SAFRA  2021/2022 2022/2023
Rio Grande do Sul 465 530
Santa Catarina 526 443
Paraná 24 22

Fonte: ABPM , julho de 2023.

COMÉRCIO ExTERNO (ExPORTAçãO – IMPORTAçãO)
ANO 2021 2022
Mil US$ 73.822 – 48.940 24.506 – 118.976
Toneladas  99.055 - 51.001 35.056 - 129.997

Fonte: Agrostat/Mapa ,julho de 2023.
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from importing to exporting
Commercial apple farming in Brazil, according to an Em-

brapa publication related to its 50th anniversary in 2023, start-
ed in the late 1960s, “as the result of what was viewed as the 
most important private research experiment in world history”. 
The publication equally stressed: “with research working joint-
ly with rural extension departments and the private sector, the 
Country moved from its import context to self-sufficiency and, in 
past years, joined the list of exporters of this fruit”. Exports and 
the still necessary imports oscillate in accordance with the vol-
umes produced in the Country, with foreign sales amounting to 
99 thousand tons in 2021, falling slightly in 2022, and with some 
reaction in 2023, where the highlights are Bangladesh and India 
among the main destinations, besides the European countries.

Amongst the technologies highlighted by the public re-
search Corporation, while at state level the Epagri in Santa Ca-
tarina is also present, there are cultivations adapted to the Bra-
zilian conditions, dense systems and higher productivity rates, 
in addition to a pioneer program of the Integrated Produc-
tion System (PIM, in the Portuguese acronym). Special atten-
tion is also attracted by the bright color of the fruits, phytosani-
tary management, fertilization, anti-hail screens. Furthermore, 
among other aspects, the sector, which has already access to 
modern controlled atmosphere storages, thus making it possi-
ble to supply the fruit all year round, shows great concern with 
preserving the quality of the fruit, as it is one of the most con-
sumed in the Country for its flavor and nutraceutical proper-
ties, especially the Fuji variety, thus prolonging its shelf life.

A verY colorful Crop

weather conditions were again responsible for 
some difficulties, but in general, the 2022/23 
apple crop in Brazil, with its production located 
in the sierra regions in the South of the Coun-

try, was, in general, of good quality. The evaluation was made by 
the Brazilian Association of Apple Producers (ABPM), based in Frai-
burgo, Santa Catarina, which, in early July 2023, released data rel-
ative to the three states that produce the most apples (Rio Grande 
do Sul  Santa Catarina, in particular, and the State of Paraná) to-
taling 995 thousand tons, almost on a par with the previous year 
when the volume reached 1 million and 15 thousand tons, which, 
in turn, had been lower than the volume of the previous season.

In the 2021/22 crop year, the State of Santa Catarina had pro-
duced more, while in the present season, Rio Grande do Sul is oc-
cupying he first position. During the aforementioned crop, weather 
conditions in both states were unfavorable, with heavy precipita-

tion during the flowering time and dry spells during the grain filling 
stage, leading to a small caliber and a smaller volume of the entire 
crop, which, in return, ensured high prices (42%) and good profits, 
in spite of the higher production costs (26%, according to an analy-
sis by the Center for Applied Studies on Advanced Economics (Ce-
pea/USP). ABPM officials confirmed a 20.5-percent reduction in the 
size of the crop, but stressed its “exceptional flavor”.

At the opening of the 2022/23 season in Santa Catarina, in Feb-
ruary 2023, with the harvest of the Gala variety in Fraiburgo, Moi-
sés Lopes de Albuquerque, executive director of the farmers’ as-
sociation, commented, in anticipation, that “the crop was of 
excellent quality, with medium sized fruits, sweet, succulent and 
colorful. Later on, in April, with the arrival of the Fuji variety, very 
expressive in the Santa Catarina region of São Joaquim, he ob-
served that, in spite of extreme climate conditions, like effects 
of delayed winter, drought conditions in some localities that re-

Although fACing reCurring 
ClimAte ChAllenges, Apples 

produCed in south BrAzil Are 
ChArACterized BY fAvorABle 
quAlitAtive AspeCts, in 2023

produCtion volume in the CountrY 
Amounts to Around one million tons

duced the productive potential, especially of the Fuji variety, the 
quality of the fruits was good in general. 

Equally, in the regions known as “Campos  de Cima da Ser-
ra Gaúcha” (High Sierra Fields), where the two varieties are pro-
duced, Celso zancan, director of  the company known as Rasip and 
of the National Association - ABPM, in May 2023, also made a refer-
ence to the “rather unfavorable meteorological conditions”, but ex-
pressed his belief in better numbers this year, compared with the 
previous season, with smooth, unwrinkled apples and very color-
ful”. According to the numbers disclosed by the sector’s entity, 
Rio Grande do Sul is supposed to harvest a bigger crop compared 
with last year, amounting to 350 thousand tons, as in 2020/21, 
when the total Brazilian crop, along with small production in oth-
er states, reached 1.28 million tons. About 2021, the IBGE has al-
ready released a number close to 1.3 million tons, 32.9 thousand 
hectares (39.4 t/ha), valued at R$ 2.3 billion.
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mAmãoPapaya

produto
de destAque mundial

A cultura de mamão no Brasil, mesmo com oscilações, é 
mais um dos produtos de destaque na fruticultura na-
cional e mundial, onde o Brasil ocupa o segundo lugar 
na produção, com 1,26 milhão de toneladas (após ín-

dia e seguido por República Dominicana, México e Indonésia), e, em 
2021, com recorde nos embarques, disputava a mesma posição com 
a Guatemala na exportação, liderada pelo México. Já em 2022, voltou 
a ocorrer diminuição na produção brasileira e, por consequência, nos 
envios ao exterior. A menor oferta ocasionou ainda elevação de pre-
ços, que, por sua vez, estimularam investimentos para o novo ano, 
com consequente estimativa de aumento produtivo.

“O ano de 2022 começou com queda na área, em decorrência de 
fortes chuvas no verão 2021/22, do impacto de viroses (mosaico e me-
leira), do alto custo de produção e da falta de sementes, sobretudo de 
Formosa”, um dos tipos de mamão, conforme observou em retrospec-
tiva o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), 
da Universidade de São Paulo (USP). Ainda segundo sua avaliação, a 
restrição da produção nacional elevou os preços de forma significativa 
e motivou investimentos, retomando parcialmente a área, o que leva-
va a estimar maior produção e ganho qualitativo em 2023.

 No histórico da cultura, foram observadas oscilações produti-
vas, mas avanços constantes, de acordo com informações veicu-
ladas pela Embrapa, em sua publicação “Brasil em 50 alimentos”, 
de 2023, ano do seu cinquentenário, levantando também as po-
sições mundiais alcançadas. Historiou que a produção foi impul-
sionada no País a partir do ciclo 1976/77, com introdução de cul-
tivares do grupo Solo (também conhecido como Papaia ou Havaí) 
e híbridos do Formosa. “Parcerias entre o setor produtivo e o pú-
blico para orientação e treinamento de produtores na identifica-
ção de doenças e ação de órgãos estaduais de defesa fitossanitária 
para criação de políticas públicas na cadeia produtiva possibilita-
ram a difusão do cultivo e o crescimento da produção”, comentou.

Ainda conforme seus registros, nos anos 80, com melhoramento 
genético público e privado voltado a atender mercados interno e ex-
terno, houve grande salto na produção. Outras tecnologias vieram a 
contribuir neste sentido, incluindo o System Approach (abordagem 
sistêmica que reduz o risco da mosca-da-fruta, possibilitando a ex-
portação para os Estados Unidos) e Produção Integrada, enquanto 
atualmente pesquisas prosseguem no controle biológico, no uso de 
inteligência artificial no monitoramento de pomares e em novas varie-
dades ainda mais produtivas e qualificadas, e com maior tolerância e 
resistência a pragas e doenças, bem como no aumento do período de 
conservação e da vida útil da fruta na prateleira.

mAmão BrAsileiro oCupA o segundo lugAr 
nA produção gloBAl e A mesmA fAixA 

nA exportAção em 2021, mAs os números 
ApresentArAm reCuo em 2022

espírito sAnto liderA Como mAior estAdo 
produtor e exportAdor dA frutA

produtividAde e quAlidAde
Em ações estaduais na cultura, destaca-se o Instituto Capi-

xaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Inca-
per), do Espírito Santo, maior Estado produtor e exportador 
de mamão, onde também se situa a Associação Brasileira dos 
Produtores e Exportadores de Papaya (Brapex). Na produção, 
a Bahia chega perto e ainda se destacam Ceará e Rio Grande 
do Norte. O Incaper lançou em 2022 a publicação “Cadeia Pro-
dutiva do Mamão no Espírito Santo”, onde salienta a produção 
estadual, concentrada em especial mais ao Norte do Estado, 
e que a cadeia produtiva é bastante especializada, com a pre-
sença de assistência técnica em sua maior parte, assim como 
ocorre no uso de irrigação dos plantios.

Entre problemas levantados, sobressaem o custo de im-
plantação da lavoura, o controle de pragas e doenças e os altos 
valores dos insumos e a preocupação com oscilação de preços 
da produção. Menciona também grave crise hídrica enfrenta-
da entre 2015 e 2017, que causou grandes perdas na produ-
ção. De outro lado, em razão da alta tecnologia utilizada, os 
cultivos alcançaram altas produtividades (a média atinge 60 
t/ha, pelo IBGE/2021) e frutos de excelente qualidade. O Esta-
do, “com a inovação tecnológica, vem garantindo qualidade e 
produtividade das lavouras, possibilitando atender aos mer-
cados internacionais mais exigentes”, ressalta, lembrando que 
se requer investimento e evolução constantes.

A instituição vê o comércio internacional como “uma opor-
tunidade para os países produtores”, diante de movimenta-
ção superior a 350 milhões de toneladas, propondo estudo 
de mercado para maior exportação. O Espírito Santo destina 
4,2% da produção ao exterior. No Brasil, o índice fica em tor-
no de 2% do total produzido, alcançando o maior patamar. de 
quase US$ 51 milhões, em 2021 e mantendo-se próximo deste 
valor em 2022, mesmo com queda no volume pela menor ofer-
ta. O Estado capixaba respondeu em 2022 por 48,3% do total, 
seguido de Rio Grande do Norte, Bahia e Paraíba. Os principais 
destinos foram Portugal, Espanha, Reino Unido, Alemanha, 
Países Baixos, Itália, Argentina e Estados Unidos. Saudava-se 
também no setor a abertura do mercado do Chile em 2023.
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produCtivitY And quAlitY
As far as the State is concerned with the crop, the highlight 

is the Capixaba Research, Technical Assistance and Rural Ex-
tension Institute (Incaper), based in Espírito Santo, top papaya 
producing and exporting State, which is also home to the Bra-
zilian Association of Papaya Producers and Exporters (Brapex). 
As far as production goes, the State of Bahia gets near, and oth-
er highlights include the States of Ceará and Rio Grande do 
Norte. In 2022, the Incaper launched a publication “Papa Sup-
ply Chain in Espírito Santo”, which stresses the production in 
the state, mainly concentrated to the North of the State, and 
explains that the supply chain is well specialized, with tech-
nical assistance for almost the entire production belt, just like 
what occurs with the irrigation of most plantations.

Among the problems raised, the ones that stand out in-
clude the cost for establishing a crop, for keeping weeds and 
diseases under control, the high cost of inputs and concern 
with fruit price volatility. Incaper officials also mention the 
serious water crisis from 2015 to 2017, which was responsible 
for big production losses. On the other hand, by virtue of the 
high technology used, the cultivations reached high produc-
tivity rates (60 tons per hectare, on average, IBGE/2021) and 
fruits of excellent quality. The State, “with technological in-
novation, has been ensuring both quality and quantity of the 
crops, thus making it possible to supply the most discerning 
markets”, the organ reaffirms, keeping in mind that constant 
investments and evolution are needed.

The institution views international trade as an “opportuni-
ty for the papaya producing countries, in light of amounts in 
excess of 350 million tons, suggesting the movement of more 
than 350 million tons, suggesting a market study to boost ex-
ports. The State of Espírito Santo destines 4,2% of the crop for 
export. In Brazil, the total represents approximately 2% of the 
crop for the foreign market, reaching the highest amount of 
nearly US$ 51 million in revenue and remaining close to this 
value in 2022, in spite of a drop in volume stemming from tight 
supply. In 2022, the State of Espírito Santo accounted for 48.3% 

of the total, followed by Rio Grande do Norte, Bahia and 
Paraíba. The main destinations were Portugal, Spain, 

the United Kingdom, Germany, the Netherlands, Ita-
ly, Argentina and the United States. The conquest 

of the Chilean market in 2023 was also cause for 
celebration in the sector.

fruit populAr Around the world

papaya farming, despite its occasional oscilla-
tions, is one of the most popular fruit crops 
in Brazil and the world, where the Country 
ranks as second largest producer, with 1.2 

million tons (coming after India and followed by the 
Dominican Republic, Mexico and Indonesia), and in 
2021, with record high shipments, competed with Gua-
temala for the same position in exports, led by Mexico. 
In 2002, the Brazilian papaya crop shrank and, in con-
sequence, shipments abroad dropped. Tighter supply 
resulted into higher prices, which, in turn, stimulated 
investments for the coming year, with a consequent es-
timate for a bigger production volume.

“The year 2022 got off to a bad start, with a decrease 
in planted area, and the blame goes to the heavy precip-
itation levels in the 2021/22 summer, along with the im-
pact from virus diseases (mosaic and the papaya meleira 
virus), high production costs and the lack of seeds, par-
ticularly seeds of the Formosa variety”, a well-known pa-
paya variety, as observed in retrospective report by the 
Center for Applied Studies on Advanced Economics (Ce-
pea) of the University of São Paulo (USP). Still according 
to the Center’s evaluation, the restriction on the national 
crop pushed up prices significantly and encouraged in-
vestments, thus partially resuming the planted area, a 
fact that accounted for an estimate of a bigger produc-
tion volume and quality gains in 2023. 

The historical background of the crop points to pro-
duction oscillations, but constant improvements, ac-
cording to information disclosed by Embrapa, in its 
publication “Brazil in 50 foods”, published in 2023, 
year the organ celebrates its 50th anniversary, equal-
ly showing the global positions the organ achieved. 
The publication maintains that the crop started in the 
Country as of the 1976/77 growing season, with the in-
troduction of cultivars of the Solo group (also known as 
papaya or Hawaii) and Formosa papaya hybrids. “Part-
nerships of the supply chain with public organs for the 
purpose of technical assistance and for the develop-

ment of agricultural training programs aimed at identify-
ing diseases, along with initiatives taken by state organs 
towards phytosanitary protection, thus creating pub-
lic policies for the supply chain, with the aim to spread 
the cultivation of the fruit and boost the production vol-
ume”, the organ commented.

Equally, according to the organ’s records, in the 
1980s, with public and private genetic enhancement ef-
forts, intended to meet the needs of both the domestic 
and foreign markets, production jumped considerably. 
Other technologies gave their contribution towards 
this end, including the Systemic Approach (sys-
temic approach that reduces the risk of fruit 
fly infestations, paving the way for ship-
ments to the United States) along with In-
tegrated Production and, in the meantime, 
research works are focused on biological 
control methods, the use of artificial intelli-
gence in monitoring the orchards and in coming 
up with even more productive and quality va-
rieties, more tolerant and resistant to 
pests and diseases, as well as 
ways to preserve and ex-
tend the shelf life of 
the fruit.

BrAziliAn pApAYA produCtion rAnks As the seCond 
lArgest in the world, And the sAme holds true for exports in 2021, 

But the numBers dropped slightlY in 2022

espírito sAnto is the top pApAYA-produCing 
stAte And Also the lArgest exporter of the fruit

A FRUTA NO PÉ E NO MERCADO
THE FRUIT ON THE TREE AND IN THE MARKET
QUADRO PRODUTIVO DO MAMãO NO BRASIL 

ANO 2020 2021
Área (mil hectares) 28,5 28,5
Produtividade (t/ha) 43,4 44,1
Produção (mil toneladas) 1.234,6 1.256,7
Valor da produção (milhões R$) 1.112,8 1.407,6

PRODUçãO BRASILEIRA E NOS PRINCIPAIS ESTADOS (MIL TON.)
ANO 2001 2017 2020 2021
Brasil  1.489 1.058 1.234,6 1.256,7
Espírito Santo 420,5 311,2 438,9 439,6
Bahia 858,5 368,9 367,7 400,4
Ceará 48,2 115,5 152,6 141,0
Rio Grande do Norte 17,8 86,3 94,4 103,4
Fonte: IBGE-PAM.

ExPORTAçãO BRASILEIRA DA FRUTA 2021 2022
Milhões US$ 50,7 49,6
Mil toneladas 50,3 39,8

Fonte: Agrostat/Mapa.
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mAngAMangoes

despontAndo
nA vendAao exterior

A manga produzida no Brasil faz sucesso no exte-
rior. Já há vários anos está à frente nos valores 
das exportações de frutas brasileiras e em fase 
recente atingiu também o maior volume expor-

tado. Em 2021, alcançou o pico nos dois indicadores e, em 
2022, mesmo com queda na produção e na exportação, a 
fruta manteve a liderança nas vendas externas do segmento, 
com 231,36 mil toneladas e receita de US$ 205,65 milhões. A 
União Europeia e os Estados Unidos são os principais merca-
dos externos, com cerca de 85% do total, enquanto os nor-
destinos Bahia e Pernambuco, no Vale do São Francisco, res-
pondem por mais de 90% da produção exportada e a via 
marítima, por cerca de 90% do total movimentado.

O consumo interno também registrou acréscimo nos últi-
mos anos, de 0,97 para 1,19 quilo/pessoa/ano, entre 2008 
e 2018, segundo Pesquisas do Orçamento Familiar (PF) do 
IBGE, mas o índice ainda é considerado baixo. Já a pro-
dução, conforme levantou a Embrapa, baseada em dados 
do instituto oficial de estatísticas, tem evoluído nas últi-
mas décadas no País, com o cultivo sendo ampliado des-
de os anos de 1970, após substituição do cultivo de man-
gueiras tipo “Comum” por variedades importadas, como 
Tommy Atkins, Haden, Keitt, Kent e Palmer, com caracte-
rísticas de alta produtividade, coloração atraente, frutos 
doces, resistentes ao transporte e pouco fibrosos. Ressal-
tou que a mudança no modelo de produção promoveu a 

inserção do Brasil no mercado internacional.
Ainda na avaliação da empresa federal de pesquisa, foi 

importante “o surgimento de polos produtivos no Sudes-
te (São Paulo e Minas Gerais) e, em especial, no Nordeste 
(Bahia, Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte), com cli-
ma e irrigação favorecendo o desenvolvimento da cultura de 
forma intensiva e com alto padrão tecnológico”. A maior ex-
pansão aconteceu em terras baianas e pernambucanas no 
Vale do São Francisco, além de polo baiano em Livramen-
to de Nossa Senhora, no Sudoeste do Estado, que ainda em 
2021 registrou incremento de 5,2%, conforme o Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/USP).

Em 2022, segundo esta fonte, o vale do rio nordestino 
apresentou novamente investimentos, com ampliação de 
3,5% na área, para 52.785 hectares cultivados (ante 51 mil 
do ano anterior, que representariam 67% do total de 76,1 mil 
hectares levantados pelo IBGE no País), “mas o ritmo de ex-
pansão é menor devido ao baixo resultado financeiro”. Nes-
te sentido, apurou que houve limitações com aumento dos 
gastos e volume baixo colhido nos períodos de maior re-
muneração, afetados por chuvas acima da média no fim 
de 2011 e no início de 2022, enquanto a partir de setembro 
houve pressão do aumento da oferta. Assim, após expan-
sões consecutivas, não previa maiores investimentos em 
2023, mas apontava recuperação em São Paulo, que sofreu 
com geadas e escassez hídrica em 2021. 

emBorA Com BAixA em 2022, devido à menor produção, 
mAngA mAntém A liderAnçA nAs exportAções BrAsileirAs 

de frutAs, em vAlores e no volume

prinCipAl polo exportAdor, 
vAle do são frAnCisCo ControlA A expAnsão

Apoio dA pesquisA
Ainda no relato da Embrapa, foi salientado o papel das pesquisas científicas para alcançar a posição de destaque do Brasil, que 

se estabeleceu entre os 10 maiores produtores mundiais e como segundo maior exportador de manga. Mencionou trabalhos para 
mitigar riscos de introdução da praga quarentenária Ceratitis capitata, com manejo integrado de pragas e tratamento hidrotérmico 
em pós-colheita, também relevante no controle de antracnose; a tecnologia de indução floral para adequar colheitas a diferentes 
mercados; adensamento com podas; manejo racional de água, solo, plantas e nutrientes com irrigação localizada (microaspersão 
e gotejamento), boas práticas agrícolas, com produção integrada e técnicas pós-colheita para manter qualidade.

Na área, diversas instituições atuam também para desenvolver novas variedades, com diversas opções disponíveis. Além da 
Embrapa, são citadas ainda a Universidade Federal de Viçosa (UFL), em Minas Gerais);  a Estadual Paulista (Unesp) e a Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), em São Paulo, registrando que os estudos continuam avançando e buscando evolução 
que atenda às necessidades do setor produtivo e do mercado. Ainda em relação à produção e à exportação, concentram-se mais 
no segundo semestre do ano, mas problemas ocorridos nos primeiros seis meses interferiram na venda externa de 2022. Em 2023, 
as primeiras informações indicavam que as chuvas voltaram a limitar a produção no primeiro semestre, mas florações abundantes 
traziam expectativa de boa produção no segundo período do ano.
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support for reseArCh
Furthermore, in Embrapa’s report, the role of sci-

entific research was highlighted in achieving a note-
worthy position in Brazil, now one of the top 10 glob-
al producers and second largest mango exporter. 
Embrapa referred to special works intended to miti-
gate risks of introducing the quarantine pest Ceratitis 
capitata,  through integrated management practic-
es and postharvest hydrothermal treatment, which 
is also relevant in keeping anthracnose under con-
trol; flower-inducing technology in order to adjust 
the harvest to different markets; high density planta-
tions and pruning techniques; rational management 
of water, plants, and nutrients with targeted irriga-
tion (micro-aspersion and drip irrigation, good agri-
cultural practices, integrated production and post-
harvest techniques to preserve the quality.

In terms of cultivated area, several institutions 
are engaged in developing new varieties, and now 
there are several options available. Besides Embra-
pa, other institutions include the Federal University 
in Viçosa (UFL, in Minas Gerais, the São Paulo State 
University (Unesp) and the Luiz de Queiroz College 
of Agriculture (Esalq), in São Paulo, attesting that the 
studies continue making strides and seeking evo-
lution that meets the need of the supply chain and 
the market. With regard to production and exports, 
the latter are more intensive in the second half of 
the year, but problems that occurred in the first six 
months interfered with foreign sales in 2022. In 2023, 
the first indications pointed to the limitations im-
posed on the production volume caused by exces-

sive precipitation, but abundant flowering was a 
sign of good production expectations in the 

second half of the year. 

expAnding into international mArkets

mangoes produced in Brazil are suc-
cessful abroad. For several years 
now, they have brought in the high-
est revenue from Brazilian fruit ex-

ports and have recently achieved the highest vol-
ume exported. In 2021, this fruit hit a record high in 
the two indicators and, in 2022, although the pro-
duction volume dropped, followed by smaller ex-
ports, the fruit continued in its top position in the 
segment’s foreign sales, with 231.36 thousand tons 
and revenue of US$ 205.65 million. The European 
Union and the United States are the main foreign 
markets that acquire the fruit, accounting for 
approximately 85% of the total, while the north-
eastern states of Bahia and Pernambuco, in Vale 
do São Francisco, are responsible for more than 
90% of the volume exported, and 90% of the to-
tal volume is transported by sea.

Domestic consumption also recorded an in-
crease in the past years, from 0.97 to 1.19 kilo-
grams per person a year, from 2008 to 2018, ac-
cording to numbers released by the Family Budget 
Survey, conducted by the IBGE, but this rate is still 
viewed as low. As to the production volume, ac-
cording to a survey by Embrapa, based on offi-
cial data released by the official statistic institute, 
has evolved over the past decades in the Coun-
try, with the cultivation of the crop on the rise 
since the 1970s, after a replacement of “Common 
Type” mango trees with imported varieties, like 
Tommy Atkins, Haden, Keitt, Kent and Palmer, 
with characteristics of high productivity, attrac-
tive color, sweet fruit, resistant to transport, and 
low fiber fruits. He stressed that the change in the 
production model was responsible for inserting 
Brazil into the international market.

In the evaluation of the federal research Cor-
poration, a major role was exerted by the im-
plementation “of the productive belts in the 

Southeast (São Paulo and Minas Gerais) and, par-
ticularly, in the Northeast (Bahia, Pernambuco, 
Ceará and Rio Grande do Norte), with climate and 
irrigation intensively favoring the development of 
the crop and with high technological standard”. 
The biggest expansion occurred in Bahia and Per-
nambuco, in Vale do São Francisco, in addition to 
the Bahia belt in the municipality of Livramento 
de Nossa Senhora, in the Southeast of the State, 
which in 2021 recorded in increase of 5.2%, ac-
cording to the Center for Applied Studies on Ad-
vanced Economics (Cepea/USP).

In 2022, according to the same source, invest-
ments were again made in the valley of the north-
eastern river, resulting into a 3.5-percent big-
ger cultivated area, to 52,785 hectares (against 51 
thousand in the previous year, consequently rep-
resenting 67% of the total of 76.1 thousand hect-
ares detected by the IBGE, in the Country), “but 
the expansion rhythm is slower due to the 
negligible financial result”. Within this 
context, the organ ascertained that 
limitations caused by higher ex-
penses and small volume har-
vested during the periods of 
better prices affected by 
above average precipita-
tion levels in late 2021 
and early 2022,while as 
of September, pressure 
was exerted by bigger 
supplies. Therefore, af-
ter consecutive increas-
es, further investments in 
2023 were not on the agen-
da, but pointed to recovery 
in São Paulo, a state that had to 
put up with frost conditions and water 
shortages in 2021.

Although deClining in 2022, due to A smAller Crop, 
the mAngo Continues to leAd the BrAziliAn 

fruit exports, in revenue And volume

top export Belt, vAle do são frAnCisCo
keeps expAnsion under Control

A MANGICULTURA NO BRASIL THE MANGO IN BRAZIL
AVANçOS REGISTRADOS NO PAíS

ANO 2001 2009 2017 2021
Área (mil hectares) 67,2 75,2 64,0 76,1
Produtividade (t/ha) 11,6 15,9 17,0 19,8
Produção (mil toneladas) 782,3 1.197,7 1.089,9 1.505,4
ANOS 2018 2019 2020 2021
Área (mil hectares) 65,7 67,3 74,7 76,1
Produtividade (t/ha) 20,1 21,1 20,7 19,8
Produção (mil toneladas) 1.320,5 1.421,1 1.546,9 1.505,4
Valor da produção (milhões R$) 1.336,1 1.645,9 1.805,9 1.953,6
PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES (MIL TONELADAS)
Bahia 378,4 442,2 539,1 633,2
Pernambuco 496,9 525,0 534,6 444,8
São Paulo 202,3 206,9 216,5 164,3
Minas Gerais 83,2 84,2 91,2 101,9
Rio Grande do Norte 44,1 46,9 44,0 43,8
Ceará 42,3 42,7 48,2 42,5

Fonte: IBGE/PAM

ExPORTAçõES BRASILEIRAS 2004 2016 2020 2022
Mil toneladas 104,4 154,2 243,2 231,4
 2021 2022
Mil toneladas 272,6 231,4
Milhões US$ 248,1 205,7

Fonte: Agrostat/Mapa.

Fr
ee

pi
k

9190



melAnCiAWatermelon
elA tem peso nA fruticultura

embora mostre algum recuo recente em área e produção, 
com elevação de custos, a melancia preserva seu peso 
na fruticultura nacional, onde detém a terceira posição 
em volume, a quinta na exportação e a sétima em valor 

da produção, pelas últimas estatísticas oficiais. O País, que é um 
dos principais produtores mundiais da cucurbitácia (ocupando 
o quarto lugar), tem avançado na venda externa, com elevação 
dos números recentes nos embarques, apenas havendo redução 
na quantidade exportada em 2022, com alguns entraves verifica-
dos, mas mantendo crescimento na receita.

A maior exportação ocorre na principal região produtora, si-
tuada no Rio Grande do Norte, na divisa com o Ceará, de onde 
saiu quase 90% do total vendido em 2022 ao exterior (105,7 mil 
toneladas), conforme dados da Agrostat/Ministério da Agricul-
tura (Mapa), e com o tipo de minimelancia sem semente, que é 
produzida em especial nesta região, como registra o Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/USP). Perto 
deste índice situa-se também o mais expressivo destino da fruta, 
a União Europeia, destacando-se os Países Baixos (46,4 mil tone-
ladas adquiridas) e o Reino Unido (39,8 mil t).

Se for considerado o período comercial da safra 2022/23, en-
tre agosto e março, o volume vendido ao exterior correspondeu a 
102 mil toneladas. Na comparação anual, a redução representou 
10,4% e na etapa comercial, 13%, sendo justificada pelo Cepea/
Hortifruti com a lentidão inicial de embarques, “reflexo do atra-
so nos plantios (tanto pelas dificuldades no fechamento de con-
tratos internacionais quanto pelas chuvas) e dos entraves logísti-
cos, em especial o alto custo do frete marítimo”. Já em receita da 
exportação, o total no ano atingiu US$ 57,6 milhões, acréscimo de 
9,2% sobre o anterior, e no intervalo de 2022/23 equivaleu a US$ 
62 milhões, avanço de 15% na mesma comparação, justificado por 
“maior preço médio da melancia em dólares”.

De qualquer forma, os exportadores observaram que as mar-
gens não foram superiores nesta safra, “porque os custos de pro-
dução também subiram bastante”. Inclusive, este aspecto foi pre-
ponderante na constatação de novo recuo de área na cultura, feita 
pelo referido centro de estudos em 2022 nas principais regiões 
produtoras, ao levantar no Estado do Tocantins acréscimo de até 
189% nos gastos entre um ano e outro, com alta dos insumos e do 
arrendamento (que se elevou com crescente interesse em outras 
culturas) e menor produtividade. Ainda segundo a mesma fonte, 
influíram a falta de sementes e as incertezas de mercado.

Estas questões ainda estavam interferindo na definição de 
investimentos no novo período produtivo, havendo previsão 
inicial de certa estabilidade, ou talvez até alguma recuperação 

nos plantios. Sobre a rentabilidade auferida na etapa passada, 
a unidade paulista de estudos em economia observou que os 
valores não ficaram abaixo de 2021 na maior parte do ano, mas 
custos expressivos limitaram as margens em alguns períodos, 
enquanto em outros a forte queda na área refletiu em preços 
altos e maior renda. No mercado externo, registrava ânimo dos 
produtores com “aumento da demanda europeia pela minime-
lancia brasileira, esperando menos dificuldades, em especial 
logísticas, na nova safra”.

melAnCiA é A terCeirA 
prinCipAl frutA em 

volume no pAís e AumentA  
A representAtividAde nA 
exportAção, mAntendo A 

evolução nA reCeitA em 2022

minimelAnCiA sem semente fAz suCesso
nAs vendAs externAs do BrAsil  

por todos os estAdos
A melancia está presente em todos os estados brasileiros, 

com área de 92 mil hectares e produção de 2,1 milhões de to-
neladas, menores em relação ao exercício anterior, pelos úl-
timos dados oficiais do IBGE em 2021, mas com maiores pro-
dutividade (23,3 t/ha) e valor produtivo (R$ 1,8 bilhão). Além 
do Rio Grande do Norte, que desponta com quase 341 mil to-
neladas produzidas, representando leve acréscimo em re-
lação ao ano anterior, e significativo em relação a períodos 
mais distantes, Goiás aparece na segunda posição com 278,3 
mil toneladas, aumento de 23,5% sobre o ano antecedente, o 
maior índice estadual então verificado.

 A Secretaria da Agricultura do Estado salientou este avan-
ço, por representar o recorde na produção estadual da cul-
tura, ampliando então a área em 16% (para 6,3 mil ha) e a 
produtividade em 6,5% (para 43,6 t/ha), também a maior. O 
município goianense de Uruana liderava a produção em ní-
vel municipal no País. Já o terceiro Estado na produção, o Rio 
Grande do Sul, com polos tradicionais na Região Carbonífera, 
também recuperou o crescimento e mostrava expansão para 
regiões como Vale do Rio Pardo e Campanha, segundo a em-
presa estadual de extensão rural, Emater/RS. 

 Ainda entre estados representativos na cultura, São Pau-
lo apresentava recuo em 2021, assim como aconteceu em To-
cantins e Pernambuco, enquanto Bahia e Pará mostravam 
aumento. Nos últimos levantamentos do Cepea nas principais 
regiões produtoras em 2022, prevalecia redução. As áreas le-
vantadas têm safras no decorrer do ano (a exemplo de Goiás, 
Tocantins e a safrinha paulista), e outras se estendem de um 
ano a outro. Isso ocorre em terras gaúchas, potiguares/cea-
renses e na principal safra em São Paulo, bem como na re-
gião baiana de Teixeira de Freitas, a única entre as pesquisa-
das que manteve cultivo neste ano, com leve acréscimo.
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ACross All stAtes
Watermelons are grown in all Brazilian states, cover-

ing and area of 92 thousand hectares and production of 
2.1 million tons, slightly down from the previous season, 
according to official data released by the IBGE in 2021, but 
with higher productivity (23.3 t/ha) and productive value 
of R$ 1.8 billion). Besides the State of Rio Grande do Norte, 
which produced nearly 341 thousand tons, representing a 
slight increase from the previous year, and a significant in-
crease if compared with distant periods, Goiás ranks sec-
ond with 278.3 thousand tons, up 23.5% from the previ-
ous year, the highest state rate ascertained up to that time. 

The Secretariat of Agriculture of the State pointed to 
that step forward, as it represents the record high produc-
tion volume of the crop in the State, then expanding the 
planted area by 16% (to 6.3 thousand hectares) and pro-
ductivity by 6.5% (to 43.6 t/ha), equally higher. The Goiás 
municipality of Uruana was the top producer at municipal 
level in the Country. With regard to the third largest pro-
ducer, the State of Rio Grande do Sul, with traditional wa-
termelon growing belts in the Carboniferous Region, also 
started expanding again and moved to regions like Vale do 
Rio Pardo and Campanha, according to the Rio Grande do 
Sul Rural Extension Corporation - Emater/RS.

Furthermore, of all states where the crop is grown, 
São Paulo reduced its production in 2021, like what hap-
pened in Tocantins and Pernambuco, while in Bahia and 
Pará a bigger crop was grown. In the most recent sur-
veys of the watermelon producing regions, conducted 
by the Cepea in 2022, the prevalent trend was a reduc-
tion of the crop. All areas surveyed cultivate crops over 
the year (for example, Goiás, Tocantins and the winter 
crop in São Paulo), and others extend the crop from 
one year to the next. This occurs in Rio Grande do Sul, 
Espírito Santo, Ceará and in São Paulo’s main crop, as 
well as in the Bahia region of Teixeira de Freitas, the 
only one of the regions surveyed that not only kept its 
cultivated area but increased it slightly.

A relevAnt role infruit farming

Although recently experiencing a slight 
reduction in planted area and pro-
duction, due to higher production 
costs, the watermelon continues to 

weigh heavily in our national fruit farming busi-
ness, where it ranks as third in volume, fifth in ex-
ports and seventh in production value, according 
to the most recent official statistics. The Country, 
one of the main global producers of this cucurbit-
aceae (ranking fourth), has made strides in foreign 
sales, with recent higher numbers of shipments, 
with only  a slight reduction in amounts exported 
in 2022, due to some bottlenecks, but without in-
terrupting the constant increase in revenue.

The biggest exports occur in the main water-
melon producing region, located in Rio Grande 
do Norte, on the border of Ceará, responsible for 
almost 90% of the total shipped abroad in 2022 
(105.7 thousand tons), according to data fur-
nished by Agrostat/Ministry of Agriculture (Mapa), 
mostly consisting of seedless mini watermelons, 
which are heavily produced particularly in this re-
gion, as recorded by the Center for Applied Stud-
ies on Advanced Economics  (Cepea/USP). This 
indicator is almost on a par with the main destina-
tion for the fruit, the European Union, where the 
highlights are the Netherlands (with the acquisi-
tion of 46.4 thousand tons) and the United King-
dom (39.8 thousand tons).

If the commercial period of the 2022/23 crop 
year is taken into consideration, from August to 
March, the volume shipped abroad correspond-
ed to 102 thousand tons. In the annual compar-
ison, the reduction represents 10.4% and in the 
commercial period, 13%, a fact that Cepea/Hor-
tifruti sources attribute to the initial slow-moving 
exports, that “reflect the delayed plantings (both 
due international contract closing difficulties and 

heavy rainfall), along with logistic hurdles, in par-
ticular the high costs of ocean freight”. As to export 
revenue, the total amount of the year amounted to 
US$ 57.6 million, up 9.2% from the previous year, 
which, in the 2022/23 intermission, was equivalent 
to US$ 62 million, up 15% by the same compari-
son, justified by the “higher average price of the 
watermelon in dollar terms”.

Anyway, the exporters observed that the mar-
gins were not higher this crop year, “because the 
production costs also soared a lot”. This aspect 
even played a relevant role  in a new reduction in 
planted area, ascertained by the abovementioned 
Center of Studies in 2022, in the main watermelon 
producing regions, upon detecting an increase of 
189% in production costs in the State of Tocantins, 
from one year to the next, where high input and 
land leasing prices made a difference (a fact that 
happened because of an ever increasing interest in 
other crops), and a decline in productivity. Accord-
ing to the same source, other influences stem from 
the lack of seeds and market uncertainties

These questions were still interfering with the 
definition of investments for the new growing sea-
son, with an initial forecast for a rather stable sce-
nario, or even room for some recovery in plantings. 
About the profits achieved, the São Paulo econom-
ic studies center observed that prices did not re-
main below the 2021 level during most part of the 
year, but excessively high production costs limited 
the profit margins during some periods of the sea-
son, while in other periods, the strong reduction in 
planted area translated into higher prices and big-
ger profits. With regard to the foreign market, the 
farmers felt encouraged by soaring demand from 
European countries for the Brazilian mini water-
melon, hoping for fewer hurdles, particularly logis-
tic difficulties, in the new growing season.”.

the wAtermelon is the third most relevAnt fruit in volume 
in the CountrY And improves its representAtiveness in exports, 

in line with the revolution of revenue in 2022

seedless mini wAtermelon 
is A suCCess in foreign sAles in BrAzil

AS PLANTAçõES DE MELANCIA
THE WATERMELON PLANTATIONS
EVOLUçãO DA CULTURA NOS úLTIMOS ANOS NO BRASIL 

ANO 2001 2011 2017 2020 2021
Área (mil hectares) 77,4 97,7 103,2 98,2 92,0
Produtividade (t/ha) 18,7 22,5 22,4 22,2 23,3
Produção (mil t) 1.450,3 2.198,6 2.313,0 2.183,9 2.142,0
Valor (Milhões R$) 288,7 951,8 1.344,5 1.769.3 1.844,6

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES (MIL T)
Rio Grande do Norte 46,8 85,5 199,2 337,6 340,8
Goiás 173,9 272,7 267,9 225,3 278,3
Rio Grande do Sul 342,3 421,6 346,3 220,2 245,3
São Paulo 175,6 242,6 290,2 251,4 226,1
Bahia 212,6 292,4 239,2 186,5 213,7
Tocantins 86,7 90,6 232,9 205,2 144,1
Pará 14,2 120,9 88,5 84,8 87,1
Pernambuco 55,5 97,7 94,4 130,2 80,9

Fonte: IBGE-PAM

ExPORTAçãO 2018 2019 2020 2021 2022
US$ milhões 31,7 43,9 44,4 52,7 57,6
Mil toneladas 67,7 103,0 107,8 118,0 105,7

Fonte: Agrostat/Mapa.
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melãoMelon
produto tipo exportação

fruta de realce da produção nacional do setor, em espe-
cial na exportação, o melão teve seu cultivo ampliado 
no País, onde se concentra no Nordeste, e conquistou 
consumo (de 0,46 para 0,84 kg/h/a entre 2008 e 2018) 

e espaço externo, para o qual direciona cerca de 40% do total, a 
maior parcela entre os produtos frutícolas exportados (ver dados 
de 2021), e ocupa atualmente a segunda posição entre os maio-
res valores e volumes dos embarques. Em 2022, houve algum 
recuo no comércio exterior e na produção, com menor área co-
lhida, “diante de incertezas nos mercados brasileiro e internacio-
nal e questões logísticas”, conforme apurou o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada (Cepea/USP).

Pela avaliação do Cepea/Hortifruti, teria havido redução de 
13% na área, com recuo de 15 para 13 mil hectares no princi-
pal polo do Rio Grande do Norte e do Ceará, e em menor pro-
porção (de 1.400 para 1.350 ha) na região do Vale do São Fran-
cisco, para o que contribuíram chuvas mais frequentes. Preços 
apurados chegaram a ser atrativos no decorrer do ano no mer-
cado interno (elevação de 86% entre janeiro e novembro), mas 
os custos subiram muito (mais 74% na área de RN/CE, devido 
à alta nos insumos com o conflito entre Rússia e Ucrânia). As 
exportações sentiram também “alta no frete marítimo, falta de 
contêineres, serviço portuário abaixo do ideal”, e, de modo ge-
ral no setor, ainda pesaram a “crise econômica brasileira e as di-
ficuldades de negociações externas, com a inflação na Europa”.

Os dados divulgados pela agência Agrostat do Ministério da 
Agricultura (Mapa) dão conta de que as exportações brasileiras de 
melão foram de US$ 156,4 milhões e 222,4 mil toneladas (redução 
de respectivos 5,3% e 13,8%). Os principais destinos foram Países 
Baixos (80,2 mil t), Reino Unido (60,5 mil t) e Espanha (55,7 mil to-
neladas), respondendo a União Europeia por um total de 94% das 
vendas brasileiras. Em 2023, continuavam a ser manifestadas pre-
ocupações relacionadas a crise europeia e indefinição de frete ma-
rítimo, embora este sinalizasse queda, assim como os custos de 
produção, favorecendo assim a atividade. 

Quanto à evolução da produção brasileira da fruta, a Embra-
pa historiou em 2023, ano do cinquentenário da empresa pública 
de pesquisa, que os primeiros cultivos comerciais no País come-
çaram na década de 1960, mais em São Paulo e no Rio Grande 
do Sul. Já nos anos 70 e 80, transferiram-se para o Nordeste, ao 
Submédio do Vale do São Francisco, onde foram marcos a cria-

ção de seu Centro de Pesquisas em Petrolina (PE) e de escritório 
da Cooperativa de Cotia em Juazeiro (BA), e, a partir da década 
de 1990, aos estados potiguar e cearense. Os dois polos regis-
traram forte expansão de áreas e produtividades (de 6,3 para 26 
t/ha), respondendo hoje por mais de 90% da produção nacio-
nal. Usam-se sementes importadas, mas a Embrapa vem ofere-
cendo alternativas, além de várias tecnologias.

o melão é A frutA BrAsileirA 
Com mAior pArCelA dA 

produção direCionAdA Ao 
merCAdo externo e em
 2022 sentiu A Crise nA 

europA, o prinCipAl destino

Cultivo é ConCentrAdo no nordeste 
e CerCA de 40% vAi pArA o exterior

A referênCiA de mossoró
No principal Estado produtor, o Rio Grande do Norte, o 

município de Mossoró, perto da divisa com o Ceará, é a gran-
de referência no cultivo e na exportação de melão, e promo-
ve eventos para exaltar esta condição. Em 1º de setembro 
de 2022, realizou a 2ª Largada da Safra, em parceria entre a 
Prefeitura Municipal, o Comitê Executivo de Fruticultura do 
Estado (Coex), a Universidade Federal Rural do Semiárido 
(Ufersa) e o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), que já anunciavam a próxima edição da Feira Inter-
nacional da Fruticultura Tropical Irrigada (Expofruit), entre 
23 a 25 de agosto de 2023, no mesmo local.

O prefeito Alysson Bezerra ressaltou que a fruta precisa ser 
lembrada como símbolo da cidade e o secretário de Agricultu-
ra, Faviano Moreira, enalteceu a cadeia produtiva, altamente 
tecnificada e empresarial, que garante o destaque na exporta-
ção. O diretor do Sebrae-RN, João Hélio Cavalcanti Júnior, lem-
brou que o melão de Mossoró tem Indicação Geográfica, “o que 
o torna mais competitivo”. Já Fábio Gueiroga, presidente do 
Coex, falou com entusiasmo do início de mais uma safra, que se 
sobressai de agosto a janeiro, e da atividade que emprega dire-
tamente 22 mil pessoas na região e contribui para o bem-estar 
da população e para o fortalecimento da economia.

O dirigente da Coex também apresentou a Expofruit 2023 
como maior feira da América Latina no segmento, com acrés-
cimo expressivo de estandes e participação de pelo menos 
16 países. Realizado desde 1993, o evento reúne setores pú-
blico, privado e acadêmico para promover a fruticultura tro-
pical do País, onde se inclui com ênfase o melão, tornando-
-se um agente facilitador para o sucesso do segmento no 
caminho de novos negócios. Neste ano, o tema será: “A ri-
queza de nossas frutas conquistando o mundo”.
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A EVOLUçãO DO MELãO THE EVOLUTION OF THE MELON
QUADRO EVOLUTIVO DA PRODUçãO BRASILEIRA

ANO 2001 2007 2017 2019 2020 2021
Área (mil ha) 14,2 21,6 23,4 22,2 24,5 23,9
Produtividade (t/ha) 18,6 23,0 23,1 26,6 25,9 25,4
Produção (mil t) 264,4 495,3 541,3 589,8 634,4 607,0
Valor (milhões R$) 91,8 315,9 494,7 580,9 641,0 628,3
ESTADOS COM MAIOR PRODUçãO (MIL T)
Rio Grande do Norte 130,7 230,7 338,7 356,7 375,6 361,6
Bahia 30,1 51,9 54,1 56,9 86,1 86,9 
Ceará 71,4 173,4 70,6 68,9 73,8 70,7
Pernambuco 14,7 17,4 22,8 56,6 43,6 37,5
Piauí 0,1 - 26,0 23,6 32,2 23,5
Rio Grande do Sul 10,0 16,9 18,9 16,7 12,6 15,7

Fonte: IBGE-PAM

ExPORTAçãO 2001 2007 2017 2019 2021 2022
Milhões US$ 32,3 128,2 162,9 160,3 165,1 156,4
Mil toneladas 99,4 204,5 233,7 251,6 257,9 222,4

Fonte: Agrostat-Mapa. 
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the mossoró 
referenCe

In the main melon producing State, 
Rio Grande do Norte, the municipality of 
Mossoró, bordering the State of Ceará, 
is a relevant reference when it comes to 
growing and exporting melons. The mu-
nicipality promotes events to celebrate 
this achievement. On the first of Septem-
ber 2022, the municipality announced 
the Second Start of the Crop, in partner-
ship with the Municipal Administration, 
Executive Committee of Fruit Farming 
in the State (Coex), Semiarid Rural Fed-
eral University (Ufersa) and the Brazil-
ian Micro and Small Business Support 
Service (Sebrae), which were already 
announcing the next edition of the In-
ternational Fair of Irrigated Tropical Fruit 
Farming (Expofruit), from 23 to 25 August 
2023, at the same venue.

Mayor Alysson Bezerra stressed that 
the fruit must be remembered as the 
symbol of the city, and the secretary of 
agriculture praised the high technolog-
ical and entrepreneurial supply chain, 
which is responsible for its great role in 
exports. The director of Sebrae-RN, João 
Hélio Cavalcanti Júnior, recalled that the 
melons from Mossoró have a Geograph-
ical Indication, “thus turning them more 
competitive”. For his part, Coex presi-
dent Fábio Gueiroga spoke highly about 
the beginning of one more crop, which 
stands out from August to January, and 
is an activity that directly employs 2 thou-
sand people from the region, and contrib-
utes to the wellbeing of the population 
whilst strengthening the economy.

The Coex official also referred to Ex-
pofruit 2023 as the biggest fair of the seg-
ment in Latin America, with an expressive 
increase in the number of stands and the 
participation of at least 16 countries. Held 
since 1993, the event brings together 
public, private and academic sectors with 
the aim to promote tropical fruit farming 
in the Country, where with emphasis the 
melon is included, turning into a facilita-
tor agent for the success of the segment in 
its attempts to enter new businesses. This 
year, the motto will be: “The wealth of our 
fruit conquering the world”.

Export-oriented fruit

fruit that stands out from the other fruits produced 
in the Country, particularly as far as exports go, 
the cultivation of melons was expanded across 
the nation, and it is concentrated in the North-

east, and conquered the foreign market to which it destines 
about 40% of the total, the biggest portion of all exported 
fruits (see the 2021 data), and now ranks second among 
the highest values and volumes of the shipments. In 2022, 
there was a slight decline in foreign sales and in production, 
too, with a smaller planted area, “in light of uncertainties in 
the domestic and international markets, along with logistic 
problems”, as ascertained by the Center for Applied Studies 
on Advanced Economics (Cepea/USP).

Judging by the evaluation of Cepea/Hortifruti, there is be-
lieved to be a 13-percent reduction in planted area, from 15 to 
13 thousand hectares in the main belt in Rio Grande do Norte 
and Ceará, and in a lower proportion (from 1,400 to 1,350 ha) 
in the region of Vale do São Francisco, to this end, the blame 
goes to excessive precipitation levels. The prices looked at-
tractive throughout the year in the domestic scenario (they 
rose 86% from January to November), but production costs 
went up considerably (more than 74% in RN/CE, due to the 
higher input prices, a consequence from the Russia/Ukraine 
war). Exports also suffered the consequences, with “higher 
sea freight rates, lack of containers, poor port services”, and, 
in general, in the sector, what also weighed heavily were the 
“Brazilian economic crises and difficulties in closing foreign 
business deals, and inflation in Europe”.

The numbers published by the Agrostat agency of the 
Ministry of Agriculture (Mapa) estimate the Brazilian mel-
on exports at US$ 156.4 million and 222.4 thousand tons 
(down respectively 5.3% and 13.8%). The main destina-
tions include the Netherlands (80.2 thousand tons), the 
United Kingdom (60.5 thousand tons) and Spain (55.7 
thousand tons), with the European Union accounting for 
94% of all Brazilian sales of the fruit. In 2023, there was 
a continuity of the concerns relative to the crisis in Eu-
rope and the lack of a definition about sea freight rates, in 
spite of the fact that they were pointing to a possible de-
crease, and the same holds true for the production costs, 
thus greatly favoring the activity.

As to the evolution of the Brazilian crop of the fruit, Embra-
pa reported in  2023, year the public research corporation cel-
ebrates its 50th anniversary, that the first commercial crops of 
the fruit started in the Country in the 1960s, particularly in São 
Paulo and Rio Grande do Sul. In the 1970s and 1980s, the crop 
moved to the Northeast, more precisely, to the Lower-Mid-
dle Vale do São Francisco, where the milestones were the cre-
ation of the Research Center in Petrolina (PE) and the office of 
the Cotia Cooperative in Juazeiro (BA),and as of the 1990s, the 
fruit was introduced in the states of Rio Grande do Norte and 
Ceará. The two belts expanded the planted areas greatly, and 
productivity went up, too (from 6.3 to 26 t/ha), now account-
ing for upwards of 90% of the entire national melon crop. Im-
ported seeds are used, but Embrapa has been offering alter-
natives, along with different technologies.

the melon is A BrAziliAn fruit mostlY destined 
for the foreign mArket, And in 2022 wAs AffeCted 

BY the Crisis in europe, its mAin destinAtion

its CultivAtion is ConCentrAted in 
the northeAst, And 40% is shipped ABroAd
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uvAGrapes

espAlhAndosua doçura
o cultivo da doce uva, da qual 

o Brasil é um dos grandes 
produtores mundiais (quin-
to colocado), está presen-

te em mais estados do País nos últimos anos, 
indo além do tradicional espaço nas áreas 
temperadas e chegando às tropicais, de onde 

inclusive sai produção nordestina (em espe-
cial a sem semente) que ganha terreno no ex-

terior. Também o consumo interno aumentou. Em 
2022, a produção e a exportação crescentes do Vale 

do São Francisco (Pernambuco/Bahia) tiveram um interva-
lo com redução, em vista de clima e custos. Também dimi-
nuiu a produção mais expressiva do Rio Grande do Sul, após 

superssafra, mas ainda cresceu a forte industrialização de vi-
nhos e espumantes, cada vez mais premiados.
Informações divulgadas sobre a safra gaúcha de 2022 indicam 

queda, de 951 mil toneladas, conforme dado de 2021 já consolida-
do no IBGE, para 735 mil toneladas, pelo levantamento sistemático 
do instituto, e de 7% na uva para industrialização, ficando em 684 mil 
toneladas, de acordo com fonte estadual. Técnicos referiram influên-
cia de estiagem, mas observaram que pouca chuva e elevada insola-
ção contribuíram para o elevado potencial enológico. Em 2023, o IBGE 

previa nova recuperação, enquanto agentes da região produtora 
acentuavam a repetição de boa qualidade na safra rio-grandense.

No polo produtivo do Nordeste, a área colhida em 2022 voltou a 
aumentar (7%), mas a produção foi prejudicada com chuvas atípicas 

em alguns períodos e problemas fitossanitários. O quadro foi apura-
do pelos levantamentos do Centro de Estudos em Economia Aplicada 
(Cepea/USP), verificando ainda que isso ajudou a aumentar os custos 
já altos com insumos mais caros, embora cobertos com maiores cota-
ções da fruta. Também influiu, junto com o frete marítimo, na redução 

da exportação, que vinha crescendo, graças a variedades mais produ-
tivas, mas a unidade vê que a participação da região na venda externa 
(responde pela quase totalidade, com destino maior para Países Bai-
xos, Reino Unido e EUA) deve continuar aumentando. 

Em relação à pesquisa na cultura, a cinquentenária Embrapa 
destaca que possibilitou o cultivo desde o clima temperado no Sul, 
passando pelo subtropical do Brasil Central até o tropical no Semiá-
rido brasileiro, onde cultivares adaptadas e manejo adequado, com 
irrigação e reguladores de crescimento, possibilitaram duas colhei-
tas anuais. O Programa de Melhoramento Genético “Uvas do Bra-
sil”, existente desde 1977, lançou 21 materiais com diferenciais em 
produtividade, ciclos de produção, resistência a doenças e maiores 
concentrações de açúcares, aromas e sabores, além de uvas sem 
sementes. Também são destacadas mudas de alta qualidade, com 
rede de viveiristas; produção integrada sustentável e políticas públi-
cas com diversas instituições, incluindo zoneamento agrícola (zarc 
Uva) e sistema de informações (Sivibe).

uvA e derivAdos BrAsileiros tiverAm 
AvAnço nos últimos Anos, do ClimA 

temperAdo Ao tropiCAl, e registrArAm 
mAior Consumo interno e exportAção

em 2022, diminuiu A ofertA dA frutA, 
mAs Aumentou A produção de vinhos

uvA, vinho e diversidAde úniCA
A Embrapa refere que o vinho ganhou importância 

econômica com a chegada dos imigrantes italianos à Ser-
ra Gaúcha no final do século 19, mas aos poucos também 
avança nas mais diversas regiões do País. Lembra que a 
vitivinicultura brasileira “é muito própria”, coexistindo 
vinhos finos feitos com Vitis vinifera e os de mesa, com 
variedades americanas e híbridas. Ressalta que a di-
versidade coloca o País como “único no mundo com 
três diferentes regiões vitivinícolas”: a tradicional, nas 
regiões de clima temperado, em especial no Rio Gran-
de do Sul, mas também em Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo e Minas Gerais; a tropical, no Submédio São Fran-
cisco, com uvas para vinho desde os anos de 80, sucos 
desde 2000, e produção em todo o ano; e a de inverno, 
iniciada em áreas altas de Minas Gerais, e estendendo-
-se a outros estados do Sudeste e do Centro-Oeste. 

Conforme dados das últimas duas décadas, o con-
sumo brasileiro da uva cresceu, assim como o do vinho, 
que, por sua vez, viu aumentadas as premiações em con-
cursos internacionais de qualidade. Em 2022, mesmo 
com produção menor de matéria-prima, a elaboração 
de vinhos no Rio Grande do Sul, principal produtor, au-
mentou 11,6% (9,3% nos finos, para 47,5 milhões de litros, 
e 12,2% nos outros de mesa, para 195 milhões de litros), 
além de acréscimo de 4,7% nos espumantes (para 11,6 mi-
lhões de litros), conforme o Sistema de Declarações Viní-
colas (Sisdevin) do Estado. Já os sucos recuaram (24,5%, 
para 35,2 milhões de litros), avaliando-se no setor que “o 
produto sofreu na pandemia, pois o consumo de vinho 
aumentou, mas o de suco não, gerando estoques”.

A VITIVINICULTURA NO BRASIL VITICULTURE IN BRAZIL
PRODUçãO DE UVA EM DIVERSOS PERíODOS

ANO 1994 2004 2014 2020 2021
Mil hectares 60,3 71,3 78,8 73,7 75,6
Toneladas/ha 13,4 18,0 18,5 19,5 23,1
Mil toneladas 807,5 1.291,4 1.454,2 1.435,5 1.748,2
Milhões R$ 272,5 1.388,2 2.271,9 3.627,4 4.266,4

PRINCIPAIS ESTADOS (MIL TONELADAS)
Rio Grande do Sul  479,0  696,6 812,5 735,3 951,3
Pernambuco 30,8 152,1 236,7 349,8 420,5
São Paulo 134,7 193,3 153,8 149,8 168,7
Bahia 56,3 85,9 77,5 55,9 70,8
Santa Catarina 53,6 46,0 68,7 60,4 59,7
Paraná 43,4 96,7 79,0 54,2 46,0
Minas Gerais 8,8 13,1 11,6 18,8 19,9

Fonte: IBGE/PAM.

PRODUçãO MAIS RECENTE MIL HECTARES TONELADAS/HA MIL TONELADAS
2022 74,9 20,1 1.502,4
2023* 74,7 22,3 1.664,8

Fonte: IBGE/LSPA. * Estimativa.
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O MERCADO NO SETOR THE MARKET IN THE SECTOR
Exportação brasileira de uvas Milhões R$ Mil toneladas
2020  109,0 49,2
2021 159,6 76,6
2022 114,0 52,6 
CONSUMO INTERNO DE UVAS DE MESA (MIL TONELADAS):

 2000 – 424,8 2021 – 800,0
PRODUçãO BRASILEIRA DE VINHOS (MILHõES DE LITROS):
 2001 –  296,8 2021 – 360,0
CONSUMO BRASILEIRO DE VINHOS (MILHõES DE LITROS):
 2001 – 307,9 2021 – 410,0
VINHOS BRASILEIROS COM PREMIAçãO INTERNACIONAL:
 2002 – 213 2022 – 704
Fonte: Embrapa/Brasil em 50 alimentos-2023, com IBGE e OIV.

101100



Eventos Paralelos
• V Encontro Nacional de Olivicultura.
• Fórum sobre Assistência Técnica e 
  Extensão Rural na Fruticultura.
• Fórum sobre Defesa Sanitária na Fruticultura.
• Prêmio Professor José Carlos Fachinello.

Programação Técnica
• Salas temáticas por culturas.
• Minicursos teórico-práticos.
• Visitas técnicas a produtores de vinhos, azeites,  
  nogueira pecã, pequenas frutas e frutas de caroço.

GerenciamentoApoioPromoção e Realização

Conferências
• A fruticultura brasileira de baixo carbono.
• Sustentabilidade da fruticultura brasileira.
• O uso de defensivos biológicos na Fruticultura.
• Tecnologias de pós-colheita aplicadas em   
  embalagens para armazenamento e transporte de frutas.
• Cases de sucesso na comercialização de frutas no Brasil.
• Rastreabilidade na fruticultura:  
  o que falta para avançarmos mais?
• A cadeia emergente da olivicultura no Brasil.
• A inteligência artificial aplicada na Fruticultura.
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in 2022, supplies of the fruit dropped, 
But the produCtion of wines soAred

spreAdingits sweetness
the cultivation of the sweet grape,  with Brazil occupying 

the position as one of the top global producers (ranking 
fifth), has in recent years been introduced in more states 
across the Country, going beyond the traditional temper-

ate zones and making it to tropical regions, where the crop is pro-
duced in the Northeast (particularly seedless grapes), now gaining 
momentum abroad. Domestic consumption also soared. In 2022, 
the ever increasing grape exports produced in Vale do São Francis-
co (Pernambuco/Bahia) experienced a gap in foreign sales by virtue 
of the climate and high production costs. The more expressive pro-
duction volume in Rio Grande do Sul also went down, after a bum-
per crop, but a relevant increase was experienced in the production 
of wines and sparkling wines, award winning beverages. 

Information disclosed about the crop in Rio Grande do Sul in 
2022 point to a decrease from 951 thousand tons, according to data 
consolidated by the IBGE in 2021,  to 735 thousand tons, accord-
ing to the systematic survey conducted by the institute, and 7% in 
grapes for industrialization, remaining at 684 thousand tons, accord-
ing to the state source. Technicians blame the drought, but observed 
that little rain and strong sunlight contributed to the high enological 
potential. In 2023, the IBGE anticipated a new recovery step and, in 
the meantime, agents from the grape producing region emphasized 
the repetition of the good quality of the grape crop in the state.

In the productive belt in the Northeast, the area harvested in 2022 
increased again (7%), but the crop was jeopardized by atypical rain-
fall during some periods and phytosanitary problems. This picture 
was ascertained by the Center for Applied Economics (Cepea/USP), 
further identifying that production costs were high, along with more 
expensive inputs, although covered by the higher prices fetched by 
grapes. Other influences, besides the higher sea freight rates, came 
from the reduction in exports, seeing that they had been on a rising 
trend, thanks to more productive varieties, but the segment is aware 
of the fact that the region’s share in foreign sales (accounts for almost 
half of the total, with the biggest destinations to the Netherlands, 
United Kingdom and the United States) should continue rising. 

With regard to the research on the crop, the fifty-year old Em-
brapa stresses that it paved the way for the crop to be grown all the 
way from the temperate climate in the South, going through the 
subtropical climate in Central Brazil to the Brazilian tropical semi-
arid, where adapted cultivars and proper management practices, 

BrAziliAn grApes And derivAtives mAde strides over the pAst YeArs, 
from the temperAte to the tropiCAl ClimAte, 

And reCorded higher domestiC Consumption And exports

grApe, wine And unique diversitY
Embrapa reminds us that the wine acquired economic impor-

tance with the arrival of the Italian immigrants in the Gaucho Sier-
ra regions, at the end of the 19th century, but the crop is gradually 
making it to several different regions across the Country. Embra-
pa also maintains that vitiviniculture is very “unique”, where fine 
wines made from Vitis vinifera coexist with table wines from hy-
brid American varieties. The organ stresses that diversity is re-
sponsible for the Country’s unique position as “the only one in the 
world with three different grape growing regions”: The tradition-
al, in the temperate climate regions, especially in Rio Grande do 
Sul, but equally in Santa Catarina, Paraná, São Paulo and Minas 
Gerais; tropical, in the Sub-Middle São Francisco, with grapes for 
wine since the 1980s, juices since 2000, and production all year 
round; winter, started in high areas in Minas, and extending to oth-
er states in the Southeast and Center-West.

According to data from the past two decades (see the pic-
ture), grape consumption in Brazil soared, and the same holds 
true for wine, which, in turn, has been winning awards in in-
ternational wine quality contests. In 2022, in spite of a smaller 
crop, wine making in Rio Grande do Sul, top producer, increased 
by 11.% (9.% fine wines, to 47.5 million liters, and 12.2% in ta-
ble wines, to 195 million liters), besides a 4.7-percent increase 
in the production of sparkling wines (to 11.6 million liters), ac-
cording to the Wine Declaration System (Sisdevin) of the State. 
As to the juices, they dropped (24.5%, to 35.2 million liters), tak-
ing into consideration in the sector that “the product was affect-
ed by the pandemic, as the consumption of wine soared, which 
does not hold true for juice, thus generating stocks”.

with irrigation and growth controller, made two annual crops pos-
sible. The Genetic Enhancement Program “Grapes from Brazil”, ex-
isting since 1977, launched 21 cultivars with differentials in produc-
tivity, production cycles, resistance to diseases and higher sugar, 
aroma and flavor concentrations, along with seedless grapes. High 
quality seedlings are also highlighted, coming from a network of 
plant nurseries, sustainable integrated production and public pol-
icies involving several institutions, including agricultural zoning 
(zarc Uva) and information system (Sivibe).
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A K+S Minerals and Agriculture GmbH, 
com sede na Alemanha, está entre as prin-
cipais produtoras de fertilizantes do mun-
do. Fundada em 1889, a empresa possui 
polos de produção de fertilizantes à base 
de Potássio (K), Magnésio (Mg) e Enxofre 
(S) em diversas localidades na Alemanha, 
além de cloreto de potássio no Canadá. 
No mercado brasileiro há mais de 60 anos, 
a unidade da K+S no Brasil desempenha 
importante papel no cenário agrícola na-
cional, abastecendo produtores com ferti-
lizantes de alta qualidade.

O principal foco da empresa no merca-
do nacional, comprometida com a inova-
ção e a sustentabilidade, tem sido o desen-
volvimento de produtos à base Mg, sempre 
orientado pela demanda vinda do campo. 
Porém, esse importante elemento é consi-
derado por muitos pesquisadores e agricul-
tores como o “nutriente esquecido”, sendo 
um dos principais fatores limitantes às altas 
produtividades na agricultura moderna. 

Dentre as diversas funções fisiológicas 
do Mg no metabolismo vegetal, a mais co-

nhecida é pelo fato de o nutriente ser o áto-
mo central da molécula de clorofila. Porém, 
o elemento também está relacionado com 
diversas funções, como redistribuição de 
carboidratos da folha para os frutos/grãos 
(impactando em maior peso e produtivida-
de), ativador enzimático e mitigação de es-
tresses abióticos, como as altas temperatu-
ras e a alta incidência de radiação solar.

A deficiência de Mg na planta reduz o 
crescimento e, consequentemente, im-
pacta na produtividade das culturas agrí-
colas. Nesse sentido, é de suma impor-
tância o fornecimento do nutriente na 
quantidade certa, no local correto, na 
dose adequada e no tempo certo. Assim, 
visando a nutrição equilibrada, torna-se 
fundamental o uso de fontes solúveis e de 
alta qualidade para evitar problemas com 
a falta desse macronutriente.

A grande questão: quais seriam as fon-
tes disponíveis de Mg solúvel no mercado? 
Como soluções tecnológicas, a K+S Brasilei-
ra oferece ao mercado nacional a ESTA® Kie-
serita (Sulfato de Magnésio Natural), o Korn 

Kali+B® (Cloreto de Potássio com Magné-
sio e Boro em único grânulo) e o Patentkali® 
(Sulfato de Potássio com Magnésio em úni-
co grânulo), produtos que agregam tecnolo-
gia, e de excelente qualidade. 

Essas tecnologias estão disponíveis no 
mercado nacional e são fundamentais para 
apoiar o agricultor brasileiro. É importante 
que os produtores busquem informações e 
orientações técnicas para a melhor escolha 
de fertilizantes a fim de aumentar a renta-
bilidade da lavoura. A K+S Brasileira está ao 
lado da agricultura brasileira para que, jun-
tos, caminhemos em direção aos novos pa-
tamares de produtividade.

Quer saber mais? 
Acesse o nosso site: https://www.kpluss.
com ou entre em contato com nossa equipe:  
Agronômica: Felipe Furlan (11) 9 6190 3450 – 
felipe@ksbrasileira.com.br
Marketing: Melissa Cavalari (11) 9 9771 0072 
– melissa@ksbrasileira.com.br
Siga-nos nas redes sociais:
Instagram: @ksbrasileira
LinkedIn: K+S Brasil 

K+S Minerals and Agriculture GmbH, 
headquartered in Germany, is among the 
world’s leading fertilizer producers. Found-
ed in 1889, the company has fertilizer pro-
duction centers based on Potassium (K), 
Magnesium (Mg), and Sulfur (S) in various 
locations in Germany, as well as potassi-
um chloride production in Canada. Operat-
ing in the Brazilian market for over 60 years, 
K+S’s Brazilian unit plays a significant role in 
the national agricultural scene by supplying 
high-quality fertilizers to producers.

Committed to innovation and sustain-
ability, the company’s primary focus in the 
national market has been the development 
of Mg-based products, always guided by de-
mand from the field. However, this important 
element is considered by many researchers 
and farmers as the “forgotten nutrient,” being 
one of the key limiting factors for high yields 
in modern agriculture.

Among the various physiological func-
tions of Mg in plant metabolism, the most 
well-known is its role as the central atom in the 
chlorophyll molecule. However, the element 
is also associated with several other functions, 
such as the redistribution of carbohydrates 
from leaves to fruits/grains (impacting great-
er weight and productivity), enzymatic activa-
tion, and mitigation of abiotic stresses like high 
temperatures and intense sunlight.

Mg deficiency in plants reduces growth 
and consequently affects agricultural crop 
productivity. In this regard, supplying the nu-

trient in the right amount, at the correct lo-
cation, proper dose, and precise timing is of 
utmost importance. Thus, for balanced nu-
trition, the use of soluble and high-quality 
sources becomes crucial to avoid issues aris-
ing from the lack of this macronutrient.

The pressing question: what soluble Mg 
sources are available in the market? As tech-
nological solutions, K+S Brazil offers the na-
tional market ESTA® Kieserite (Natural Mag-
nesium Sulfate), Korn Kali+B® (Potassium 
Chloride with Magnesium and Boron in a sin-
gle granule), and Patentkali® (Potassium Sul-
fate with Magnesium in a single granule) – 
products that bring technology and excellent 
quality together.

These technologies are accessible to the 

national market and are essential to support 
Brazilian farmers. It’s important for produc-
ers to seek information and technical guid-
ance to make the best fertilizer choices in or-
der to enhance crop profitability. K+S Brazil 
stands by the Brazilian agriculture sector, 
working together to achieve new levels of 
productivity.
Visit our website: https://www.kpluss.com 
or contact our team:
Agronomic: Felipe Furlan (+55 11 96190-
3450) – felipe@ksbrasileira.com.br
Marketing: Melissa Cavalari (+55 11 99771-
0072) – melissa@ksbrasileira.com.br
Follow us on social media:
Instagram: @ksbrasileira
LinkedIn: K+S Brasil 

 A importânciA do mAgnésio 
pArA As lAvourAs do BrAsil

PRINCIPAL FOCO DA K+S BRASIL, COMPROMETIDA COM A INOVAçãO E A SUSTENTABILIDADE, 
TEM SIDO O DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS à BASE Mg

the importAnce of mAgnesium 
for crops in BrAzil

COMMITTED TO INNOVATION AND SUSTAINABILITy, 
K+S BRASIL’S MAIN FOCUS IS THE DEVELOPMENT OF Mg-BASED PRODUCTS
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Reference in the Brazilian market of fruits 
and minimally processed vegetables, the De 
Marchi company has sought to improve the 
quality of its products even further over the 
past years and recently acquired the TOMRA 
5B Sorting Machine from TOMRA Food. There 
are rather high expectations as to the results 
that are likely to be achieved with this innova-
tion at the plant.

The De Marchi Group acts all the way from 
large-scale fruit, legume and vegetable cul-
tivations to the production of a broad range 
of frozen foods, and markets “natural” prod-
ucts at home and abroad. With an ever more 
discerning market based on production, and 
more conscious consumption, the compa-
ny seeks to take a step forward to meet mar-
ket demands, with high quality and healthi-
er products and, above all, more sustainable. 

“TOMRA Food was an important choice in 
line with what is the present De Marchi strate-
gy”.  It was with these words that 

Carlos Alberto De Marchi, industrial direc-
tor at De Marchi, explained the option for the 
Norwegian company when it came to im-
plementing plant automation. The person in 
charge explains that TOMRA “is aligned with 
the De Marchi standards, imparts safety to the 
products we are producing and we have man-
aged to increase the profitability, reliability and 
speed of the processes to reach new levels”.

The hortifruti market in Brazil has been 

Referência no mercado brasileiro de fru-
tas e vegetais minimamente processados, a 
empresa De Marchi tem procurado aumen-
tar ainda mais a qualidade dos seus produ-
tos nos últimos anos e adquiriu recentemen-
te a máquina de classificação TOMRA 5B, da 
TOMRA Food. As expectativas estão bastante 
altas quanto aos resultados que podem vir a 
ser alcançados com esta inovação na planta.

O Grupo De Marchi atua desde o cultivo 
em grande escala de frutas, legumes e ver-
duras até a produção de uma ampla gama 
de alimentos congelados e a comercializa-
ção de alimentos in natura para o Brasil e 
o exterior. Com um mercado cada vez mais 
exigente e pautado pela produção e pelo 
consumo mais consciente, a empresa pro-
cura dar um passo em frente para atender 
às demandas do mercado, com produtos 
com mais qualidade, mais saudáveis e, aci-
ma de tudo, mais sustentáveis.

“A TOMRA Food foi uma escolha impor-
tante e que está alinhada com aquilo que é a 
estratégia atual da De Marchi”. Foi com estas 
palavras que Carlos Alberto De Marchi, diretor 
industrial da De Marchi, explicou a opção pela 
empresa norueguesa na hora de automatizar 
a planta. O responsável explica que a TOMRA 
“está alinhada com os padrões da De Marchi, 
traz uma segurança aos produtos que esta-
mos produzindo e conseguimos aliar renta-
bilidade, confiabilidade e velocidade nos pro-
cessos para atingirmos outros patamares.”

O mercado de hortifruti no Brasil tem 
crescido bastante e é hoje uma parte muito 
importante para a economia, observa o diri-
gente da De Marchi. “Em suma, o agronegó-
cio e a agricultura representam uma porcen-
tagem superior a 23% do Produto Interno 
Bruto. Apesar de não estar ainda enraizado 
na dieta da população brasileira, o universo 
de frutas e de verduras tem crescido muito, 
potencializado pelos alimentos naturais e 

de mArchi AutomAtizA suA linhA de produção 
Ao Adquirir máquinA de clAssificAção tomrA 5B 

EMPRESA DESTACA QUE AQUISIçãO FEITA DA TOMRA FOOD TRAZ SEGURANçA AOS PRODUTOS, 
ALIANDO RENTABILIDADE, CONFIABILIDADE E VELOCIDADE NOS PROCESSOS

de mArchi AutomAtes its production line 
By Acquiring the tomrA sorting mAchine

growing rapidly and now plays an impor-
tant role in our economy, the De Marchi offi-
cial observes. In short, agribusiness and ag-
riculture represent a percentage of upwards 
of 23% of the Gross Domestic Product. Al-
though not yet rooted in the diet of the Bra-
zilian population, the universe of fruit and le-
gumes is on the rise, enhanced by the natural 
and organic foods, which have been earning 
consumer preference due to their health ben-
efits”, he comments.

RELEVANT PARTNERSHIP
Carlos Alberto De Marchi insists on the 

importance of this partnership with TOM-
RA. “The TOMRA machine will be important 
for the production line, as we know that this 
equipment will trigger a great revolution. The 

evaluation did not only include the higher 
profitability rates, seeing that an important 
part consisted in the degree of food safety 
that the machine imparts to the product. Fur-
thermore, we know that the question of la-
bor is getting more and more complex, peo-
ple are not able to do repetitive work with a 
high degree of concentration for long peri-
ods, thus turning the machine into a relevant 
reliability factor in the sorting process”. 

João Medeiros, commercial manager 
at TOMRA Food Brasil and Argentina, under-
stands that “this partnership is key to such an 
important sector as hortifruti”. The person in 
charge explains that “De Marchi is an innova-
tive company, with a sustained presence in 
the market at home and abroad, without any 
doubt a very significant partnership for TOM-
RA in the segment of minimally processed 
fruits and vegetables. It is an honor to offer a 
high optical food sorting technology solution 
to one of the biggest companies of the seg-
ment in Brazil”.

As there has always existed joint work 
between TOMRA and the clients, “the solu-
tion was designed jointly with De Marchi, and 
much heed was paid to details, as the client 
deals with a variety of products and requires 
a complete solution capable of adding value 
to all the products of the line. The demonstra-
tion of the machine in the modern TOMRA 
test center, in Santiago, capital of Chile, was 
also important for defining the project”, João 
Medeiros remarks.

The TOMRA Sorting machine is sched-
uled to be installed soon and, both parties 
have a feeling that it marks the beginning of 
a long partnership. “We are sure that this was 
just the beginning of a great and long-lasting 

partnership, as De Marchi is constant-
ly seeking innovations, wheth-
er in the industrial area or at 
field level, to meet its clients’ 
needs with excellence, thus at-

tracting new markets”, the per-
son in charge of TOMRA Food 
concludes.

orgânicos, que vêm ganhando a preferência 
do consumidor devido aos benefícios para a 
saúde”, afirma.

PARCERIA IMPORTANTE 
Carlos Alberto De Marchi sublinha a 

importância dessa parceria com a TOMRA. 
“A máquina da TOMRA será muito impor-
tante para a linha de produção, pois sabe-
mos que este equipamento proporcionará 
uma grande evolução. Não foi avaliado so-
mente o fato do aumento da rentabilidade, 
mas uma parte importante foi o grau de se-
gurança dos alimentos que a máquina agre-
ga para o produto. Além disso, sabemos que 
o trabalho de mão de obra se torna cada dia 
mais complexo. As pessoas não conseguem 
fazer o trabalho repetitivo com alto grau de 
concentração por muito tempo; portanto, 
a máquina aumenta muito a confiabilidade 
no processo de seleção”. 

Para João Medeiros, gerente comercial 
da TOMRA Food Brasil e Argentina, “essa 
parceria é chave num setor tão importante 
como o do hortifruti”. O responsável explica 
“que a De Marchi é uma empresa inovado-
ra, com forte presença no mercado nacional 
e internacional, sem dúvida uma parceria 

muito importante para a TOMRA no seg-
mento de frutas e vegetais minimamente 
processados. É uma honra fornecer uma so-
lução de alta tecnologia de classificação óp-
tica de alimentos para uma das maiores em-
presas do ramo no Brasil”.

Como sempre existiu um trabalho con-
junto entre a TOMRA e o cliente, “a solução 
foi desenhada em conjunto com a De Mar-
chi, com muito cuidado nos detalhes, pois a 
variedade de produtos do cliente é grande e 
exige uma solução completa que possa agre-
gar valor a todos os produtos da linha.  A de-
monstração da máquina no moderno cen-
tro de testes da TOMRA em Santiago no Chile 
também foi de grande importância para a de-
finição do projeto”, assinala João Medeiros.

A máquina classificadora da TOMRA está 
prevista ser instalada em breve e, de ambas 
as partes, existe o sentimento de que é o iní-
cio de uma longa parceria. “Estamos segu-
ros de que esse foi apenas o início de uma 
grande e duradoura parceria, pois a De Mar-
chi está constantemente buscando inova-
ções, seja na área industrial ou no campo, 
para atender seus clientes com excelência e 
conquistar novos mercados”, conclui o res-
ponsável da TOMRA Food.

COMPANy STRESSES THAT THE ACQUISITION OF THE TOMRA FOOD REPRESENTS AN ASSURANCE 
OF PRODUCT SAFETy, COMBINING PROFITABILITy, RELIABILITy AND SPEEDy PROCESSES
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